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As assidnaturas do «Diario Official» são
padas adiantadamente, na apitai Federal,
ao thesoureiro da Imprensa Nacional e, nos
Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro
Federal e ás AlaIndegas, e custam

Por armo 	 	  246000
Por nova nines 	  186000
Por seis meses'	 	 1211000

, Os funccionarios publicos da União que
autorizarem yr desconto mensal de 111500
em seus vencimentos terão direito ao rece-
bimento da folha pelo tempo que fixarem.

Os funccionarios publicas estaduaes ou
municipaes poderão obter a folha pelo
mesmo preço, sendo, porém, o pagamento
adiantado.
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocips
Interiores

.;
• DIRECTORIA DE CONTARAIDADE

Expediente de 1 de fevereiro de 1906

Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda
es pagamentos

De 200$ o do 300$ aos juizes federaes na
Secção de Santa Catharina Candido Vale-
piano da Silva Freire e na do Paraná Manoel
knacio Carvalho de Mendonça, visto terem
sido convocados para tomar parte em julga-
mento de embargos no Supremo Tribunal
Federal, em janeiro ultimo ;

.Do 225$, folha, , relativa 'n. janeiro findo, do
pasSoal subalterno do cem:Lande superior
ga guarda nacional ;

De 000'$, ao pessoal superior do mesmo
coma-nasalo

De 1:300$, auxilies aos pretores para pa-
gamento dos alugueis das salas de audien-
cias e sessões das' juntas corroccionaes, no
rnez de janeiro findo ;	 •

De 650$, fornecimento feito a esta Secre-
taria do Estado, no dito mez

Da 6,300, desp3za miuda effectuada em
dezembro ultimo, pelo porteiro do Supremo
Tribunal Federal.

—Requisitaram-se ao dito Ministerio
Os adiantamentos
De 500$ aõ quartel-mestre geral do com-

mando superior da guarda nacional, para
pagamento de despazas miudas ;

De 7:603$ ao'director da Bibliotheca Na-
cional, para o mesmo fim

A entraga, da quantia de 12:000$ á irmã
Paula, auxilio -otado para a Assistencia aos
Pobres.

—Transmittiram-se as contas de trata-
mento de enfermos no Hospicio Nacional
de Alienado, aos Ministerios da Guerra o da
Marinha, aos presidentes dos Estalos de Mi-
nas 03raes, Rio de Janeiro, Sergipe, Espirito
Santo e ao commanla,nte da força policial.

—Autorizou-se a desp3za com as obras
precisas no proprio nacional oecupa,do pelo
3u pasto policial.

--
Requerimentos despachados

Antonio Soares, Irmão & Comp. pedindo
a addicção de 20 réis no preço de alfafa con-
tracta.do para o fornecimento durante o
anno de 1000.— De accordo com as decisões
precedentes, indeferido.

José Silva Se Comp.—Indeferido.
•

Expediente de 1 de fevereiro de 1906
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Solicitaram-s3 providencias:
Do insp3ctor da alfa,ndega desta Capital,

para que tenham despacho livre de direitos
600 barris de cimento destinados a esta di-
rectoria e vindos de Antuorpia no vapor
allemão Petropolis, sob a marca S. P.,
11;1/600 ;

Do director geral do Contabilidade deste
Ministerio, parac¡ue, seja, entregue na paga-
doria do Thesouro 'Federal, como despeza
comprovada, ao chefe de secção desta dire-
ctoria geral, a importancia de 5:260$, para
occorrer ao pagamento do pessoal do instr-
tuto Sorotherapico Federal, durante o mez
de janeiro ultimo.

— Remetterain-se:
Ao mesmo director, 03 atte,stados de fre-

quencia dos funceionarios do Lazareto • da
Ilha Grande, desta directoria geral, da se-
cção demographica, da fiscalização das
pharmacias, da inspectoria do Serviço de
Prophylaxia da Febre Amarella, do Hospital
Paula, Candido, do Laboratorio -Bacteriolo-
gieo; da inspectoria do Serviço 'de Isola-
mento e Desinfecção, do 'Hospital de S. Se-
bastião, da Engenharia Sanitaria, do Serviço
do •Porto e do ServiçO de Terra; •
' A- relação de folhas na importancia de
6:104400, para pagamento de diversos em-

pregados desta directoria geral, durante o
mez de janeiro ultimo e a folha na do 3:032t
da tripolação do vapor Pasteur, relativa a
OSSO mesmo 1110Z

Ao diroctor geral de Contabilidade do The-
souro Federal, o attesta,do de frequencia dos
funccionarios do Lazareto da Ilha Grande,
relativo ao mm de janeiro ultimo ;

Ao director da Estrada de Ferro Centrai
do Brazil, os laudos de exame do validez •
que foram submottidos Cassiano dos Santos
Silveira, Carlos NI txima de Almeida e An-
nibal de Sá Freire.

--
Requerinientos despachados

Dia 1 de fevereiro de 1906
E. do la Balze Junior.—Deferido.
Antonio Trancoso da Silva (40 districto),—

Concedo 60 dias.
D. Thereza. R^gis (4° districto).—Deferido
Romã° Conde (5° districto).— Indeferido.
Antonio Teixeira do Amorim 1\ieva.es (4° dis.

tricto).—Conce lo 60 dias em prarogaçã,o.
Ricardo Lourenço (40 districto).—Deferido
Martins & Almeida (6° districto).— Com-

pete ao responsa,vol, perante a Delegacia d..)
Sande, pala execuçao das obras, ToquOrer a
prorogaçao do prazo.

Dr. Ernesto do Nascimento Silva (6° dis-
tricto).—Deferido.

D. Adelina. PetrJnillia. Nato (0° districto).
—Concedo 30 dias.

Francisco Coxito Granado (6° districto).—
Compete á pessoa rasponsavel pela execuçãc
das obras requerer a , prorogação do prazo.

AristideS Ruas Coutinlio (4 0 districto).—
Relevo a multa e concedo 00 dias para ;.
execução das obras.'

João José Ferreira de Araujo (7° distrieto).
—Deferido.

Luiz Gonzaga de Souza Bastos (8° districto).
—Pelo laudo de vistoria e informação da
secção de Engenharia Sanitaria, veritica-st.
que o poticionario não poderá ser at'vendido,
visto como não ha melhoramentos capazee
de tornarem boas as condições hygionicas
estalagem. "

Julio de Araujo (1 0 districto).— Indeferidc
na parte referente á multa; quanto aos do-
cumentos, annexos ao TCCIIPSO, poderão ser
entregues mediante recibo.

Theodor Wille & Comp.-.-Itelovo a multa.
Juan Salabert y Certifique-se.
Pinto Miranda (40 district,o).—Concedo

dias improrogaveis.
Emiliana Rosa .de Azevedo (8° districto).—

Concedo 60 dias em prorogaçã,o.__
w.,•nn•

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por actos de 3 do corrente
Foram concedidos 30 dias de licença, com

o respectivo ordenado,' para tratamento do
sande, ao Dr. João Gomes Vieira de Mello,
delegado da 2'1 eircumscripção suburbana ;

Foram transferidos os inspectores soccio--
naes Eugenio de Moira Guimarães, da i a eir-
cumscripção urbana para a 6a, tambom ur-
bana, e, desta para aquella, Alfrelo Ferreira
topes ; da 17' palia a 1" Alberto Torres
• Quintanilha, e desta para aludia, Fausto
Pedreira Machado.- •	 •
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• Ministerio das Relações Exteriores

Consulado em Napoles
lielatorlo do 20 tellneatre de 1003.

NAVEGAÇÃO
runs resulta do annexo Mappa n. 1, durante o 2° trimestre

entrou no porto de Messina um unico vapor estrangeiro procedente
do Brasil, com carga, do 1783 toneladas do registro e com 35 tri-
polantes

Durante o mesmo periodo sahiram dos portos dese Consulado
para os da Republica sete navios a vapor, todos estrangeiras, des-
locando 11.411 toneladas e com um total do 362 pessoas de equipa-
gem. Cinco desses, perfazendo 7.910 toneladas e com 295 tripolantes,
partiram de Napoles com carga ; um, tambem com carga, de Ri-
posto, com 1.718 toneladas e 32 tripolantes, e finalmente 1 de Me g

-Sina, de 1783 toneladas e 35 pessoas, em lastro.
Comparadas as entradas do 2 0 trimestre com as dos doas peno-

dos anteriores, observa-se a diminuição de uma embarcação com
relação ao 1° trimestre deste armo, sendo de 1.072 toneladas e 26
tripolantes ; mantendo-se identico o numero dos vapores no tri-
mestre em revista e no 4° do anno passado.

Nas sabidas houve um augmonto de doas vapores, tanto sobre
o 4° como sobre o 10 trimestre anterior, com uma diferença para
mais de 3.793 toneladas e 118 tripolantos sobra aquelle, e .2.448
toneladas Cora 116 homens de equipagem sobre este, respecti-
:umente.

Em 4 de maio com a sabida do paquete Rd Umberto da Campa-
;sitia Ligure Brasiliana, inaugurou-se nen linha directa entre Na-
poles, Rio de Janeiro, Santos e o Rio da Prata, com indiscutivel
vantagem dos emigrantes e passageiros de classe, bem como dos
exportadores que enviaram as suas mercadorias directamente deste
porto aos de destino, sem terem que transbordar no de Genova,
tomo anteriormente se praticava com os vapares da referida
pompanhia.

O porto de Napoles, si bem que lentamente, vae de dia em dia
lonquistando importancia como poro internacional, e as classes
dirigentes deveriam concorrer com todos os meios ao seu alcance
para que o seu progresso se tornasse ra,pido no futuro.

O movimento maritimo e commercial deste porto, nos ultimos
cinco annos, superou em proporção ao do de Genova.

Comparando o movimento dos dons portos nos anima extremos
do neriodo 1899— 1903 achamos :

PORTO DE NÁPOLES

	

laus	 !avios
	

&reabrias
em taselidis

1899 	 	 11.511	 908.000
1903 	 	 12.391	 1.105.366

	

Augmonto 	 	 1.080	 197.000
Em cinco armes o numero dos navios augmentou de mais de

'mil e as mercadorias por cilas embarcadas ou descarregadas au-
gmentaram de cerca d3 200.000 toneladas.

PORTO DE GENOVA

	

Anos	 Moa	 1.readorlas
em ton.ladas

1899 	 	 12.105
	

5.133.000
1903.. 	 	 12.020

	
5.652.000

	

Diferença 	 	 85	 519.000
Nos mesmos annos o parto de Genova viu reduzir-se de 83 o

.umero das embarcações entradas e sabidas, em quanto que as mer-
cadorias embarcadas e desembarcadas augmentaram de cerca de
oleio milhão de toneladas.

Portanto, o numero dos navios augmentava notavelmente em
Napoles e diminuia em Genova, e o trafego das mercadorias, que
augmentava em Genova de 11 %, subia neste porto a 12 %.

Napoles tem, além disso, uma vantagem relativa sobre Genova
no que respeito ao trafego de exportação. Corno é sabido, Genova
tem importaiacia grandissima como porto do desembarque, isto é,
como ponto de importação. Os dous terços da seu movimento de
entrada não attribuidos ao carvão de pedra necessario aos estabeleci-
mentos industriaes da Lombardia e do Piemonte, e o resto é devido
aos cereaes e ás matarias primas industriaes. Os cereaes são enca-
minhados para a SlliSSa e as mercadorias brutas para as oficinas
italianas e estrangeiras. Porém, como porto de exportação, a sua
importancia é assaz modesta. Assim, pois de 1899 a 1903, a tone-
lagem das mercadorias embarcadas menteve-se a mesma emquanto
que em Na.poles, durante o mesmo penedo, tem augmentado de
27 mil toneladas. Isto é devido ao facto de ter Genova, maior numero
de mercados de consumo do que de produeçã.o, e efectivamente as
fabricas da Italia do Norte trabalham mais para . o mercado interno
que para o estrangeiro:.

Ao contrario, Na,poles serve de sahida a uma região cujos pr cí
duetos excedem as necessidades do seu consumo, de nina região quá
serve-se das vias marítimas para enviar aos mercados italianos o
estrangeiros o excesso da sua producçã.o agricolo.

O augmento do trafego acima mencionado deve-se todo á grand
navegação antas que a navegação de cabotagem.

Remontando alguns annos atraz e confrontando os resultadog
com os do anuo de 1903, achamos a confirmação deste facto. Eig,
com efeito, os numeres que se referem ás oporações de cabotagem
do porto de Napoles nos annos anteriores:

linus	 &avios	 11.readorias

• Toneladas
1887 	 	 7.182	 218.317
1903 	 	 7.140	 217.188

A significação, destes numeres é eloquente. Nenhuma duvida
ha em que Na,poles manteem immutavel, com alguma tendenci/
para a baixa, a sua posição de porto nacional, ao passo que, coma
porto internacional, vae conquistando sempre maior importo.ncia...

Quando Napoles fôr transformada no sentido manufacturelro e
dotada dos melhoramentos necessarios, o seu porto se tornarb.
grande centro de irradiação mercantil a respeito de todos os mor-,cados do mundo.

Em setembro deste anuo se reunirá na cidade de Milão o Conl-,
gresso Internacional de Navegago. E' calcula lo em 2.000 o numero
dos inscriptos para noite tomarem parte, nacionaes e estrangeiros..

O Congresso 'te °ocupará dos portos da Italia, da sua historia,
Nona, vida, obras actuaes, e do que importa fazer atira do au-s,
gmentar a sua importancia, occupando-se tambam das principaes,
vias de navegação interna, dos Alpes e dos Apenninos ao rio Pó, da
Piemonte e da Lombardia até Veneza, e da Europa Central ao Mar
Adriatico

Os congressistas visitarão as mais importantes installaçôes hasá
droelectricas locae g , viajando pelas principies linhas fluviaes, e os,
portos de Genova, Spezzia e Napoles.

IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO
Como resulta do annexo Mappa n. 2, só houve importação

directa pelo porto de Messina, representada por uma partida de café
no valor de 43.139 liras.

Comparando-se o dito valor com os dos doas trimestres antesI.
riores, nota-se uni augmento de 13.685 sobre o do 4° trimestre da
anno passado e da liras 9.690 sobre o do 1° trimestre ultimo.

CAFÉ

Os preços do café no mercado de Napoles, durante o 20 tri.
mestre em revista, segundo os boletins officiaos da Camara de Com
mareio local, foram os seguintes:

Liras	 Liras	 Liras_
Santos 	 ç 263 263 255
Bahia 	 250 250 248
S. Domingos 	 265 265 260
Guatemala natural 	 285 285 280

por quintal de 100 kilos, incluidos 130 francos ouro de imposto d..
alfandega e a taxa municipal de 20 liras papel.

No deposito franco de Genova, por onde contintla a entrar a
quasi totalidade do café consumido em toda a baila, os diversos
typos tiveram os seguintes preços:

Abril	 ?Ido	 Junho, . _
—

__
Francos ouro	 Francos ouro	 Francos oura

Moka 	
1. a Porto Rico 	

20	 corrente..
Perú lavado 	

s.	 pergamino 	

190 a 200
182 » 200
155 0 170
130 » 150
112 1#	 115

190 a 200
182 7> 200
155 , 170
120 » 150
112 » 116

190 a 200
175 » 190
155 » 165
130 2. 150
112 » 116

Guatemala lavado 	 150 s 165 150 Is 165 130 > 150
Salvador	 •• 134 » 140 130 » 135 130 s. 145

»	 natural 	 110 s 115 114 » 116 114 s 116
,	 caracolito 	 135 » 140	 . 135 > 140 132 s. 135

pergantino 108 > 110 108 > 110 000 » 000
Costa.rica natural 	 000 s 000 000 s 000 000 s 000
Nicaragua natural. 108 » 110 110 10 112 106 > 110
Caracas lavado 	 125 » 145 145 Is 150 130 s 15Q

s	 natural 	 105 s 108 108 s 110 000 > 000
S. Domingos 	 104 » 115 110 s. 120 104 > 115
Maracaibo 	 110 » 112 110 o 112 000 » 000
Porto Cabano 	 000 » 000 000 » 000 125 > 145
Santos lavado 	 118 a 125 118 7) 125 118 o 125

s natural 	
	

96 » 106	 100 k 108 	96 s 108
caracolito 	
	

132 » 136	 132 > 136	 128 > 130
Rio natural 	
	

92 » 100	 97 s 102	 95 s 102
» caracolito 	
	 125 » 130	 125 s 130	 125 st 130

Bahia. 	   
	

95 o 98,	 95 s 98	 05' 98

manteve-se firme. cora evidente, tendencia para a alta, devido
Durante o mez de abril a situação geral do mercado do café

uru	 Ralo	 Julho
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especialmente ao augmento dos preços nos nossos portos de origem,
'onde as entradas do producto, vindo do interior, tornavam-se
, sempre mais escassas diminuindo o stoch disponivel.
e r, Manteve-se, em maio, inalterada a situação, continuando nos
Mercados de origem a mesma tondencia decisivamente firme.

No andamento geral do mercado, no maz de junho, dominou
uma tendencia, calma, observando-se nas praças da Europa urna

, certa reserva, esperando chegar o mez do julho, porque, como é
sabido, em principios deste moi se faz quaei uru inventario das
quantidades ViSiVOIS do velho producto o das entradas provaveiã da
nova colheita.

Pelos dados resumidos das facturas consularas authonticadas
neste Consulado e nos Vica-Consulados de Catada e Riposto, veri-
fica-se que durante o 2° trimestra em revista a exportação directa
deste e daquelles portos para o Brazil foi do 43 artigos que vão todos
mencionados no annexo nuppa n. 3, peefazeudo uni valor total de
526.075 liras, das quaes 331.431 cabem ás mercadorias exportadas
em navios sahidos directamente do Napoles ; 90.888 aos genros des-
pachados deste com baldeação em outros portos ; 78.640 á expor-
tação de Catania e 25.147 á, de Riposto.

Comparado o referido valor total de 526.075 liras com os va-
lores do 4° trimestre do armo passado e 1 0 trimestre deste anuo.
nota-se uma diferença, para menos, de 93.835 e 82.207 liras respe-
ctivamente.
.	 Como já tenho observado nos maus rolatorios anteriores, sendo
a legalisaçao das facturas facultativa nos pontos de expedição ou
nos portos de embarque das moreadorias, somma total não re-
presenta efectivamente a importancia dos artigos exportados p ara
o Brasil polos portos deste districto consular, mas apenas os valores
dos artigos que figuram nas respectivas facturas aqui legalizadas.

Continuou, como nos outros trimestre, a ser a maior exportação
da Radia do Sul ropreaontada pelo vinho e em geral pelos productos
do solo.

viNno
Mantevo-se boa em abril a situação do mercado vinario na

Radia. Nas Pugno notou-se uma certa actividade em quasi todos os
pontos do producção. Os preços, porém, salvo algumas excepções,
mantiveram-se sobro as mesmas bases dos do mez do março.

Em maio e junho não houvo alguma mudança. Continuou em
toda parte a calma, em vista da falta persistente de pedidos, ápezar
do que os proprietarios se mostrassem dispostos a ceder nos preços.

A perspectivas favoraseis para a futura colheita, se bom que
ainda longe, augmentaram o nulo estar do mercado, especialinento
nos logaros de grande producção, pelo receio de ficar-se com rele-
vantes quantidades por vender, quando se armazenar o novo pro-
dueto.
s Os preços médios dos vinhos meridionaes, durante o poriodo
em revista, foram de liras 23 a 36 a sarna (175 litros) para as qua-
lidades superioros ; qualidades boas, 25 a 28 liras, mediocres
20 a 21.

("#É4AZEITE DE OLIVEIRA

A marcha do mercado do azeite doce manteve-se em geral muito
firme.

A colheita deste anuo foi quasi nulla e só produzio azeites com-
mune o modiocres. Limitadissinio é o deposito das qualidades boas,
e os possuidores guardamofas para satisfazerem as encommendas
anteriormente recebidas do estrangeiro ; por isso, os poucos lotes
postos á venda são offorecidos a preços elevadissimos.

As cotações médias para os typos de produção meridional,•
'durante o 2° trimestre, foram as seguintes: Bani extra, 130 a 140
liras os 100 kilos ; fino, 125 a 130; Bitonto extra, 140 a 150;
fetta, 130 a 140; Sicilia fino, 120 a 125; comostivel, 110 a 115;
Gallipoil fino, 85 a 125; Calabria commum, 90 a 100; Abrazzos,
125 a 135.

. j •'	 CANIIAMO
Em abril e maio, frouxidão dos mercados da Alta-Italia foi a cansa

, de urna grande reserva da parte dos compradores sobre o mercado
desta praça, que por sou turno manteve:se sempre rebelde a qual-

, quer baixa de uma certa importancia. A obstinação dos possuidores
explicava-se em vista da quantidade relativamente pequena dos ca-
nhamos velhos disponivels. Em junho, porém, sobre a praça de Na-
potes a situação do canhamo melhorou notavelmente em comparação

, com os mozes anteriores.
4 Diversas partidas foram vendidas e a sua collocação foi devida
aos, preços que se tornaram mais razoavois e possiveis, deixando
assim suppor que o saldo do producto velho será facilmente absor-
vido pelas novas oncommendas.

Os preços ultimos eram: 80 liras para o 1° paisano ex. ex.;
78 o 1 0 paisano ex.; 78 o 1° paisano ; 72 o 1° Marcianise e 2° paisano;

, 69 liras para o 2° Marcianise, cada 100 kilos.
' NiOE 	 RE

Mantiveram-se calmos em todo o trimestre os pedidos para a
exportação, sendo estas as médias das cotações, franco a bordo até
papoles ou (4novp, 1gelusiyo PO) e seguro, por 100 Mios do eu- ,

-	 4

sofre da Sicilia, duplo refinado cru pães, liras 12,25 a 12,50;
palpavel 14,50; moldo 13 a 13,25; meio refinado 12,50 a 12,75,
flortstella 12,25 a 12,50: 2a qualidade 11,90 a 12,10; canudos 14,
a 14,20 ; flores sublimados 14,50 a 14,75.

O Governo Italiano, com o fina de tutelas a produção do
xofro na Sicilia e para satisfazer os desejos das Camaras de Coni-e'
mareio e principaes productores da Ilha, resolveu enviar um eii"-r,
genheiro chefe das Minas Reaes á Luisiana, na America do Norte-,
afim do estudar as causas da diminuição da exportação sicilianffl
do enxofre e indicar ao Governo qua.es as providencias necessariaí
para colloear a industria nacional em condições de defender-se dà
concorre,ncia americana.

Importação e exportauto geral da liana

O valor das mercadorias importadas nos primeiros sois mezes
de 1905 subio a liras 1.004.229.667, o o das mercadorias expor- •
tadas a liras 787.701.100. O primeiro representa um augmente
de liras 47.368.677 e o segundo de liras 63.320.024, comparadc
com os do correspondente poriodo de 1924.

As diferenças mais notaveis que se encontram no movimenq
commorcial dos primeiros sois =OS do anuo corrente, em conali;
paxação com o correspondente poriodo do armo anterior são aa
seguintes: nas importações o augmento de maior entidade é dadd
pelo trigo com 28, 4 milhões ; houve depois um maior valor d4X
15 milhões nos matarias séricas, para os quaes contribuiram a
seda européa por 6,5 milhões e os casulos por 5. Tambom houv
augmento na importação do carvão do pedra por 5,9 milhões, d
pedras preciosas par 4,7 do oloo de algodão por 3,8; do algodà:
em gudilhões por 3,6; das machinas por 3; do azeite doce p
2,9, e do nitrato de soda por 2,3.

A diminuição na importação do milho persiste, alcançando
quantia do 11,3 milhões ; outras mercadorias apresentam dimi
nuições de menor importancia, e são: vehiculos forroviarios 5 mi7.1
lhões, sulfato do cobro 3,5, lã cardada 3, cavallos 2,8 o madoirá
commum 2 milhões.

O augmento de 62 milhões que se nota na easportação vae
attribuido por 57 milhões á classe das sedas, contribuindo para
isso a seda bruta com 27,7 milhões, a seda torcida com 22,
tinta com 1,5, os fiados do borra de seda com 2 o os artefactos:
com 3 milhões. Foi tambem cru augmento a exportação dos ovos
por 7,5 milhões, do arroz por 2,8, das frutas verdes par 2,5
o das amendoas por 2,6 milhões.

As diminuições que mais merecem ser indicadas' são dadaa
pelos seguintes productos: azeite do oliveira 13 milhões, canhamo
em bruto 8, enxofre 5, (metas acidas 3, penes urnas do bois 2,8;
vinil'', em barris 22 e madrepérola eis bruto 2,2 milhões.

Cotações do cambio, taxas de descontos e fretes

O annexo Mappo. n. 4 representa as insignificantes oscilla..í
ções que se deram no cambio, taxas de deeeontos e fretes no 2° triJ
mestre deste anuo.

O Foreign Office publicou uma, relação do Sr. Reginald Listek
Conselheiro da. Embaixada Britannica em Roma, na qual examina
a situação financeira da Italia.

A relação trata municiosamente de cada capitulo dos orça-
mentos da receita e da despeza, e particularmente se entretém coa(
a circulação monetaria, a questão ferroviaria e a eventual coue
versão da renda, dizendo que, com toda a certeza, se o oramentci
italiano continuar a. manter-se nas actuaes optimasi condições, r
conversão poderã efectuar-se logo que as condições do mercado
internacional se regularizarem.

O Sr. Lister assignala em seguida a solidez do credito publico 4
a estabilidade do cambio, deduzindo desses factos as melhores pree
viões para o futuro da Italia.

.	 .
INFORMAÇÕES GERAES

Emigração

Pelos dados resumidos, publicados só no mez de maio uniria(
pela Direcção Geral da Estatistica deste Reino, consta que durant
o anuo de 1901 emigraram da Radia para o estrangeiro 500.63
pessoas, das quaes '252.288 dirigidas a paizes transoceanicos
254,345 dirigidas a paizes da Europa.

Comparados esses numeres com os do precedente anuo do 1903,
nota-se no total da emigração italiana uma, diferença minimk
isto é, una augmento do 1.343 pessoas ; mas as diferenças por carie
uma das duas ca,togorias são bastante sensiveis, isto é, uma dimdi
nuição de 30.197 individuos na emigração transoceanica e um aug
mento de 23.804 na que se dirige a paina européos.

Considerando-se só a emigração para os paizos tra,nsoceanicos
verifica-se que a diminuição havida refere-se exclusivamente ã;
regiões da Italia Meridional e mais particularmente aos Abruzzos,
e Moliso, á Campania, Puglie, Basilicata e Sicilia.

Pelo annexo mappa n. 5, vê-se que deste porto do Napoles,

	

durante o 2° trimestre, partiram directamente para o Brazil, doa 	 •
quatro vapores, 1.282 emigrantes.
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2t-1: Na 'reunio dó dia-24 de maio ultimo o Conselho da • emi-
t-hção em Roma, dopais de longa discussão sobre as condições das
,cobaias italianas no Estado de S. Paulo e sobro as garantias dos
'paus salarios, resolveu manter a prohibição da emigração gratuita
Ora aquelle Estado e votou a concessão de um subsidio de 10.000
.francos para a construcção de um asylo nocturno na cidade de

Paulo.
• Exercicios das Estradas de Ferro por conta do Estado

Em fim do mez de abril, pelas duas Camaras do Reino, foi
ã,pprovado o projecto de lei do Ministro das Obras Publicas, Sr.
Carta Forraria, o qual determina que, a datar do dia 1. de julho
,deste anno, o Estado assumirá o exercicio da todas as ferrovias
ale sua propriedade, com prolien lidas nas actuais rêles Medi terranea,

driatica e Sicula, e da maior part3 das estradas de ferro socun-
. arias.

Reconstituiçdo do Conselho Superior da Marinha Mercante

Por decreto de data recente, foi reconstituido sob novas bases
0 Conselho Superior da Marinha Mercante Italiana.

O dito Conselho Ó agora composto de 30 Membros e dividido
0111 quatro secções

A la se occupará da navegação geral, tratados internacionaes:
construcções navaes, direito maritimo em tempo de guerra

'
•

A 2a tratará da protecção á marinha mercantil, taxas e direitos
Vaaritimos, e de todas as questões da industria do armamento

A 311 terá a seu cargo o serviço dos p3rtos, as concessões das
praias publicas, a pesca e os pescadores ;
'	 A 44 se dedicará, á instituição do providencia e a,ssistencia da
'Rente de mar, ás leis e regulamentos de caracter geral.

Cultivo do tabaco na Dalia

No intentohle diffundir cada vez mais o cultivo indigena do ta-
aeo, o Ministr3 da Fazenda deste Reino, Sr. Maiorana, apresentou

Gamaras um projecto do lei para sor autorizada a despeza
p:xtraordinaria do 30.500 liras, necessarias para ampliar o campo
pxperimental annexo ao Instituto de Scafati ( perto de Napoles ).
AD fim é augmentar a elaboração dos tabacos italianos que deverão
Lubstituir os similares Estrangeiros.

Sociedade Ligure-Napolitana de Fiaçae e Tecelagem

Constitui° se em Napoles, sob esta denominação, uma sociedade

S
tLijo fim é a installação de estabelecimentos destinados á fiação do
lgodão e do conhamo.

Fevereiro	 1ãi6

--- . A . Sociedade dispõe de uni capital de cinco milhões de francos.
Evposiçao de Miro em 1900 — Expositores jtalianos residentes no

estrangeiro

Esta exposição especial tem por fim, na intenção dos pro-
motores, passar uma revista completa nas obras que os Italianos
elaboram fera de sua patria, não sarnenta como executores ma,-
teriaes e passivos de idéas e ordens alheias, mas tambem como
inspiradores e como excitadores de ousadas emprazas agricolas o
industriaes e como difusores da cultura o gosto da arte.

Uma secção especial será destinada á emigração agricola e
operaria, permanente e tsmporaria.

Uma outra secção será delicada á obra da Sociedade Dante
Alighieri, tanto no interior do Reino como no ostrange,iro.

Não faltarão as sociedades politicas e de recreio, - de socorro,
gymnastica, musicaes, etc., que reunem os italianos no estrangeiro,
concorrendo para manter o culto da pearia distante, tendo algumas
delias já conseguido resultados importantissimos.

Os archivos e bibliothecas fornecerão os documentos para avivar
a memoria de italianos illustrados, exploradores diplomatas, ho-
mens de estado, de armas ou de mar, artistas, litteratos, selou-
tistas, etc., que em qualquer tempo e era quaesquor partes do
mundo contribuiram para enaltecer o nome da Italia.

Congresso das provincias da Baliu em Napoles

No dia 15 de maio, na presença de S. M. o Rei, inaugurou-se
nesta cidade o Segundo Congresso Nacional das Provincias.

Turim, que foi a sede do primeiro Congresso, foi reprwentada
pelo deputado Baselli, presidente daquelle Conselho Provincial,
que pronunciou um esplendido discurso, dizendo que nenhuma
cidade é mais apta do que Napoles para a realização da reforma.
da legislação, e citou os genios do legar nos estudos do direito
e na seiencia do pensamento. Feito depois um contronto historie°
entre Napoles e o Piemonte, affirmou ser tempo do se modi-
ficarem as leis que governam a provincia italiana, dando-lhe uma
physionomia nova e uma legitima autonomia.

Disse sor necessario reconstituir as finanças da provincia,,
começando pela reforma dos tributos locaes e melhoramento das
instituições de benelciencia., dando•lhes uma administração re-
gular e autonoma.

Reservo-me para tratar das deliberações tomadas no Con-
gresso no meu relatorio annual.

Consulado dos Estados-Unidos do Brazil em Napoles, em 25 de
Agosto de 1905.

MANOEL JACINTHO FERREIRA. DA CUNHA,

Coam' geral.
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kt. 1— Quadro do movimetto da navegação directa entre o Brasil e os portos do Consnlad6 em Napoles no 2° trimestre de 1905
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ENTRADAS

Irmos ElmmtcAçõt3 NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM
TOÏ11.. DA EXPEDIÇÁO

Em LIRAS

FaIl Menina 	 •	 -	 Estrangeira a vapor com com carga 1 1.783

_

135 e13.133

Liàf

SAIIIDAS

ElIBARCAÇõES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM
TOTAL DA =EDIÇÃO

EM LIRAS	 _

.—...................---....

Estrangeiras a vapor com carga ...
,
5 7.910 295 321.484

P	 k	 P	 P	 P	 ... 1 1.718 32 25.005
s	 P	 P	 sem	 P	 •.. 1 1.783 35

.
—

Total 	  
!

7 11.411 362 356.489	 •
.
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ORIGEM

...
Banco da Italia 	

de Napoles 	
da Sicilia 	

_ » diversos 	
EM praça 	

ABRIL

5 010

3>

6 a 7 o/0

MAIO

a mesma a mesma

1

DESTINOS
-

Rio de Janeiro-De Napolos..
Santos 	
Paranaguá 	
Porto Alegre'	

Rio de Janeiro. 	
15e Riposto,.

Santos 	

ABRIL

Tonelada metricas, liras 70
70	 1.	 s 70
s	 s	 à) 70
s	 D	 , 401/2
s	 »	 15 401/2
s	 bordoleza, liras 15
D	 metrica, liras 70
s	 b	 » 70

1
 Tonelada metrica, liras 60 e

15 liras a bordoleza

MAI O

Os Mesmos

JUNII0

Os mesmos
1

s
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T. 4,— Quadro da cotação to ,amablo, taxa de desconto o fretamento das embarcação nos mercados do Consulado ema Napoles, no
trimestre de 1905

CÂMBIOS

DESTINOS ABRIL MAIO JENII0

ebre a Inglaterra 	 Liras italianas 25,17 1/2 Liras italianas 25,15 Liras italianas	 25,17
P França 	 ) P 100- » 100,02 1/2 Z. 2$	 99,85

;	 Al:emanha 	
•	 Austria 	

)
)

ã.
I*

122,90
104,75

» 2,

2.

122,80
104,75

D

s
P	 122,80
s	 104,60

s	 o Brazil 	  não ha não ha não ha
_	 I/

TAXA DE DESCONTOS

PREÇOS DOS FRETES

R. 5 — Mappa dos emigrantes partidos directamente de NapoIes no 2 0 trimestre de 1903, descriminados pelds vapores que os transportaram'

DATAS EMIGRANTES PARTIDOS
POR CONTA PROPRIA.

-NOMES DOS VAPORSS

	17 Ábril 	

	

, 4 Maio 	
29 » 	
17 Junho

374
227
195
486

1.282

Las Palmas
Re Umberto
Minas 	
Las Palmas

Ministeno da Fazenda
•
, r

.1Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Additamento ao do dia 31 de janeiro de 1906

1 N. 20 A— Satisfazendo à requisição coa--
gtante do aviso do Ministerio da Industria,
yiação e Obras Publicas, de 12 do corrente,
emetto-vos, para os devidos fins, a inclusa
gai	 _ jstribwa2 422 crec.1,159s ma-

mentarlos, na importancia de 9.367:497$,
papel, e 361:134454, ouro, destinados aos
serviços da verba—Telegraphos—no corrente
exercicio.

N. 21 A — Remetto-vos, para os devidos
fins, o incluso decreto n. 5.873, de 27 do cor-
rente, abrindo ao Ministerio da Fazenda o
credito de 50:000$, afim de ser escripturada
em despeza igual quantia qua o Estado do
Rio Grande do Norte foi relevado de resti-
tuir ao Thesouro Federal.

— Sr. procurador da Republica no Estado
da Bahia:

N. 3—Constando do tele ramma do inspe-
et2r__tiR al.fandega cimo Z2_3519, 42 g

rente, que foi lavrado o remettido autor54
dado competente auto do desacato pratii'.
cado na alfandoga desse Estado contra à
pessoa do referido inspector pelo 1 0 escri
pturario da delegacia fiscal 'em serviço n
mesma alfandega Francisco Lopes Guima•
rães, recommendo-vos promovaes o rapid
andamento do processo competente. ,

Dia 3 cio fevereiro de 1906
Sr. Ministro da Industria, Viação e Obr&S"

Publicas :
N. 31 — Communico-vos, para os fins co

venientes, que o Tribunal do Contas, cor(
forme deelarog o respectivo presidente e,

Sr. presidente do Tribunal de Contas:
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"'Officio o. 849, de 30 de dezembro ultimo,
'julgou, em sessão do 22, idonea o sufficionto
a fiança proAada. por Domingos José Leitã,o
em garantia de sua responsabilidade e do
Seus propostos no logar de agente do Correio
de Estiva, Estado do Rio do Janeiro.

—Sr. Ministro da Guerra
N. 15—Attendendo á solicitação feita pelo

administrador da Mesa do Rendas de Salinas,
em officio de 30 do outubro ultimo, rogo vos
digneis providenciar no sentido do serem
fornecidos áquella repartição, por inter-
Medi° da Alfandega do Maranhão, para o
serviço dos guardas O marinheiros, quatro
rewolvers Nagant, sete carabinas e sete
sabres do system, mais aparfeiçoado e as
respectivas munições em quantidade sufi-
ciente.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 23— Transmittindo-vos a inclusa re-

presentação da Directoria da Contabilidade
do Thesouro Federal rogo vos digneis provi-
denciar para que seja distribuido ao mesmo
Thesouro, por conta da verba— Porcen-
tagem—pela cobrança executiva da divida
activa do orçamento deste Ministerio para o
exercicio do 1900, o credito de 18:000$ afim
de attender-se aopagamento da porcentagem
devida aos serventuarios do Juizo Federal
nesta Capital por aquelle serviço durante o
corrente anno.

—Sr. juiz do direito da Primeira Vara
de Orphãos o Ausentes do Districto Federal:

N. 22— Do posso do vosso officio n. 204,
de 13 do mez proximo findo, cabe-mo de-
clarar-vos para os fins convenientes que
nenhuma taxa é devida pela subrogaçã,o de
predios desapropriados para as obras da
Avenida Central, ou pela municipalidade.

—Sr. José Ramos da Silva Junior, inspe-
ctor da Alfandega da Bahia:

N. 23—Communico-vos, para, os fins con-
venientes, haver resolvido incumbir-vos da
Organização do relatorio que este Ministerio
tem de apresentar ao Congresso Nacional
em sua proxima sessão ordinaria, e bem
assim ter designado para vos auxiliar nessa
commissão os ascripturarios Jovita Eloy e
Oscar Bormann Borges, do Thosouro Federal.

— Sr. presidente do conselho fiscal da
Caixa Economica e Monte de Socorro da
Capital Federal:
• N. 24—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que, de accôrdo com o despacho
deste Ministerio, de 11 do novembro ultimo,
foi depositada na thosouraria geral do The-
souro Federal a caderneta n. 264.971 da.
34 serie, com o deposito de 3B1$ em garantia
da responsabilidade de Domingos José Leitão
no logar de agente do Correio do Estiva,
Estado do Rio de Janeiro.

Recebedoria do Rio Janeiro

Requerimentos despachados
Dia 3 de fevereiro de 1906

Theodoro Wille & Comp. — Dê-se a baixa.
Henrique da Conceição.— Transfira-se.
Henrique Eduardo do Couto Fernandes. —

Transfira-se.
Carlos Sapienza. — Prove o allegado.
Emygdio Augusto Paz. — Transfira-se.
Isaac Pereira da Silva. — Averbe-se a

mudança.
Lucio José Fialho. — Altere-se a classi-

ficação.
Joaquim Antonio da Silva.

legado.
Manoel Maurith do Castro.

posto em debito, transfira-se,
Ernesto Ferreira Teixeira.

O estabelecimento á. rua Vida!
Ferreira. Serpa & Comp. —

3nudança.
Joaquim Soares Vieira. —

ale 50$, averbe-se a mudança.

Companhia Transporte e Carruagens. —
Pago o imposto em cobrança, averbe-se a
mudança.

Pratos Magalhães & Comp. —Idem.
Antonio José Gonçalves. — Archive-se.
A. Madeira & Comp.— Averbe-se a mu-

dança.
Conde Diniz Cord iiro.—Transfira-se.
Pen n a Gonçalves Barbosa & Comp.—Dê-se

a baixa.
Gepp Eduardo & Comp.— Averbe-se a

mudança.
Dr. Antonio de Sampaio Pires Ferreira. —

Transfira-se.
Antonio da. Silva.— Prove o allegado, -
Amando Guimarães Roirta.n3.— Dê-so a

baixa requerida,
Francisco Timotheo Monteiro.— Satisfaça

a exigmcia.
Antonio Maria dos Santos.—Deferido.
Antonio Ferreira da Silva.— Prove o al-

legada.
José Joaquim Dantas & Comp.—Averbe-se

o contracto.
Jacintho Rodrigues Dantas.— Satisfaça a

ex igencia,
J. N. Caldeira de Andrade.—Transfira-se.
Strangeraliospital.—Inscreva-se e cobrem-

se as multas regulamentares.
Souza & Comp.— Satisfaça a exigencia.
Hygino & Comp.—Inscreva-se o cobre-se a

multa de 54000.
Adelaide Alves de Souza.— Transfira-se.
João Antonio Galhardo Marins.— Transfi-

ra-se.
José Maria de Jesus.—Idem.
O mesma.—Idem.
D. Anua Thereza dos Santos.—Idem.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 3 do corrente, foi conce-

dida ao invalido, marinheiro nacional Luiz
Boniracio da Cunha Braga licença para re-
sidir no Estado de Pernambuco, percebendo
o soldo e o valor da ração.

EXPEDIENTE DA PRIMEIRA SECÇA..0

Dia 31 de janeiro de 1906
Ao Ministerio da Fazenda, rogando,provi.

delicias afim do que :
A' Delegacia Fiscal no Estado da Parahy-

ba seja concedido o credito de 755$700, á
conta das competentes rubricas de orçamen-
to de 1905, para attender ao pagamento das
gratificaçoes aos officiaes da armada, clas-
ses annexas, inferiores e praças de pret
(aviso n. 102).— Communicou-se á Contado-
ria (officio n. 103)

'
•

Saja habilitada aDelegacia Fiscal em Porto
Alegre com o credito de 300$, por conta da
verba — Eventuaes — Material —tratamen-
to do officiaes e praças (Ora das enfermarias
— do orçamento em vigor, para attonder ás
despezas a seu cargo (aviso n. 104).—Com-
municou-se á Contadoria (officio n. 105).

Ao Tribunal de Contas, transmittindo, afim
de serem submettidas ao registro desse tri-
bunal, as ta.bellas de distribuição do credi-
tes ás repartições de Fazenda nos Estados da
Republica, para as despeza.s deste ministerio
durante o corrente anno (aviso n. 110).—
Communicou-se á Contadoria (aviso n. 109).

— A' Contadoria de Marinha, mandando
entregar, mediante as formalidades legaes,
a quantia de 22:090$ ao commissario do
cruzador Tiradentes para attender ás despe-
za,s com o pagamento do pessoal e enterra-
mentos dos cadaveres das victimas, do en-
couraçado Aguidaban, o a de 7:000$ ao uh-
mediato do MOMO cruzador, afim de poder
o sub-engenheiro naval de I s classe l a tenen-
te João Manoel de San Juan effectuar opa-

gamento dos vencimentos dos opera.rios (pra
estão em serviço na Ilha Grande (avisos
106 e 107).—Communicou-se ao Arsenal do
Marinha desta Capital (aviso n. 108).

Dia 1 de fevereiro de 1906

Ao Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas, pedindo providencias, visto estua
este ministerio autorizado a a,dquirir o prea
dio em que actualmente funceiona o Club
Naval, afim de que, para avalial-o, seja no-
meada por esse ministerio uma, commissãa
de engenheiros (aviso n.117). 	 • ;

—Ao Commissariado Geral da Armada, de-i
clarando, para os devidos effeitos, que oe
artigos que constituam os grupos —Lonçar1 4
—Funilaria—Tanoaria—Instrumentos de mu'
sica e instrumentos scientificos—devem se
adquiridos, no corrente armo, por ajuste n
mercado, á, medida das necessidades, vis
não se ter apresentado licitante algum na,
coneurrencias annunciadas (aviso n. 112).

—A' Contadoria da Marinha:
• Declarando que ora autoriza o administras.
dor da Pra.ticagem da Barra, do Rio Grande
do Sul a dar resalva ao pratico do l a classe
Bernardo Pinto Bandeira, que alli serve de
pratico-mdr, da responsabilidade do um
armazern, proprio nacional, que se acha
carregado ao l a pharoloiro Eugenio Pinheira--de Oliveira (aviso n. 1131.

Communica,ndo ter approvado termo dE4
despesa lavrado na Capitania do Porto clã
Ceará, para isentar o respectivo pratico-m4
João Tavares Iracema da responsabilidadO
de diversos objectos consickradoa
(aviso n. 115). — C,ommunicou-se á alladid• ye	 -capitania (aviso n. 110). 	 t

EXPEDIENTE DA SEGUNDA SEC40

	

Dia 31 de janeiro de 1906	 f

Ao Min'sterio da Guerra, declarando, mia
respoâta ao aviso n. 54, de 30 de dezembro
ultimo, que os guardas-marinha alumnos nãa
concorrem para o montepio do marinhaV
conforme resolveu o aviso n. 1.715, do 14 dai
junho de 1892, sé sendo admittidos coma
contribuintes depois de confirmados, era vir-±.
tudo do art. 2°,5 80 da lei n. 40, do 2 de
fevereiro do mesmo anno (aviso n. 150). ' .

— Ao quartel general, declarando ter rea
solvido que seja louvada a commissão quem
organizou e apresentou o 4 Manual do Fo-
guista para uso das praças que cursarem
escola de foguistas, composta dos engenhai,
ros navaea de 34 classe capitão-tenente Ba,
tholomeu Francisco de Souza e Silva, e salsa
engenheiro naval de 2a classe 1 0 tenente gra'.4
duado Carlos Alberto Tinoeo da Silva e t
machinistas navaes de 3 a classe 1°3 tenent
lulas Tavares Dias Pessoa o Manoo/ Erne0(
tino da Costa Moura (aviso n. 151).

EXPEDIENTE DA TERCEIRA SEC0.0
Dia 31 de Janeiro de 1906. 

Ao Ministerio do Exterior, transmittinde;
afim de que sejam tomados na consideração
que merecerem, os papeis referentes ao•A
pedidos feitos pelos ex-tripulantes da galétN
ing/eza George T. Flay Silverio -Josá de Al,(
molda, Sancho Manoel do Sant'Anna e Art4
tonto Pereira da Hora, no sentido do, polo'
meios diploma,ticos, sor promovidà
mnização a cada um dos supplicantes da.'
quantia. do 180$ a que seplgam coifa (11y,
reito, por falta de çumprimento de seilt
contractos com o capitão da mesma ga144
E. Hire (aviso n. 49).

— A' Inspectoria. do Arsenal de Marinta
desta Capital, autorizando-a a providénciat
afim de que fiejaiii •submettados a eiDee
.riencia 10 kilos de magnesia plastica, para

—Prove o ai-

- Pago o im-

Tranfira-se
do Negreiros.
Averbe-se a

Paga a multa
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r ev est imento de• caldeiras, que - Serã,o en-
tregue. nó mesmo arsenal pela firma Guinle
1Si Comp., devendo o resultado ser enviado
a esta secretaria acompanhado da raspe
ctiva informação (aviso n. 50). — Comina-
ticou-se á firma Guinle & Comp. (officio
ia. 51).

— Ao quartel-general, autorizando-o a
providenciar para que seja submettido a
inspecção de nade o guarda de policia do
Arsenal de Marinha desta Capital José Pe-
reira Gonçalves Brum, que pediu licença
para tratar de sua saúde (aviso n. 52). —
pommuaicou-se ao arsenal (officio n. 53).

I ( — Ao Arsenal de Marinha desta Capital,
autorizando-o a providenciar para que
directoria de electricidade envie a esta se-

; cretaria plano das installa,ções eleetricas
dos encouraçados Riachuelo e Aquildia.n e

: bem assim examine a installação do cruz-
ador Barroso, informando, com urgencia,
Sobre o sou estado (aviso -n. 5-1).

--.-A' Capitania do Porto do Piauhy, trans-
rnittindo, assignada e sella,da, a carta do
raachinista de 4a classe da marinha mer-
cante Santidio da Silva Monteiro (oficio
n. 55)...

Requerimento despachado
Dr. Antonio Neves da Rocha, pedindo

•matricula na _Escola Naval para seu filho
Carlos Sá Neves da Rocha. — O supplicante
apresente a darta, de bacharel de seu filho á
directoria da Escola Naval.

Minisferio da Guerra
Por portarias de 3 do corrente, foram no-

)neados:
• Para a Escola de Artilharia e Engenharia:

Ajudante, interinamente, capitão Manoel
Onofre Muniz Ribeiro;

Secretario, interinamente, ai feres-al um ao
Gregorio Porto da Fonseca;

Ajudante de ordens, alferes-aiumno Anto-
nio do Azevedo;

Quartel-mestre, 1° tenente Arthur Fu-
mados Cardoso.

.Instructores
1° grupo, tenente João Manoel de Araujo;
20 grupo, 1° tenente Luiz Martins Penha;
3° grupo, 1° tenente Herculano Antonio Pe-

reira da Cunha Junior;
40 grupo, capitão Alvaro Pedreira Franco.

- 50 grupo, 2° tenente Casar Augusto Parn,'.	 a
Rodrigues, interinamente;

60 grupo, major Antonio Carlos Brandão;
7° grupo, 1° tenente Secundino Antonio da

Cunha.
C,ommandanie de companhia, capitão Ma-

noel da Costa Lobo;
Subalternos de companhias de alumnos,

10 tenente Augusto Eduardo da Silva e
2°$ tenentes João José Ferreira de Brito e
l‘fartinho,Horaciá da Costa Santos;

EScripturarios, Candido Alberto de Freitas
Albuquerque e Felippe Frederico Lhors;

Amanuenses, Ernesto Fagundes Varella e
Arlindo da Silva Kelly;

; Bibliothecario, Augusto Nicoláo Teixeira;
Porteiro,Augusto Henrique Teixeira Horta.

.Para a Escola de Guerra
Fiscal, major de ca.Vallaria Mareoline An-

tonio dos Santos;
Secretario, 1° tenente Luiz Gonzaga Bor-

çes da Fonseca;
" Ajudante, capitão José Rodrigues das

I`leYes;
Sub-seeretario, 20 tenente José 'Apollonio

4a Fontoura Rodrigues; 	 -‘
,• Quartel-mestre, 1 0 tenente Joaquim Peti-.

Elaya do Mando; - 	 • .	 •

--Ajudante ' de -orderis, 2° . tenente - Feliciano
Pinto Pessoa; ,. 	 :	 • '

Escripturarios, Frederico Joaquim de Le-
mos Schneider e alferes reformado do ex-
ercito José da Costa Vasconcellos;

Amanuenses, Erieo Feio da . Silva, Pelis-
sier do Lima Costa e Alberto Piorou Filho;

Bibliothecario , major reformado • José
Canteiro Junior;

Porteiro, alferes reformado Joaquim Pe-
reira de Oliveira.

ia companhia, comma.ndante 	 capitão
Gonçalo Corrêa Lima;

Subalternos, 1° tenente ,Too Propicio da
Silveira • e 20° tenentes João Raphael de
Azambuja e Mario Gaivão.

2* companhia, cominandante ,• capitão
Ramiro da Silva Souto;

Subalternos, 1° tenente Francisco Seve-
riano Ribeiro e 2°° tenentes Collatino Mar-
ques e Manoel do Nascimento Pereira de
Araujo.

- Adjuntos:
Da 30 aula do 1 0 armo, capitão Manoel

Pantoja Rodrigues;
Da 3a aula do 20 anno, 1° tenente José

Joaquim Pires do . Carvalho e Albuquerque.
Instructores, major Felippa Pinheiro Cor-

rêa da Camara, capitães Pompeu da Silva
Loureiro, Theophilo Agnello de Siqueira e
Antonio Francisco Martins, P° tenentes An-
tonio José do Azambuja„ Argemiro Souto,
Alexandre de Argollo Mendes, Joaquim Fer-
reira Prestes Junior e José Ignacio da Cunha
Rasgado. •

Para o Collegio Militar:
Fiscal, major Jonatha,s de Mello Barreto
Ajudante ^ do . pessoal, capitão Esperidião

Rosas ;	 .
Ajudante do material, capitão Francisco

Raul Estillac Leal ;
Sub-secretario; 2° tenente Roilolpho Vossio

Brigido
Escripturario, Luiz. BaptiSta de . Maga-

lhães
Amanuenses, João Francisco Rodrigues e

Alvaro de Carvalho.
Commanda.nte da la companhia, 1 0 te-

nente Aristides Olympio de Sampaio
- Subalterno de companhia, 1° tenente
Valerio Barbosa Falcão ; 	 .

• In.structores, 	 capitão Francisco Salles
Brazil e alferes-alumno Dernocrito Barbosa,

Coadjuvantes do ensino
• Da 1° secção, capitães José Malaquias

Cavalcanti de Lima e Domingos Jesuino de
Albuquerque, alferes-alumno Moysés Alves
da Silva e Miguel Daltro dos Santos
. Da 2° sução capitães Fernando Gomes

Ferraz, Apollinario Pereira Busta.mante e
Francisco Mendes da Silva e .2° tenente José
Araripe de Macedo ;

Da 3° nação, Dr. alirton Cruz o 2° te-
nente Julio Casar de Noronha ;
. Da 40 secção, 1 0 tenente da Armada

Francisco Vieira Paim Pamplona e Dr. José
Gumersindo Guimarães Padilha..
.. Coadjuvantes do ensino pratico :
Segundos tenentes José Joaquim da Graça

e Juventino Fernandes da Fonseca e alferes-
alumno Miguel de Castro Ayres.

Ministerio da Industria,Viação e
• Obras Publicas
Directoria Geral da Industria

Por portaria de 3 do corrente mez, foram
concedidos ao engenheiro Francisce Bhering,
chefe ck distrieto da Repartição Geral dos
Telegralahos, seis mezes de licença com or-
denado, de conformidade com o art, 446 do
respectivo regulamento,1ÁM tratar de sua
saude, onde lhe-convier.'

33ireetokia-Ge'ral 'de". Obras . á Viação
.	 „	 .

Ao enganheiro ^fiscal da Estrada de Ferro.
do Baturité declarou-se, para seu conheci-
mento e fins coaN-enientes, que fica appro-,
vado o processo da tomada de contas da-
quella estrada, -referente ao primeiro se-
mestre do anilo proximo fiado, o qual foi
enviado a este alinisterio com o oficio n.80,-
de 28 de agosto ultimo.

— Declarou-se ao director dos Telegra,phos
ter sido approvado o prajecto de convenio
geral de trafag„) matuo com as estradas de
ferro que actualmente existem no territorio
da Republica, segundo as bases que apre-
sentou.

--
Requerimento despachado

: Enrico e Antunes de Oliveira, recorrendo
do acto do arrendatario da Estrada dqFerro
dó S. Francisca,^não permittindo o despacho
de capim em barrica pela tarifa 13.—Nego
provimento ao recurso.

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO DISTRICTO •
FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por portarias do 2 do corrente
Foram nomeados praticantes do 23 classe,

()acidadãos Alcides da Fonseca e °atavio
Osear Cd,mpello de Souza ;

Foram concedidos ao praticante da Dire-
ctoria addido a esta administração, Agenor
Leite Raposo, 14 dias de licença, na ferma.
da lei, para justificação do faltas.

Requerimentos despachados

Raul Pimentel do Vabo. — Satisfaça
aguarde opportunidade.
. Manoel Vicente da Fonseca.—Idem idem..

TRIBUNAL DE CONTAS

. 'Tribunal do Contas
Sessão ordinaria em 2 de fevereiro de 1900

FRESIDENCIA DO SR. DR. DIDIMO DA VEIGA

Representante do Ministerio Publico, Dr. Al -
fredo IValladtio—Secretario, Couto Neves

Presentes os Srs. directores Dr. Viveiros
de Castro, Dr. Thomaz Cochra.na e Arthur •
Ewerton, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Dr. Viveiros de Castro.
Processos de prestação de fiança. :
Dos agentes do Correio
José Corrêa Guimarães, da Gavea do Jar-

dim, de 600$, em uma caderneta da Caixa
Economica ;

D. Alfia,rplia Vianna de Mattos, da estação •
de Sapopemba, Estrada de Ferro Central do
Bra.zil, de 480$,em identico titulo, com o de-
posito de 504695, pertencente • a Antonio -
Pires de Oliveira •

D. Dulce do Carmo, de S. Sebastião do
Parahyba, Estado do Rio de Janeiro, de
,480$, em uma apolice da divida publica, de
500$, caucionada por Francisco Antonio Pe-
reira da Veiga ;

D. Virgilina Alves Fortes, da estação do
Saudade, Estrada de Ferro Central do Bra-
zil, de 484,- em unia caderneta da Caixa
Economica, no valor de 4004617, de propri- :^e
dade de Marcolino Pereira do Nascimento;

-José Roque Monteiro, de Itaipa,va, Estado
do Rio do Janeiro, de 360$, em moeda cor-
rente, depositada por Jeronymo FerreirN
Alves; •	 - -	 •
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'• Pantaleão Lonrença ao Albuquerque, de
Cuaralira, Estado da Parahyba, de 724, em
vrria • caderneta da-Cajxa .:Econoinica cone
tendo 8l8$206;

Do eollector das rendas federaes no muni-
eipio de Santa Luzia, -Estado de Goya,z, João
Louly, de 200$, em identico titulo;

Do collector , interino das rendas federaes
em S. Miguel do Guamá, Estado do Pará,

Gualberto da Silva, de 200$, idem;
Do escrivão da Collectoria das Rendas Fe-

deraes em Rio Claro, Estalo de S. Paulo,
Theodoro • de Paula Carvalho, de 2:500$,
idem.

O tribunal, attendendo a que os valores
depasitados garantem a gestão dos respon-
saveis o de seus propostos, julgou idoneas e
8nflicieute as lianas de que se tratam.

Do collector das rendas federaes do mu-.
nicipio de Itagualey, Estado do Rio de Ja-
neiro, Octavio de Oliveira, Roxo, de 7:600$,
tm sete apolices da divida publica e 600$,
em uma caderneta da Caixa Economica,
como reforço da fiança do . 12:009$, ante-
riormente prestada e que foi elevada a
10:600$. Não constando da certidão passada
pela Directoria, de Contabilidade do Thesouro
Federal, a lis. 13 v do processo, haver sido
emittida a apolice n. 2.991, resolveu o tri-
bunat converter em diligencia o julgamento,
para o fim de ser provada a referida
em issã .

-Relatados pelo Sr. Dr. Themaz Cochrane:
•

exercito Luiz Pereira- do Medeiros Vascon-
coll os; na ..importancia• m enaal , de :17$50)..••
.• O :tribunal; •.attendendo, a que, nos , pro-'
cesses foram -observadas as disposições em
vigor, declarou legal a concessão das refe-
ridas pensões, registrando-se a despeza con-
cernente ao primeiro dos ditos processos.

Mini3terio da Marinha-Avisos
N. 12, de 5 de janeiro ultimo, attinente

despeza, á conta das verbas 13' e 23a do
exercicio de 1905, de 510S050, proveniente
de um saque feito contra o Thesouro Fe-
deral pelo consiil geral do Brazil em Monte-
video, a favor do Banco Italiano del Urugaa,y.
-O tribun tadoixou de registrar a despaza,
porque, além de não declarar o citado aviso
qua houvesse sido era:ditada pela Contadoria
da Marinha a necessaria annullação da im-
portancia de 4770, ralttiva á verba 20a, o
saldo do-Material-dessa verba (1 insuffi-
ciente para fazer face á despeza de 237$448.

ars. 32, 33 e30, de 12 o 13, solicitando a
concessão dos cralitos, á conta do exereicio
do 1905

De 306:315$71e á Contadoria da Marinha,
para desp'Ins a que se relera o credito sup-
p/ementar ás verbas 15", 26R e 2, aberto
pelo decreto n. 5.827, do 3 de janeiro

Do 15:105$796 á Delegacia Fiscal do The-
' couro Fdderai no Estado de Alagens, para
as das verbas 8R, 14" e 21°.

'De 289$460 á no Estado de Pernambuco,
para as das verbas 191 e 21".

oteibunal ordepou o registro da distri-
buição dos mencionados credites.

Ministerio da Guerra - Avisos:
Ns. 17, 18, 24, 290 34, de 12, 17 c20 de

janeiro 'findo, sobra a concessão,'-á conta do
exercicio de 1905, dos credites

De 900$ á Direcção de Contabilidade da
Guerra para despelas da verba 14";

De 1:727$711 á Delegacia Fiscal no Estado
de Goyaz, idem da verba 9° e das consigna-
ções as. 23 e 33 da 15"

De 45 00(')* á no Estado do Paraná, idem
da verba loa ;

De 4:600; á no Estado do Rio Grande do
Sul, idem da verba 51;

De 5:054$3.?9 á no Estado de Santa Ca.thaa
rina„ idem da verba 91.

O tribunal fez registar a distribuição dos
credites, anaulla Ias as quantias indicadas
nos quatro ult i mon avisos.

N. 55, de 20, requisitando a transferencia
para o Theswiro Feleral do credito de
92:003$, á conta do de 200:00)$, distribuído

Diracção Geral de Contabilidade da Guer-
ra para despezas da verba 14" do exercicá
de, 1905 .- O tribunal determinou que se
registre a transferancia da alindai() credito,

- Relatados pelo Sr. Arthur Ewerton :
Ministerio da Industrie, Viação o Obras

Publicas :
Aviso sem numero, de 22 de janeiro ul-

timo, enviando a tabella de distribuição de
credites para despezas da verba 10 1- Obras
Federaes nos Estados-, do exercido de 1006.
- O tribunal doa registro á tab.-aia.

Ministerio da Justiça e Negocias Inte-
riorm - Avisos

N. 2.738, de 18 do agosto do armo proximo
passado, attinente á annullação do credito
de 2:300$, distribuido ao Thesauro Federal,
afim do °ocorrer .á despza, pela sub-consi-
gnação -Acquisição e concerto de arma-
mento, etc., -da verba 15 1, do exercido de
„)905, com a compra de uma cambial de
689,21 dollars, equivalente á citada quantia,
Para pagamento de fornecimento á brigada
policial. . O: tribunal • resolveu que se pro-
ceda . á annultação ci:)aiiencionado, credito.
• "N. 316, de 23 do .janeire'
do acerca da abertura do credito •supPle-
naentar de 300:000$, á verba-Soccorros Pá-

'	 '•

Micos-, do eXercleio .04 - 1906, Visto havei' O:
Govern.9" Federar . . eeneedido"..Q.
150-: 000$ ao Estado :" de Minas Gera,es, è der
igual quantia. ao do Rio de Janeiro, para'
soccorro das victimas das ultimas inunda
ç"ões.- 0.tribuna,1 determinou que se °Incidi
ao Sr.Ministro da Fazenda, solicitando infor-
mação si o Thesouro dispõe de recursos para
fazer face ao credito, conforme preceitua o
art. 148, n. 1, lettra, c, do decreto n. 2.409;
de 23 do dezembro de 1893.

Foi julgada comprovada a applicação da3
seguintes quantias,feita, pelos responsavois
abaixo indicados, po.' conta de adeaatameri-
tos que receberam:

De 4:108$710, pelo agente interino dci
Instituto Nacional de Surdos Mudos Luiz lia-
nono da Silva, com o pagamento das folhas
do pessoal de nomeação do director do mes-
mo instituto, relativas aos mezes de outubro
a dezembro do anuo proximo findo ;

De 203$, pelo parteira da Recebedoria desta;
Capital,com despezas miudas em dezembro ;

De 4:99603, pelo fiel do Deposito Central
da Inspecção Geral das Obras Publicas, cora
despezas miudas e de prompto pagamento
durante o anno proximo passado.

--
Ordens de pagamento

Ordens de pagameato sobee as quaos pro.:
ruiu despacho do registro, em 3 do cor-
rente, o Sr. presidenta deste tribunal:

Ministerio Ia Industrie, Viação e Obras
Publicas-Avisos:

N. 181, de 19 de janeiro, pagamento ',dek
195$903, á Imprenst Na,ciona.à de" objecto
de expediente fornecidos á 1respedaria
Ilin das Flores, em julho do anno proXiina
passado ;

N. 235, do 22 de janeiro, idem da (inani
tia de 312715;198, á Socidt4 Anon!~ des
Aeiéries d'Angidur, de fornecimentos á Es-
trada de Ferro Central do Brazil, em novena
bro ultimo

N. 2:36, da mesma data, idem da quantlai
do 41:118$937, á mesma, idem, idem, Wein

N. 184, de 19 do janeiro, idem de 5500.
Alberto de Almeida St comp., idem, idem.
idem •

N. 183, da mesma data, idem do 7$500, a
João JasO Pereira Guimarães, idem, idem,
idem ;

N. 150, de 15 de janeiro, idem de 31$, a;
Leuzinger 4a Comp., d3 fornecimentos ao
Jardim Botanico, em novembro ultimo ;

N. 132, da mesma data, idem de 340$500
á Companhia Novo Lloya Brazileiro, do pas-
sageas concedidas par esto ministerio,
mez de julho do armo proximo passado.

-Ministeri° da Justiça e Neecios iate-
noves -A visos:

N. 308, de 22 de janeiro, pagamento do
8:400097, a diversos, do fornecimentos ás
Colmeias do Alienados, em dezembro ul-
time;

Ns. 212 e 400, do 15 e 27 de janeiro, idem
de 7:055$241, das folhas das dialeias o sala-
rios que coinpetem, em dezembro ultimo, •
ao pessoal de nameaetio do director, ope-
rarios e penitenciados da. Casa de Cor-
recção;

N. 4.263, de 27 de dezembro, idem de
10:307$030, a diversos, de fornecimentos d.
Insoectoria do Serviço de Isolamento e Des.
infecção, • em outubro ultima; -	 • •

N. 372, de 25 de janeiro, idem de 380$992,
á Socad Anonyme (lu Gaz de Rio de Janei:ro,
de gaz consumido nt Faculdade de Otedicina
do Rio de -Janeiro, durante 'o 4 0 trimestre do
anno proximo passado; •	 -
• N. 351, de 24 de janeira, idem de 207$, d. •
Imprensa Naoional, dc.. Net0S*- da Junta Core-
niercial, -liai/Mie:Idos no "Mario Ofliétal du-
rante 9 . 4° triniestre do' armo' -proximo paS'-
sado ;

alinisterio da Fazenda:
Officio n. 11, da Directoria do Expediente

do Thesouro Federal, de 11 do mez lindo, re-
mettendo, por cópia, o conteacto effectuado
com a firma .Pitre 84 Comp., de Pa.riz, repre-
sentada por Gastão F. de Almeida e (teor-

Ilaentgens, para o fornecimento de urna
lincha d Prefeitura do Alto Juríd.. - O tri-
bunal deixou de registrar o contracto por
exceder o prazo o anuo financeiro de 1905 e
s"r insufficieute o saldo da a consignação -
Acquisiçáo do lanchas o mcd:oros-, a pie se
refere o decreto n. 5.505, de 15 de julho

1905, á conta da qual deve ser levada a
despem.

Informações da 2° Sub-directoria de Con-
tabilidade do Thesouro Federal:

De 28 de dezembro do anno proximo pas-
Sado, sobre a transferencia, para o Thesouro
Fedoeal, do credito de 600Yo á conta do que
foi distribuido á Delegacia Fiscal no Estado
do Maranhão, para despezas da verba 5°,
afim de se effectuar, pelo referido Thesouro,
o pagamento do pensõ2s do meio soldo e
montepio a D. Maria Isabel Machado e suas

atá 31 de dezembro de 1905. - O tri-
bunal ordenou o registro da transferencia do
entalido credito, officiando-se á Directoria
do Contabilidade do Thesouro Federal, no
sentido de rectificar o despacho de fls. 15 do
processo, na parte referente á data em que
tem do começar o pagamento das pensões.

Do 17 de janeiro ultimo, relativa á con-
cessão do credito de 32:175$059 á Delegacia
Fiscal no Estado do Santa Catharina, para
despezas da verba - Juros dos deposites das
Caixas Economicas e Montes de Soccorro -
do exercido de 1905. - O tribunal fez regis-
trar a distribuição do credito.

Processos de (o wesslio:•
De montepio civil:
A DO. Xista Ewerton Vieira dos Reis e

Zenaide Vieira dos Re, viuva e filha do 20
escripturario da Delegacia Fiscal do The--
Baur° Federal rio Estado doeMaranhão 'fito•
aavio dos Reis, • na inipertancia, amolai. de
600A' -a-eada ama.," • -	 '	 •	 '	 "'

• . De Meie- -soldo:
A b:.Etelvina, Virginia, do VaSébeCellos,

çdjla, lo. faliccido .: , .tanente l'efernÁdo "do
„
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DIARIO DOS TRIBUNAES
Juizo Federal da Primeira

Vara
-

/Ir...TU, DR. GODOFREDO XAVIER DA CUNUA. —
ESCRIVÃO, ALFREDO P. BARBOSA

Despacho de 3 de fevereiro de 1906
Acçao ordinaria

Autor, Lucas Antonio Ribeiro Berhing ;
rè, a União Federal.—Em prova, na dilação
legal.

'	 Ratificaçães de protesto maritimo

Supplicante, Manoel de Magalhães Soares
do Mesquita, comma,nda,nte do paquete na-
cional Estreita.— Julgado por sentença o
laudo dos peritos para que se cobro a taxa
judiciaria, pela quantia arbitrada; pagas as
çustas ex-causa.

sSupplicante, Manoel de Magalhães Soares
'de Mesquita, commandante do paquete na-
cional Estreita.— Julgado por sentença o

resente protesto para que surta seus effeitas
legaes; pagas as custas ex-causa. Entregue-se

• p instrumento á parte para, fazer o wo que
•p19 convier,._

• -	 Arrecadação
Arrecadante, o Juizo Federal no District°

Federal; falecido, Francisco Pacheco Junior.
—Julgado por sentença o calculo de lis. 153,
para que produza seus devidos e legaes effei-
tos; pagas as custas 6x-causa.

Arbitramento

Supplicante, Francisco Vilmar; supplica-
dos, Arthnr Alfredo Corrêa de Menezes e a
União Federal.—Julgado por sentença o ar-
bitramento constante do laudo dos peritos a
fls. 38, para que produza seus devidos e le-
gaes effeitos. Custas ex-causa.

Justificação
Justificantes, D. Ida Casario Alvim, D. Elisa

Casario Alvim e Dedo Casario Alvim; justifi-
cada, a União Federal.—Julgada por sentença
procedente a presente justificação, á vista
da prova testemunha.vel produzida, para
que surta seus effeitos lega,es; pagas as custas
pela parte, a quem será entregue indepen-
dente de traslado,

Busca e apprehensão
Supplicante, John B. Orr.—E' de compe-

tencia deste juizo conceder ou não mandado
ou diligencia requerida, como se deduz do
recente accordão n. 660, de 20 do setembro
de 1905, do Supremo Tribunal Federal, pro-
ferido no aggravo interposto por Bemvindo
Vianna contra Frederico Otte. Prosiga-se na
diligencia, observadas as formalidades do
art. 69, do decreto ai. 8.820, de 1882.

Ctirte de AppelIação

EDITAL

Faço publico que sabbado, 10 do corrente,
,á 1 hora da tarde, terá log ir uma sessão
extraordinaria da Segunda Camara, con-
vocado, pelo Sr. desembargador presidente,
para julgamento de habeas-cmpus.

Secretaria da Côrte de Appellação, 3 de
fevereiro do 1906.-0 secretario, Evaristo da
Veiga Gonzaga.

Juizo do Direito da Primeira
Vara Commereial •

JUIZ, Dna NABUCO DE ABREU — ESCRIVÃO,
CORONEL CÔRTE REAL

Andiencia do dia 3 de fevereiro de 1906

Fallencias

De J. J. Giannotti.—Na fórma do parecer
do syndico e commissão fiscal a fis. 237.

De A. Forrnaziai.—Diga o requerente de
fls. 719 em 48 horas.

Liquiclaçb'es

Do Bollem & Comp.—Na fórma do provi-
mento, revogo o desrucho ele fio 113.

Do Cortez, Varelia & Comp.—Digam os
interessados em um triduo cada um.

De costa & Maia.—Mantenho o despacho
recorrido de jurisdicção administrativa do
juizo da liquidação, em face das razães ex-
postas pelos interessados. Remettam-se.

Executivo hypothecario

Exequonte, commendador Adolpho Fortu.-
nato Hasselrnann ; executados, Arthur Eu-
genio dos Santos Lima e sua mulher D. Maria
Francisca Gomes dos Santos Lima.—Man-
tenho o despacho recorrido por ser conformo
a jurisprudencia da Egrogia Córte do Appel-
lação. (Decisão de aggravo de instrumento de
2 de outubro do 1935 entre partes, aggra-
vante, Marcelliao Pareira de Amorim ;
aggravados, Martins & Vale; sendo o relator
tor o deSemba,rgadõr ''avaros pastos.) Re-_

	

metta-se,,	 ..

Juizo de Direito da 'Terceira
Vara Commereial

JUIZ, DR. NESTOR BIEIRA—ESCRTF'ÃO, J. S. FINTO
JUNIOR

Despachos do dia 31 de janeiro da 190G
-Vu

Executivo	 rfl-

(Traslado)
Exequentes, José Joaquim Alves Pereira do

Castro e outro ; executado, Dr. José Eulalio
da Silva Oliveira.—Cumpra-se o accórdão
de lis. 157.

Appellações
(Terceira Protoria)

Appellantes, Costa, Sim5es & Comp. ;
pellados, Maia & Pereira.—Vistas ás partes.

(Nona Pretoria)
Appellante, Alfredo Vieira Machado ; ex-

ecutados, Coelho & Cabral.—Vista ás partes.
(Sexta Pretoria)

Appellante, Francisco Ribeiro dos Santos;
executado, Sebastião Ribeiro de Azevedo
Vasconcellos.—Vista ás partes.

(Terceira Pretoria)
•Appellante, João Ferreira de Moraes ;

cutada, Cooperativa Militar do Brazil.^n
Vista á3 partes.

Acção de dez dias

Exequento, Severino Vôliner ; executado,
James Pinto.—Cumpra-se o accórdão de
fls. 280 a 281.

Excusslo de penhor

Exequente, D. Guilhermina Bandeira da
Rocha '• excutido, J. Grimaldi.—Cumpra-se
o accórdão do fls. 28, v.

Embargo

Embargante, Emilio Diana ; embargados,
Attilio Benuzzi & Comp.—Cumpra-so o accór-
dão de lis. 119 v. a 120.

Embarga.nte, Dr. Raul Franklin Reydner do
Amaral ; embargado, Francisco de Paula Pa-
lhares.—Julgado por sentença o araste.

Execução

Exequentes, Corrêa da Costa & Comp.
executado, Luiz da Silva Lopes.—Julgado o
executado lançado do prazo que lhe foi ás-
signado.

Appellação
(Decima segunda Pretoria)

Appellanto, Francisco Alvos de Freitas;
appellado, o espalio de D. Maria da Gloria
Teixeira.—Deu-se provimento á appellação
para condemnar os réos ao pagamento da
quantia pedida, juros da móra e custas.

24.0O2.0 ordinaria
Autor, José do Albuquerque Hollanda Ca-

valcanti; réo, o Banco da Republica do Brazil.
—Julgado improcedente o pedido do autor o
procedente a recon-venção, para condemnar
o autor reconvindo no pagamento do que se
liquidar na execução, relativamente ao ca-
pital emprestado, juros da móra e custas;
sendo e4as em proporção, pois que pagará o
reconvinte as custas relativamente ao ex-
cesso do pedido, porquanto, não tendo direi-
to aos juros que não foram convencionados,
só se lhe podem contar os juros da méra
após á liquidação.

Acção summaria
Autores, Borol & Comp.; réos, Hildebran-

do, Costa & Comp.—Julgada procedente a
acção para, declarar nullo o registro da marJ,
ca que os réos levaram á Junta Comrnercial
.o wverharam para uso, era prodliatcl

N. 350, da mesma data, idem de 100$ á
$ocidté Anonyme du Gaz do Rio de Janeiro,
de um medidor de gaz e sua colocação no
quartel-general do commando superior da
guarda nacional desta Capital, em novem-
bro do anno proximo passado ;

N. 306, de 22 de janeiro, idem de 18$153,
mesma, do gaz consumido no mesmo

quartel, durante o 40 trimestre do anno pro-
zimo passado

N. 347, de 24 de janeiro, idem, de 503$ ao
Instituto Nacional de Surdos Mudos, de tra-
balhos feitos ao Archivo Publico Nacional,
Cm outubro ultimo ;

N. 349, da mesma data, idem de 1:000$,
ao Recolhimento dos Orphãos da Santa Casa
de Misericordia, do aluguel do predio onde
funcciona a Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro, no mez de dezembro do anuo pro-
'imo passado.

— Ministerio da Fazenda,
Officio n. 7, da Recebedoria do Rio de Ja-

neiro,de 17 de janeiro,adeantamento do 600$
ao porteiro daquella repartição, para atten-
der ás despezas a seu cargo, nos mezes de
janeiro a março do corrente anuo.

Eaereiclos findos —Requerimentos
De D. Elvira Martins Costa Milanez, paga-

mento de 200$, de funeral que lhe compete,
em 1903 -

Do Dr. 'Mareio Filapbiano Nery. idem de
114$333, do accrescimo do 5 o/. sobre seus
vencimentos como lente da Escola de Medi-
cina da Capital, no periodo de 15 de junho a
21 de dezembro de 1903;
• De Luiz alkrgarido Rangei, idem de
873$327, do gratificação que lhe compete
como ajudante do machinista da canhoneira
Guarany, quando a mesma desempenhou no
Amapá uma commissã,o do Ministerio das
Jaelaç-óes Exteriores, em 1899

De Cincinato Marcellino Bezerra, idem de
210$230, de peças de fardamento que deixou
"de receber em 1903
' Do alferes-alumno Leopoldo Ribeiro dos
Santos Souza, idem de 1:015$123, de venci-
mentos que deixou do receber no pariodo de

3.1 de novembro de 1931 a 23 de abril de 1902;
Da Socidtd Anonyme du Gaz de Rio Janeiro,

idem de 85325$614, de fornecimentos ao Mi-
nisterio da Guarra, em 1903 e 1904.
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Acçao de despejo

Autor, Dr. José Joaquim da Silva Borla'
réo, Alfredo Gomes Ferreira.—CuMpr

EDITAES
Juizo Seccional da Primeirá

"Vara

Mesma especie que o fabricado pelos au-
tores.
a.,a	 •	 "Verificação de conta

-Supplicante, E. Lambert; supplica.dos, Dr.
João llosannah de Oliveira e outros.—Os pe-
ritos nomeados que procedam ao exame re-
querido.

lallencias
J. t. da Silva.—Nomeio em substituição

ao syndico, que não foi encontrado, Ca-
raillo José de Carvalho.

Francisco Soares da Fonseca .—Proceda-se
á. conta para verificação do saldo exacto a
que se refere a conta de fls. 231.

C. Peçanha & Comp.—Deferida em par-
te a petição de fls. 230, determino seja dada
ao syndico officio requisitando a entrega ao
mesmo da quantia contada de fls. 234 e 235
para despozas do processo.

Machado, Estacio & Comp.—Deferido o
pedido do fls. 237, attento ás respostas do
syndico e fiscaes e certidão de fls. 238.

Pinheiro Valia & Oliveira.—Indeforido o
pedido de fls. 1592

Pereira & Irmão. —Nomeio fiscaes em sub-
stituição aos quo não foram encontrados a
Borlido Muniz & Comp. e William Reid
& Comp.

Mourão Braga & Comp.—Aos fiscaes con-
te-se a porcentagem do accôrdo com a lei.

J. M. da Silva.—Nomeado syndico Dias
Pereira & Reis.	 .

J. Mendes dos Santos.—Effectue o syndico
a venda das dividas activas por meio de
Leilão, pois que a offerta de duzentos mil
réis não pôde ser por sua exiguidado acceita,
antes de tratar-se a venda pelo modo deter-
ninado.

• Disscquções

Lopes & Cardoso.— Julgada dissolvida a
b0Ciedade.

J. .1. Alves & Cofiai).— Ouvido o curador
especial do interdicto. Arbitrada a impor-
tancia devida aos peritos.

Liquiclaçito forçadu

Empreza Industrial Brazileira. — Arbi-
trada a importancia devida aos peritos que
fizeram as avaliações de folhas. Intimem-se
os peritos para apresentarem o laudo.
• Liquidações

Pinheiro & Caldas.— O liquidante que
faça a proposta.

Antonio Jose da Costa Nunes.— Indeferido
o pedido do fls. 372.

Mayrink, Ro,lrigues & Comp.—Cumpra-se
o accordão.

Manoel Joaquim dos Santos Cascão 81 Comp.
a-Cumpra-se o accordão.

Juizo dos Feitos da Sautle
I?ublica,

zUIZ, DR, ELIEZER G. TAVARES — ESCRIVÃO
INTERINO, CAPITÃO FRANCISCO M. DE MO-
RAES

Despachos e sentenças de 3 de fevereiro
de 1906

Processos crimes por infracções sanilarias
Autora, a justiça sanitaria ; réo, José Joa-

quim da Costa Simões.—Na (arma reque-
rida.

Autora, a mesma ; ré, D. Elvira Mattos
da Costa.—Idem.

Autora, a mesma ; ré, D. Maria Tavares
de Azevedo.—Idem.

Autora, a mesma ; réo, Silva Cordeiro, na
qualidade de representante legal da Irman-
dade da Candelaria:—Idem.

Autora, a mesma ; réo, adonel Alexandre
Antonio (14 Çunba.--blem.' 	 •

—
•Autora, a mesma ; réo, Silva Cordeiro, na

qualidade de representante legal da Irman-
dade da Candelaria.- Meto.

Autora, a mesma ; réo, Dr. Luiz Gonzaga
de S. Bastos.—Cumpra-se o accordão de fls.

Autora, a mesma ; réo, o mesmo.—Idem.
Autora, a mesma ; réo, Peixoto & Comp.—

Cumpra-se o accordão de fls. 43 v., e passe-
se procatoria de levantamento da multa e
custas em que foram os Mos Peixoto & Comp.
condemnados, remettida, a multa á Recebe-
doria.

Autora, a mesma ; réo, Faria Carvalho
& Cortez.—Cumpra-se o accordão de fls. 33 v,
e passe-se precatoria de levantamento da
multa e custas em que foram condomnados,
romettida a multa á Recebedoria.

Juizo da Oitava Pretoria

JUIZ, DR, CARVALII0 E MELLO — ESCRIVÃO,
CORRÊA DE MENEZES

Processos eiveis

AcçÕes summarias
Autor, Manoel do Souza ; réos, Peixoto &

Fernandes.— Julgada por sentença e con-
deinnados os réos.

Autor, Agostinho José Alves Costa ; réo,
Abilio Augusto Ferreira. — Julgado deserto
o aggravo.

Acção ordinaria

Autor, Josa Cardoso Martins ; réo, Joa-
quim Martins de Carvalho.—Julgada impro-
cedente a acção o o autor condemnado nas
custas.	 •

Acção decendial

Autora, D. Maria A. do Amaral Urzedo ;
réo, José Maria Gonçalvas. --Recebida a
appellação em seus effeitos regulares.

••n••nnn

As audiencias, durante o pCTiOd0 das
férias, terão logar ás quintas-feiras, ao meio
dia.

Juizo da Decima Pretoria

JUIZ, DR. ELMO CARRILII0 DA FONSEECA
SILVA—ESCRIVÃO, CLETO JOSÉ: DE FREITAS

Despachos do dia 2 de fevereiro de 1906

Processos cri»1es

Autora, a justiça; réo, Dyonisio Chambre.
—Ao Dr. promotor adjunto.

Autora, a justiça ; réo, Joaaraim de Tal.
—Idem.

Dia 3

Processos crimes

Autora, a justiça ; réo, José do Souza
Costa.—Julgado por sentença, sendo conde-
mnado o réo.

Autora, a justiça ; rio, Henrique Botelho
Filho.—Na fôrma do officio do Dr. promotor
adj unto.

Autora, a justiça ; rés, Marcellina da Con-
ceição e Maria Magdalena da Conceição.—
Idem .

Autora, a justiça ; réo, Manoel Gomes. —
Idem.

Autora, a justica ; rio José Cardoso da
Silva .—Idem	 •

Autora, a justiça ; réo, Joaquim de Tal.
—Idem .

Autoaa, a justiça ; réo,•Dionysio Chambre..
—Recebida . denuncia Pioceda-	 dili-.

•

O Dr. Henrique Vaz Pinto Coelho, juiz feao
deral substituto no District° Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virenk
que, por parte da Procuradoria da Repu-a,
blica do Juizo Federal, foi °fremida umã,'
denuncia pela qual os denunciados João Pet,
reira Paulo, Dr. Hostilio Augusto Lopes, Luiz'
Pugliesi e Mario de Noronha toem do ser'
processados como incursos no 'art. 330, g 402
do Codigo Penal ; e porque não tenha sido'
passiva] citar pessoalmento a esses domina'
ciados, em razao de não serem encontrados;
nem delias haver noticia, pelo presente oa.
cita e chama para depois de findo o praza,
de 30 dias comparecerem á primeira, aua
diencia deste juizo e ás consecutivas, afina'
de se proceder á formação da culpa, na fôrma,
da lei, em virtude da denuncia do teor se-
guinte: Em. Sr. Dr. juiz federal da la•
vara— O 1 0 procurador interino da. Republica,
no exercido de suas funcções legaes, vem'
perante V. Ex. denunciar Mario do Noronha.
da Silva, Arthur Vaz, Antonio Paulo, João
Pereira Paulo, Dr. Ilostilio Augusto Lopes;
Tito Victor Boisson, Luiz Pugliesi, Sa-
ra.h Silberg e Sarah Faistal, pelos factos
delietuosos que passa a relatar. Tendo
conhecimento a policia dique, na casa sita
a rua do Espirito Santo n. 36, desta cidade,
residoncia do Sarah Silberg o Sara/1 Faistal,
havia inculto um grande deposito do estam-
pilhas das que foram subtrallidas da Casa da
Moeda, procedeu ás diligencias necessarias
para a descoberta do esconderijo e conse-
quente apprehensão daquelles valores. E da
facto foram approhendidas pela policia a 17 j
e 20 do outubro do anno de 1903, em um vão
existente entre a parede e o forro da alln-;
dida casa, e a 16 do referido mez em uni
eommo(lo ()ocupado por Arthur Vaz, á rua do •
Riachuolo n.182, tambem desta cidade, e de-
baixo do colchão do seu leito (autos de fls. 2,
21 e 40), estampilhas reconhecidas verda.-
doirar em sue totalidade e cuja importanci
remettida a este juizo attinge á quantia de
1.216:904)00. E como resulte do inquerito
junto a convicção da criminalidade dos indi-
ciados, este procuradoria contra 03 mesmos I
offerece a presente denuncia por ferem in-
corrido os primeiros, Mario Noronha daí
Silva, Arthur Vaz, Antonio Paulo, João Pe-1
reira Paulo, Dr. Hostilio Augusto Lopes„
Tito Victor Boisson e Luiz Pugliesi, na.
sanação penal do art. 330, g 40 do Codiga
Penal, e as duas ultimas, Sarah Silberg O;
Sa.rah Faistal, nas penas do cumplicidades'
do mesmo artigo. E requer se proceda
á formação da culpa, na fôrma o sob as,
penas da lei. Testemunhas : Pedro Furtado
de Mendonça, Amando Salles, Alcibiades João
Braga, Joaquim do Monte, José Antonia,
Corrêa de Farias, Antonio de Azevedo Mar-a
ques e Paula-Paistaad. Rio de Janeiro, 20 do;
janeiro de 1905.—Josd R-enrique de Sd Leitão;
l o procurador interino. E, para constar,'
mandou passar o presente edital do intima..
ção com o prazo de 30 dias aos referidos de-a,
nunciados para sciencia, sob pena de revelia,'
e não venham allegar ignorancia do mesmo,
que será affixado no logar do costume e pu-
blicado pela impransa. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 4 dias
do mez do janeiro de 1906. Eu. Eleuterio
Pereira da Silva Lima, escrevente jura.
montado, o escrevi. E eu, -Alfredo P. Bar-

•bosa, .escrivão, o 81.1bserevi .--//enrigue Yag,
Pinto -CoeMo_.	 -	 -
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juizo de Direito da Terceira
Vara Corunaercial -

O Dr. Nestor Meira, juiz de Direito da
3, vara commercial da cidade do Rio de
Janeiro, etc.:

Faço saber a todos quesitos este virem e o
sou conhecimento interessar, que, durante
o periodo das férias, 1 de fevereiro a 31 de
março do corrente anno, as audiencias deste
juizo terão /ogar ás sextas-feiras uteis de
semana, as 11 horas e 45 minutos da manhã,
no edificio do Forum, á rua dos Invalidos
n. 108.E, para constar, mandei lavrar o pre-
sente, que será publicado no Diario Official
e affixado no logar do costume. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio do Janeiro, 1 de
fevereiro de 1906.E eu, João de Souza Pinto,
escrivão, o subscrevi ,—Nestor Meira.

Juizo da Oitava Pretoria

DO 2a praça, com o prazo de 10 dias e abati-
mento de 10 ol„

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello,
iniz da 3s Pretoria, etc:

Faz saber aos que o presente edital de 2s
praça, com o prazo de 10 dias o abatimento
le 10°/a virenoque o porteiro dos auditorios,
que neste juizo serve, ha de trazer a publico
prégão de venda e arrematação, em praça
slo dia 15 do corrente mez, os seguintes
bens : um predio terreo sito no morro da
Providencia n. 45, construido de pedra,
cal e tijolos,sendo de frontal as paredes
divisorias, assoalhWo e forrado, uma porta
e janella de frente, portadas de madeira,
tom duas salas, dous quartos, corredor e um
puxado com saleta e cozinha. Esse predio
fleedcs de frente 4m,Se por 12 metros de
fundos, medindo o referido puxado 7ta,41);
a o quintal, que é cercado de sarrafos de
madeira, tem 70,80 por 0,15 no vão dos
fundos, avaliado em 3;000$; e mais os
Viuveis seguintes: uma commoda de jaca-
randás um cabide de madeira, um espelho
isval, uma cama de vinhatico para solteiro,
um armario e uma caixa, velhos, uma es-
cada comprida, cinco cadeiras e um sofá
austriacos, avaliados esses moveis por 76$,
sendo o total da avaliação do todos os bens,
de 3:076$ que, com o abatimento de 10 0/„,
fica redusido a 2:764400; cujos bens per-
tencem ao espolio do finado Antonio Sa-
bino Gomes Coutinho o vão á praça para
solução de dividas do dito espolio, de ac-
ardo com todos os interessados e o Dr.
curador do ausentes. Quem nos mesmos
quizer lançar, compareça no dia designado,
na casa da 8s Pretoria,á praça da Republica
n. 104s 12 horas do dia. E para que a noticia
chegue ao conhecimento de todos, mandei

assar o presente edital, que será publicado
ela imprensa, e outro de igual teor que
orá afixado no logar do costume pelo por-

teiro dos auditorios, que lavrará a respe-
ctiva certidão, afim de ser junta aos autos.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 3 de fevereiro de 1906. E eu, Ma-
noel Joaquim Corrêa de Menezes, escrivão,
o subscrev!. —Luis Augusto de Carvalho e
Mello.
n-,„	

NOTICIARIO

rara,ná, o Santa Catharina
Constando, por com munica.ções officiaes

reiteradas, que estavam imminentes con-
aç:tos na fronteira dos Estados do Paraná e

gagtaj, Catharin?„, •up, ZOna

putam, o Ministro cia Guerra recommendou

ao commandante. do districto militar que

se entendesse com os respectivos governa-
dores para o fim de evital-os.
„No dia 24 do mez passado, o governador

de Santa Catharina dirigiu ao Sr. Presidente
da Republica um telegramma, que veiu assi-

gnado tambem pelos Srs. Hercilio Luz, Gus-
tavo Richard, Paula Ramos e Germano \Yen-

dausen, expondo a situação gravissima da
fronteira, o receio de novas occurrencias

além das que mencionavam, e solicitando
a sua intervenção para que — cessasse

esse estado de cousas que podia dar lagar
a sérios conflictos s. Teve, então, ordem o
commandante do districto de deítacar para

a fronteira o contingente necassario afina de
evitar o choque possivel entre forças dos

dous Estados.
O Governo tem feito constar do modo

claro, explicito e terminante que o seu

desejo ó que os Estados vivam em paz e har-
monia, que nada tem que ver com a questão
de limites, affecta ao conhecimento do poder
competente e é exclusivamente dominado

pelo dever de assegurar a ordem e a tran

quillidade em todo o territorio da Repu-

blica.

São 03 seguintes os telegrammas recebidos

e transmittidos nestes unimos dias sobre
este assumpto :

4 Exm. Sr. Ministro da Justiça—Flori-a
nopolis (20 de janeiro)—Os factos °ocorridos
na zona de Canoinhas, districto de paz, poli-
cial, sob a jurisdicção do Estado de Santa Ca-
th arina, embora zona contestada, poderão ser
apreciados por V. Ex. pelos telegrammas que
remetti por ordem chronologica. Empenhado
em fazer respeitar a soberania do Estado,
não careço da collaboração de criminosos,
como malevolamente se procura insinuar.
Quando o presidente da Paraná me fez
sciente que enviara uma escolta para dili-
gencia e captura de Demetrio na zona do
Timbá, pedindo que tomasse medida no sen-
tido do auxilia-o, respondi que ia tomar as
que me coubessem, ponderando, entretanto,
a inconveniencia de fazer invadir por suas
forças territorio sob a jurisdieção deste Es-
tado, visto que muito difficil seria a este
governo providenciar de modo a evitar
series conflictos com sua escolta e população
na zona em questão.

A nada S. Ex. attendeu, fazendo por suas
forças invadir o territorio sob a jurisdicção
de Santa Ca,tbarina, as quaes commetteram
innumeras violencias, como o incendio da
casa de Demetrio, prisão e conducção de sua
familia para o Paraná e outras de igual
gravidade.

Não é exacto que o povo de Canoinhas
tenha, armas fornecidas por este governo,

_
partição dos Telegraphos, que o cidadãos-
Francisco Ferreira do Albuquerque, super-
intendente municipal de Coritybanos, não
exerce cargo algum no telegra,pho.

O presidente. do Paraná, que já reconhe-
ceu, em outros telegrammas, a jurisdicção
deste Estado em Canoinhas, que tambem
abrange Timbó, não poderá negar gila
Santa Catha,rina tem jurisdicçã,o alli, quando
esta é provada naquella zona por suces-
sivas eleições federaes, estadoaes o muni-
cipaes.

Quanto ás allusões ao illustre Ministro
da Viação e á minha pessoa, devo dizer que
aquelle nunca se envolveu, nem mesmo
dando conselho de amigo, nessas questões,
levando o seu escrupulo até a declinar de
sua competencia, para intervir, emquanto
Ministro, em assumptos referentes á ques-
tão de limites com o Paraná ; e, pelo que
me diz respeito, tenho procurado defen-
der os interesses deste Estado com toda
a lealdade de que é capaz um homem que
tem a comprehensão nitida dos seus de-
veres.

Sou filho do Estado do Paraná, de onde
sahi com quatro annos de idade, e resi-
dindo em Santa Catharina ha 54 annos, não
tenho qualquer ligação com aquelle Estado,
visto que constitui familia, aqui onde estou
preso por interesses de ordem moral e ma-
terial.

Reitero o pedido que fiz a V. Ex., do .
intervir de modo a fazer o governo do
Paraná retirar as praças que mandou a
Timba.

Ao contrario ver-me-hei obrigado a tomar
medidas no sentido de oppor força a força,
prevenindo que tenho procurado por todos os
meios evitar, mas que porei em pratica, si
o presidente do Paraná persistir em sua tei-
mosia.

Acabo agora de receber dons te/egrammas
cujas cópias remetto a V. Ex. para os de-
vidos effeitos,

itExm. governador de Santa Catharina
De Canoinhas chegou a seguinte noticia:
Grande escolta do Porto União queimou a
casa de Demetrio, prendeu a familia, deste,
tudo em nosso territorio e retirou-se. De-
metrio o gente perseguiram margem rio
vapor que conduzin escolta e farailias—Mbu-
quesque, superintendente.,

wCuritybanos, 17 de janeiro do 1906—Dr.
prefeito de policia—Florianopolis—Com
vosso primeiro telegramma ordenei urgente
autoridade Canoinhas procedesse auto,exhu-
mação o inquerito remettendo brevidade:
Ignacio ainda sepultado, visto distar daqui
30 leguas de ditileil communicação.—.Todo
Fabricio, commissario.a

Cordiaes saudações.—Pereira Oliveira, go-
vernador.

--(Florianopolis (22 de janeiro de 1906)—
Exm. Sr. Ministro da Justiça—Rio —Remetto
a V. Ex. a cópia do telogra.mma que acabo
de receber do superintendente municipal do
Curitybanos.

E' de toda a conveniencia que o Governo
Federal intervenha no sentido de cessar com
urgencia o estado anormal, a bem da har-
monia e paz que devem reinar entre Es-
tados vizinhos. Peço a V. Ex. que leveis os
factos occorridos ao conhecimento do Sr. Pre-
sidente da Republica, cuja acção benefica,
não póde deixar de fazer-se sentir para, a
boa solução do conflicto existente entre os
dous Estados a.

a Curitybanos, 22 de janeiro do 1900 —
Exm. Sr. governador—Florianopolis—Afini
de reconhecer a realidade dos factos °ocor-
ridos em Timbó, Villa Nova, districto de Ca.-
noinhas, fiz seguir para, alli o promotor afim
de percorrer essa zona. Diz elle ter havida
troe mortes na Villa. Nota motivadas por
(2949 partteuisr. 4gautoridNdes pr MAMq_159.A..._11119_13LS- A a, Y. Ex,	 PO40.4 A.U.1 YR;:i4,9trt tN
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ra rigoroso inquerito para apurar as respon-
Pabilidades dos culpados o,
;• Após esse, factos penetrou no torritorio
catharincsnse força de policia e paisanos pa-
rana.enses armados e municiados, sitiando a
casa do coron31 Demetrio Ramos ; não o en-
contrando queimaram-na o prenderam a se-
nhora o filhos deste, conduzindo-os ao Porto
União. Essa força da qual faz parto o juiz
Municipal do Porto União levou prosos um
inspector policial do Caninhas e mais tres
catharinenses, que foram amarrados para
Porto União.

Com semelhante attentado o povo do -dis-
tricto do Canainhas, de 500 a 800 homens,
reuniu-se voluntariamente para definidor o
territorio invadido seguindo ao encontro dos
invasores, sustentando pequeno tiroteio.

Retiraram-se os invasores rapidamente
sem tempo do constituir autoridades para-
naenses como queriam em nosso torritorio.
ir) povo continuou vigilante em defesa dos
direitos catharinenses, emquanto que o Pa-
raná mantem vapor guarnecido com metra-
lhadora sob pretexto de garantir o seu ter-
ritorio ainda não invadido até hoje. Os ca-
tharinenses o autoridades do Canoinhas mol-
hem seus postos na sédo do districto, acal-
mando a indignação popular.

Está tudo neste pé até que as altas auto-
dados façam te:minar esse estado do cousas:

Respeitosas saudações.—Albuguerque, su-
parintendento

Cordiaes saudações.— Pereira 0:iveira,
governador.

—Exm: Sr. Presidento da Republica-24
ge janeiro.

«Acabamos do receber do superinten-
dente municipal do Curytibanos o seguiate
telegramma:

«Nova invasão paranaense. Apossaram-
Se do Vil'a, Nova, amedrontando autorida-
des, fazendo tropelias, com o juiz municipal
o- frente. O povo podo com urgencia ao
governo recursos, armas o munições, sob
pena de abandonar a zona. Já estavam dis-
solvendo o povo e reuniram-no de novo.
O promotor e as outras autoridades pedem
igual providencia e accreseentam que a si-
tuação será gravissima si não enviarem
armas o muniçõw.
• Saudações .— Albuquerque, suporinten-
dente. »

Este governo tem procurado por todos os
Meios evitar conflictos naquela zona, já
deixando do =atter força policial requisi-
tada pelas autoridades catharinenses e já
aconselhando a maior calma aos habitantes.
O procedimento do governo paranaense,
invadindo o territorio sob a jurisdicção de
Santa Catharina„ embora contestado, de-
pondo e prendendo autoridades, incendiando
casas, obriga-nos a enviar força para de-
fender o nosso territorio o garantir a vida
de seus habitantes.
• Pedimos a V. Ex. intervir afim de que
èesse o estado que pôde dar logar a serios
conflictos.— Pereira Olsveira, governador.
—Rercilio Luz.— Gustavo Riehard.— Paula
Rainos.—Germano Wendhausen.»
f

—Sr. commandanto do districto, 25 de
janeiro.

O Governo continua a receber noticias
de conffictos imminentes na fronteira desse
Estado e do Santa Catharina, pedindo o
governo deste Estado a intervenção da
União afim do ovital-os. Deveis, pois, ter
prompta a nocessaria força afim do seguir
para a fronteira e estacionar nos pontos
que forem mais convenientes afim de evitar
qualquer coacto entro as forças dos dous

stados. — Marechal Argollo, Mililitro da
enterra.»
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—Exin. Sr. Presidente da Republica„ 26 do
janeiro.

Acabo de ser procurado pelo general
commanclanto do districto, que mo mostrou
o telegramma que recebeu do Ministro da
Guerra, dizendo que o Governo continúa a
receber noticias de conflictos imminentes na
fronteira do Paraná com Santa Catharina,
pedindo o governo deste ultimo a inter-
venção da União afim de evitei-os, e orde-
nando ter prompta, a força nocessaria para
seguir para a fronteira e estacionar nos
pontos que forem mais convenientes afim de
evitar conflictos entre as forças dos doas
Estados.

Asseguro a V. Ex. que nada ha na fron-
teira que possa determinar tal medida vio-
lenta e inconstitucional, contra a qual peço
licença a V. Ex. para desde já protestar.

O governo de Santa Catharina, que se
prevalece da presença do Dr. Lauro Midler
no Governo Federal, acreditando essa cir-
cumstancia favoravel a seus designios, quer
á viva força estender sua posse jurisdiccio-
nal o dominar a zona litigiosa ainda mesmo
na parte sempre sob a jurisdicçã,o do Paraná,
como é o districto policial de Timbó e tam-
bem Canoinhas, como ameaça a tranquilli-
dado do Tombo o Porto da Uniào da Victo-
ria, termo judiciario deste Estado, que fica
fronteiro aos grupos de populares armados
e capitaneados por Demetrio Ramos, crimi-
noso de morte,contra, o q ial tenho pedido de
extradição do governo do Rio Grande do
Sul, o que ainda ha 20 dias assassinou, a
mandado de Anthero Alves, autoridade de
Santa Catharina,tres homens e uma malhar,
do que tenho prova em meu poder em offi-
cio do Ine3111D Anthoro Alves a Demetrio
Ramos, encontrado em papeis deste. Tenho
força na districto policial do Timbó para
impedir a invasão e o a população
contra as tropelias de Demetrio.

Não solicitei e não solicito intervenção
federal dentro do Estado, e o Governo Fe-
deral si attender ao pedido do governo de
Santa Catharina só poderá fazei-o na zona
que effeo.tivamente estiver sob a jurisdicção
desse governo o não onde se exere2r a acção
e jurisdicção do Estado do Paraná.

A ordem publica é perfeita em toda a zona
paranaense e o governo tem tolos os meios
para mantel-a inalterada.

Appello para V. Ex„ afim de que seja evi-
tado esse attentalo que o telegra.mma do
Sr. Ministro da Guerra anuncia e que vira
lançar o panieo e o terror em populações
que trabalham pacificamente, perturbar um
Estado, que vive tranquillamenta prospe-
rando, e onde é completo o respeito a todas
as garantias constitucionaes.

Asseguro a V. Ex. sob minha honra que a
zona sob a jurisdicção do Paraná está em
paz e é somente ameaçada pelo prurido do
invasão que se apoderou do governo catha-
rinense, alimentado por este e par uni chefe
do linha telegraohica, empregado do Minis-
terio da Viação, que, em nome do Governo
Federal, acoroçôa e fomenta todas essas vio-
lencias.

Tenho em meu poder a correspondencia
trocada entre as autoridades de Curytiba-
nos, em Santa Catharina, e o assassino De-
metrio Ramos e que vou enviar por cópia a
V. E.

Por ela verá qual é a acção que o governo
do Paraná, dentro da Constituição o do seu
territorio, procura impedir.

Estou -certo de que sob o Governo consti-
tucional de V. Ex. não se dará o atten-
tado que o telegramma do Sr. Ministro da
Guerra annuncia contra a autonomia do
Paraná.

Aguardo a resposta de V.Ex.,a mal saudo.
—Vicente Machado,a

—Extn. Sr. Dr. Vicente Machado-27 dd
janeiro,	 .o-ko•

«o telegramma do Ministro da Guerri°,
ao commandante desse districto
foi expedido em vista do ordem minha de=
pois d.o haver recebido uma communicação'
de Santa Catharina, datada de 24 e assignada
pelo governador do Estado e pelos Senador''
Hereilio Luz e Gustavo Richard, Deputado..
Paula Ramos e Sr. Germano Wendausen.

Segundo essa communieação, o suporia-
tendente de Curytibanos da parte de uma',
nova invasão paranaense com grandes tro-
pelias,manifestando fundados receios de n
outras desordens.

Alludindo á attitude do governo do Es;
tado que tom procurado por todos os meios
evitar conflictos naquella zona, já deixando
de remetter força policial requisitada pelas
autoridades catharinonses, o já aconselhan-
do a maior calma aos habitantes, pediram
os signatarios do telegramma a minha in-
tervenção afim de que cesse um estado que
pôde dar legar a serás conflictos.

Ha muito tempo estou recebendo más no;
ticias da situação da fronteira dos dous Es-
tados, limitando-me a dar conhecimento por
intermedio do Ministro da Justiça aos goverl
nadores, com a neoessaria reserva para não
provocar resentimento, das informações que
me toem mandado um o outro.

Tendo-me constado antes daquella, corri-'
municação que alguma cousa do anormal
estava se passando na fronteira, havia já
recommendado ao Ministro da Guerra que
fosse prevenido o commanda.nte do districto
e que esto deveria se entender oom os dous
governadores, e si usa, cornmunicação foi
feita foi para evitar os conflictos que so •receiavam.	 ,

O Governo Federal tem o mais situara
desejo de ver os Estados da União vivendo
em paz e amizade e confiantes nas soluções'
que os tribanaes derem ás suas diverotsen-
cias.

Não lho pôde sor, porém, indifferonto que'
83 ponham em armas para se b tterem por
questões de limites em zonas contestadas
de suas fronteiras.

Os E gtados do Ceará e Rio Grande do
Norte estiveram em situação delicada par
uma questão da mesma natureza, evitan-
do-se a luta armada por terem sido solici-
tos os respectivos _governos a attenderem
ás minhas solicitaçoes.

Espero que o MOMO se dará nas dons
Estados do Sul e que os seus dignos go-
vernadores hão de ter a e Uma e poidera-
çã.o precisas para evitarem a perturbação•da ordem nas fronteiras.	 ,

Devo dizer-vos que são vãos os vossos
receios de que as instrucçÕes de Ministro
da Guerra possam lançar o panico e o terror
no seio da população desse Estado, nem
comprahendo que possa constituir atten- •
tado á sua autonomia a posição vigilante,
da força federal para. evitar conflictos in-,
sistentemente annunciados, quando som o'
influxo das paixiias locao3 o sem interesse
especial por qualquer delles e em prejuizo
do outra ha de ser sempre a mais forte ga-o
rantia e segurança do todos. Sauda,çõesos.-
Rodrigues Alves.

— Urgentissimo — Presidente da Repu-
blica. Patropalis. — Curitiba, 29 do ja-.
nein) de 1903 — Recebi telegramma emj
resposta ao que tive a honra de caviar a ,
V. Ex. sobre o movimento do força federal'
para a fronteira do Estado. Assegurei a
V. Ex. que toda a zona sob a jurisdicção do
Paraná estava em completa tranquillidadq
e é essa a verdade, o si tenho una contiq;
gente de força policial no districto
Tirai:do pertencente e sob a jurisdicçã.o dsi
Parado é justamente para evitar que algu4
catharinen,se3, uue çsto ao distr1e.0_-
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ximo de Canoinhas, sob o Mando . de De-
metrio Ramos, invadam o territerio do
Timbó para reproduzir tropelias e assas-
inatos, como os que praticaram nos ulti-

mas dias de dezembro. Tanto isso é verdade
que em 24 do dosombro tolegraphei ao
Sr. governador de Sa,nta Catharina, com-
Municando-lho factos °ocorridos e dizendo
que ia mandar escolta capturar Dernetrio
o outros assassinos, e até pedindo que por
sua vez auxiliasse, por suas autoridades,
essas capturas. Respondeu-me o Sr. gover-
nador que ia providenciar por intermedio
de autoridades de Coritibanos e proceder
com todo o rigor, e pediu-me para que não
consentisse quo a torça paranaense en-
trasso em territorio sob a jurisdicção ca-
tharinense. Tranquillizei immediatamente
o governador de Sa,nta Catharina, dizendo
que a força levava ordens do estacionar
no Timbó e com instrucções positivas
do não penetrar no districto do Canoinhas,
onde aliás era muito duvidosa a iurisdi-
cção de Santa Catharina. O Sr. gover-
nador desse Estado em telegramma no dia
seguinte agradece-me essa providencia 0 mo
Ni tarou o conhecimento do providencias que
por sua parte ia tomar. Posteriormente ve-
rifiquei que Demetrio Ramos era patroci-
nado por autoridades catharinenses e assim
mesmo reforcei as ordens para que a força
do Paraná não ultrapassasse por qualquer
motivo o limite do districto policial do
Timbó e essas ordens teem sido cumpridas.
Tomou-se agora do panico o governador do
Santa Catharina, ou calculadamento ou
talvez por nativos exaggeradamente pouco
verdadeiros que alli chegam, que a força
paranaense quer invadir Canoinha,s. Asse-
guro a V. Ex. que isso nunca se deu e
nem se dará. Tenho o perfeito conheci-
mento dos limites de minha autoridade
e exacta comprehonsão das responsabili-
dades do meu cargo e sei o respeito que
devo á Constituição e ás leis. Não posso de
modo algum impedir que o Sr. governador
de Santa Catharina julgue em imminente
perigo de invasão já não só o territorio liti-
gioso, sob sua jurisdicção, já mesmo o incon-
testado territorio do seu Estado, o para isso
requis i te o auxilio de força federal,no, fôrma
da ultima parto do n. 1 do art. 6° da Con-
stituição, mas repilo com desassombro o
intuito que me attribue, e não posso con-
sentir que considere como zona sob sua j uris-
dicção a do torritorio do Timbo. V. Ex., que
me conhece, sabe que por todos 03 meus
actos da vida publica e pelo conhecimento
que tenho da Constituição e dos meus de-
veres, eu não pensei e nem podia pensar
em invadir territorio cathal inense. V. Ex.,
em cujo criterio confio, pode autorizar a in-
tervenção solicitada pelo governador de San-
ta Catharina, mas estou certo que mandará
respeitar os limites jurisdicciona,es do Pa-
raná, que não podem estar á, mercê da von-
tade do governador do vizinho Estado e
impedir a força federal de agir dentro de
territorio paranaense, cujo governo não so-
licitou e não carece de intervenção para
manter a ordem que, aliás, alli é completa,
Si o facto contrario se désse, não só consti-
tuiria urna violação da Constituição, fazendo-
se intervenção sem solicitação do governo
respectivo, como se permittiria o Governo
Federal o direito do prejudicar unia ques-
ião afecta ao Supremo Tribunal Federal,
estabelecendo limites, contra os conhecidos
como limites de j urisdicção

Appello ainda urna vez para o alto ente-
rio de V. Ex. e peço que evite que o governo
eatharinonso não saia fora de seus limites e
se apodere do territorio sob pretexto de

, imaginarias invasões.
, Tanto é isso que penso, que me promptifi.-
orla a fazer retirar a força policial do

listileto do TiInhO i p governo eat144- ,

nense Por seus agentes tomasse o compro-
misso do fazer respeitar a nossa jurisdicçao,
pondo termo a essa desagradavel situação.
Devo, porém, dizer a V. Ex. que, concomi-
tantemento com essa promessa, deveria o
governo de Santa Catharina não permittir
que Canoinhas seja valhacouto de bandi-
dos da peior especie, sob a protecção de
autoridades, e que continue como uma
ameaça constante á paz da população do
Timbó, convindo informar a V. Ex. que já
no governo do venerando Dr. Prudente de
Moraes,sendo Ministro da Guerra o marechal
Argollo, taes eram as ameaças da bandoleira
população que se aggremiara em Canoinhas,
suspeitando-se que alli se formasse um novo
Canudos, que foram dadas ordens ao com-
mandante do 5° districto militar para des-
troçar e (termos textuaes) levar a ferro e fogo
esse perigoso ajuntamento.

Aguardo as orden 3 de V. Ex., a quem res-
peitosamente saudo, e uma resposta muito
penhorará . — Vicente Machado. presidente do
Estado do Paraná.

—Petropolis, 29 de janeiro do 1906.—Exm.
Sr. Pereira de Oliveira, governador de Santa
Catharina. Florianopolis.

Logo que recebi o telegra,mma. de V. Ex.
o do outros amigos sobre factos occorridos
na fronteira, recommendei ao Sr. Ministro
da Guerra que fizess3 destacar a força pre-
cisa para evitar conflictos nessa zona,
dando ordens nesse sentido ao commandante
do districto. O presidente do Paraná affirma
haver tranquillidade completa no Estado,
e pronunciou-se contra a necessidade do
movimento de força, chegando a ver nolle,
sem razão, um attentado á soberania do Pa-
raná. Si tem um contingente de força poli-
cial no districto do Timbó, pertencente e sob
a jurisdicção do Paraná, é justamente para
evitar que alguns catharinenses que estão
no districto proximo de Canoinhas, sob o
mando de Demetrio Ramos, invadam terri-
torio do Timbo, para reproduzir tropelias
que já fizeram. Respondi ser o meu ardente
desejo que os Estados vivam em perfeita
amisado, que eu confiava na pruiencia e
ponderação dos governadores e que a força
federal, não recebendo a influencia do pai-
xões locaes, ha de ser sempre uma garantia
efficaz para todos. In iistindo em não poder
consentir que se considere fóra de sua jurisdi-
cção a zona do territorio do Timbó, diz o pre-
sidente do Paraná «que se promptiflearia a
fazer retirar a força policial do Timbo, si o
governo catharinense por seus agentes to-
masse o compromisso d.e fazer respeitar a
suajurisdicção,pondo termo a essa desagrada-
va' situação. Devo, porém, dizer accrescenta
aquelle presidente, que concomitantemente
com essa promessa deveria o governo de
Santa Catharina não permittir que Canoinhas
soja valhacouto de bandidos da peior especie,
sob a protecção de autoridades e que con-
tinuem como uma ameaça constante á paz
da população do Timbó.» Confiando muito na
cordura dos dons governos, desejo que en-
contrem forma digna de se harmonizarem,
para que desappareça, a possibilidade de
contlictos na fronteira entre forças de ambos,
e, para esse elreito, entendi conveniente dar
a V. Ex. conheoimento dos telegrammas do
presidente do Paraná. Cordiaes saudações,
— Rodrigues Al v e s

— FLORIANOPOLIS, 1 de fevereiro de
1906 — Recebi o telegramma de V. Ex.
e afiam° que forças do Paraná, tendo
á fronte o juiz municipal do Porto da
União, invadiram o territorio deste Estado
na zona contestada, mas que sempre esteve
sob a nossa" jurisdieção, ancendiando a. casa
de -Demetrio Ramos, prendendo a fà.milia,
deste o commettendo toda a sorter'de tro-
veiias. -A povoado go . 'DOS, esta oltuada

niargeris do- rio do mesmo-nome, até ond'
este Estado sempre exerceu sua jurisdicç'ão•
Esta é reconhecida do longa crata, já p
actos do Congresso Nacional approvando
eleições feitas para representantes deste Esi,
tado, já por actos do Governo Federal, e C-s.
timamente por sentença do Supremo TriN
banal Federal, embargada pelo Paraná. Ca
tharinenses nunca invadiram_territorio S
a jurisdicção do Paraná.

O governador do Paraná, sim, procura
agora exercerjurisdicção sobre um districtd
policial crea,do por acto de 4 de novembrd
de 1875, de conformidade com a lei n.
de 22 de abril de 1874, tendo sido deste des-
membrado o districto do Canoinhas, que:
comprehende Timbó, por decreto do n. 156,
do 14 de março de 1902, e no qual desde.
então sempre estiveram em exereicio auto-
ridades catharinenses. O alvitre lembradd
polo governador do Paraná não pode se
acceito, porque, assim procedendo, este
tado entregaria ao Paraná, um pedaço do
seu territorio.

Tenho agido agora com a maior prudenclo;
possivel, evitando a - remessa do força po-
licial, afim de evitar conflictos com forças
paranaenses. Comprehende bem V. Ex. que
não devo deixar as propriedades o a
vida dos meus jurisdiccionados expostas as,
tropelias da força policial do Paraná e qui(
serei forçado a tomar providencias que aS
garantam.

Para evitar conflictos sonos naquella zona,
julguei dever levar taes factos ao conhe-
cimento de V. Ex.

A soberania de Santa Catharina é que está,
sofrendo attentado com o procedimento dd
governo do Paraná. Confio queV.Ex. agirá no,
sentido de fazer cessar tal attentado. O com-,
mandante do districto mandou forças para
a zona onde nunca houve perturbação da'
ordem, procurando assim manter a normass.,
lidado da situação. Já fez regressar a est'
capital a força com que tinha seguido, de
modo a continuarem as tropelias praticadas
pelas forças policiaes do Paraná. 	 •

Attsnciosas saudações.— Pereira de Oli.
veira, governador do Santa Catharina.

—Exm. Sr. Presidente da Republica --e
Floria,nopolis, 2 de fevereiro.

Transmitto a V. Ex. o seguinte telegram
ma; aCuritibanos, 2 do feverero do 1906.
Ex m . Sr. governador — Florianopolis —
Acontecimentos Canoinhas continuam gra-
vissimos, Força policial palzanos Paraná
entrincheirada igreja Villa Nova, outra
parte approximou-se Canoinhas, dia 25
houve combate, resultaria° mortes, quatro
Pasanaenses e um Catharinenso, retirando-
se atacantes para trincheira, povo ima,'
piora recursos armas munições, ordens re-,
metter 25 armas 800 cartuchos que havia
Lages. Campos Novos, não obstante pro-

remessa urgentisilMa armas m
videncias V. Ex. Rio. Julgo imprescintl rivel

munições e-Ç,
cursos indispensaveis garantia nossos di-,"
reit gs. Respeitosa> saudações. — Albuquer-.
que, superintendente.» Esta é a situação
em que o Sr. presidente do Paraná collocoti
aquela zona. Não obstante semelhante es-s
tado de cousas telegraphei ao superinten-
dente Curitibanos, pedindo intervir acona
solhando populares a se manterem calmos,'
prestigiando sempre força federal que "
para alli seguiu, segundo me avisou Sr. go.;
neral Bormann, commandante 5 0 districto.!
Respei tosas saudações —Pereira de 0/i veira e
governador.

Caixa de Pensões clog Ope-
va, riosdt Lin prensa Nac louva
e'caliàrfoOffleirtl»—Em Sessão ordi- •
nula, reuniu-se a.,31 de janeiro findo ajunta,
administrativa desta caixa; sob a presidenci4
(19 ,WrDj,j. A1fred0 Augusto da Roejla- dira)

.	 _

ii
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tor geral da Imprensa Nacional, afine do
Patar  de assumptos sujeitos a sair exame o
°libera ção,

• a Pelo Sr. secretario Francisco Laca foi lido,
Informado o pela junta despachado, o se-
- inte requerimento:air
' De Arthur Octavio Leite, tutor da pousio-
; ista Vicentina Pereira Leite, communi-
condo o casamento da mesma e pedindo re-
versão da pensão para a irmã da referida
aonsionista.—Indeferido, em vista do ar-
tigo 53 do regulamento.

Pelo Sr. Theamreiro Amando Vidal Ju-
nior foi presente a junta o seguinte balan-
cete relativo ao mez de janeiro ultimo:

Receita:
Saldo do mez an-

terior 	   	 	 1O;051$30
Contribuições,

idem 	 4 : 083a160
Multas, idem 	 304500
Emprestimo ordi-

nario, idem 	 65 : 023$500
Emprestimo extra-

ordinar io 	 16: 288$ 220
Juros de emprosti-

mo ordinario do
corrente mez 	 570$171

Juros de empresti-
mo extraardina-
rio, idem 	 1:389$590

Juros do apolices. 5:375s000
Titulo3 de pensio-

nista 	 2 000 93:546$051
,

. 103:597$441

,	 Despeza:
Gratifica ções do

mez anterior 	 433032
Ponsões, i lem 	

l Emprostimo	 °rd-
1:967097

'	 nario, idem 	 57:017$100
•	 Emprestimo extra-
', ordinario, idem. 13:9040)0 73:317$820
, Saldo que passa

para 0 1110Z Se-
guinte 	  	 30:279$612

103:597$441

• --
Examinados os documentos do receita e das-

, poza, e verificado o saldo, titulos o valores
da caixa, foi o referido balancete opprovado.

Terminada a sessão, foi lavrada e assa
anda a respectiva acta.

Pagadoria do Thesouro Fo-
i -nora' — Pagam-se amanhã as seguintes
:olhas:

Escola Polythechnica„ Gyninasio Nacional,
montepio o diversas penses da Marinha O
Labora,torio do Analysos.

13ibliotheca Nacional do Tio
;de Janeiro— Durante os 13 dias, em

;ou° funccionou, no mez de janeiro, foi a Ia-
,pliotheca, Nacional frequentada por 1.696
,pessoas, a cujo exame o consulta foram sub-
:Medidas, além do 799 avulsos, 1.610 obras
'Impressas em 2.122 volumes, 916 documen-
tos manuscriptos e tres poças iconographi-

. Oas. As obras impressas assim se distribuem
por classes: annuarios o revistas geraes, 49;
Artes e industrias, 34; bellas arfes, 4; biblio-
araphia, 14; cartas geographicas, 17; choro-
tgra,phia do Brazil, 18; direito, legislação o
5urisprudoncia, 94; economia politica, 4; en-
,yelopedia o polygraphia, 52; geographia,

7; historia, 58; historia do Brazil, 50; in-
atrucção e educação, 2; jornaes, 59; littera-
tura, 354; litteratura braziloira, 163; piai°.
logia o linguistioa, 25; philosophia, 213; poli-

- tico e administração, 34; religião, 8; scien-

cias mathernaticas, 95; scionclas medicas,
155; sciencias hatura.es, 248. Escriptas: em
alemão, 4; em franeez, 480; em hospanhol,
21; em inglez, 24; em italiano, 29; em la-
tim, 7; em portuguez, 1.049; em hebraico,
3; em quichilao 2. E os manuscriptos distri-
buem-se em chorographia e historia do Bra-
zil, 916,em portuguez.

~ME

Uxtornato do Gi-ymnasio Na-
cional— O resultado dos exames de pre-
paratorios, realizados no dia 1 do corrente,
foi o seguinte:

Francez—Approvados : plenamente, Alice
de Abreu Coutinho o Alberto Anirés ; sim-
plesmente, José Barroso Tostes, Francisco
da, Silva Araujo e Eduardo Antonio Falcão.

Inhabilitad is, 2.
Inglez— Approvados : plenamente, Cesar

Luiz Leitão ; simplesmente, Martim Fran-
cisco Bueno de Ai:arada, João nuas= de Fi-
gueiredo, Alexandre Dias, Nicolino Farani,
Augusto Cesar Fanai e Armando Pereira
de Oliveira.

Latim — Approvados simplesmente, José
Marinoni Carneiro Junior, Aristoteles Ale-
xandre de Freixo Lobo e João Carvalho de
Abreu.

Inhabilitados, 5.
Arithmatica — Approvados : distincção,

Josephina Carneiro da cruz Machado ; ple-
namente, Eduardo de Souza Santos, Jayme
Pinheiro do Andrade, Genserico Ara.gão de
Souza Pinto e Manoel Antonio de Abreu
Sodré.

Algebra,—Approvados : plenamente, Ray-
mundo José Guterros Valle ; simplesmente,
Alfredo Antonio Arêa.s.

Arithrnotica, e algebra—Approvado sim-
plesmente, Renato Pinto Cavalcanti.

Elementos do physica— Approvados sim-
plesmente, Antonio Augusto do Mattos Men-
des e Fdgird Gomes,Pereira.

Inhabi I i todo, 1.
Mementos do phyuica e chirnica--Appro-

vados simplesmente Hernani da Motta,
Mendes, Thoma,z Mario Pierucceti e Murillo
Freire Fontainha.

Historia Natural—Approvados:plenamente,
Edmundo de Viveiros Coqueiro, Luiz Fi-
gueiredo de Medeiros, Julio Silveira, Sylvio
Gonçalves, Thomaz Cavalcanti Albuquerque
do Gusmão o Antonio Bezerra Cavalcanti;
simplesmente, Edgard Werneek Furquim de
Almeida, Antonio Rodrigues Teixeira, Ma-
noel Henrique Lima e Jaymo de Castro
Barbosa.

Reprovado, 1,
Geographia geral—Approvadoplenamente,

João Rezende Conceição.
Geograpliia geral • e chorographia

Brazil — Approvado simplesmente, Aristo-
phanes Monteiro do Barros Barbosa Lima.

Historia do Brazil — Approvado simples-
mente, Ga.stão Rodrigues Pereira.

Historia geral e do Brazil Approvados
plenamente: Benjamin Franklin de Albu-
querque Lima e Eduardo de Goinensoro.

Reprovados, 2.
•
d011ogio Militar — Resultado do

exorno de desenho prestado pelos alumnos do
1 0 anuo:

Plenamente: grá,o 8, Sylvio R. Mala,
Octo.vio R. Moia, Armando T. da Rocha,
Octavio S. Lobo, Tasso V. Ara.ntes, Abolar-
do W. Luz; grilo 7, Antonio J. Osorio, tas-
tão V. de Araujo, Jorge Corrêa Filho, Aldi-
no Franco Guahyba, Eugenio S. Possolo,
Eduardo Pontoai, Carlos G, • de Oliveira,
Edgard Amaral, Luiz F. de Mendonça, An-
tenor C. do Souza; grilo 6, Gonserico Freire;
Leonel S. • NeveS, Nestor de Noronha, Luiz
A. Klier, Waldemar N. Kastnep, Francisco

S. Sobrinho, Roberto Botelho, Ary F. Boto--
lho, Joaquim L. Cunha, Gasta° Corqueira,
Francisco M. "dos Santos, Pedro F de Carva-
lho, Oetavio Tinoco, Armenio Flarys, Cicero
F. Marinhos, Eduardo F. de Mendonça, José
Guilherme, Aluizio Ribeiro, Victor C. Cruz,
Oswahlo Barbosa, Oct avio M. Freire; sim-
plesmente, grão 5,aafilton M. Silva, Joaquim
Castello Branco, Manoel N. Serra, Aroldo
Leitão, 'Walter Holl, Nelson B. Coelho, Hil-
deberto de Carvalho, Henrique Vasconcellos,
Evaristo do Menezes, Eugenio P. Miusiz,
Samuel Souza Leão, Antonio Gaivão, Octavie
S. Pereira, Guilherme Martins, Euclider
Guimarães, Oswaldo M. Mattos, Ayrton Plai
sant, Frederico namamin, Euripades Mon.
toiro, Tancrodo do Deus Homem, Pory de
Lima, Heitor Saldanha, Honorio B. Cavai-
canta Lennam M. Ribeiro, Augusto de
Araujo Silva, Carlos Rezende, Gilvan No-
gueira, Bento Monteiro Filho, Antonio de
Carvalho, Milton Cavalcanti, Onofre G.
Lima, Joaquim Lima Filho, Gil M. da Fon-
seca, Aristoteles Martins, Epiphanio Pe-
queno Filho, Gastão Gomes e Roberto Abreu,
gra°, 4, Luiz Jourdan, Frederico do Oli-
veira, João de Avila Franca, Lyeurgo Ha-
milton, Mario de Castro e Silva, Heitor R.
da Silva, Edgard P. Passos, Lucas Bhe-
ring, Victor Bhering, Attila Ferraz, Braa
sina) Freire, Abelardo da Silva Castro-
Amorico P. Bastos, Eugenio do Barros,
Manoel Delphim Pereira, Mario Moura,
Eduardo dos Santos, Carlos Aquino Gaspar,
Hearique do Castro, José Lima e Silva, Jorge
Rocha Silva, Leonida.s Socrates, Paulo Ca-
luza, Admar alopargo, Benjamin Cordeiro,
Agrippa, Gonçalves, Alfrodo•Mendes, Osmuz
Vieira, Gil Christian°, Samuel Neves Junior,'
Octavio Lopes da Costa, Albino da Costa,
Hornani Abreu, Danton Gameiro, Janseaio
Dolmoo, Mario Braga Fortes, Manoel R. do
Castilho, Oscar do Mello, Eloutherio de Oli-
veira, Pedro B. Magno, Paulo Cerqueira,
Nelson M. Guerra, Antonio F. Piragibe,
Gastão Pereira, Alberico F. Guimarães, Re-nato B. possolo, Alexandre M. Moraes, AL-
eidos Paranhos, Manoel Jansen do Mello, Ba-
silio de Araujo, Pedro da Rocha Filho, Daria
Mascarenhas, Francisco P. Astlion, Alberto
It. do Barros, José da Silva Rocha, Mario A.
Cordeiro, Oswaldo Couto, Edmundo M.
Brito, Antonio Camillo Bastos, Achille Lana,
Agenor de Castro, Herculano da Silva Pedra,
Sylvio Moita, Alcides Lemos, Odilon \V.
Paiva, José Senna Vasconcellos, Benjamin
Fraonkel, Carlos da Costa Bastos, José da
Rocha Juaior e Walderniro da Motta. -

—Resultado, por classificação,do exame do
desenho prestado pelos aliarmos do 20 anuo
do curso secundario:

Approvados : distincoão, grilo 10, Fla-
vio do G. Freire e Octavio S. Mazzo; plena-
mente, 

b
orá() 8, Antonio A. Camara; grão 7,

Fabio Azamlaija, Samuel A.dos Santos, Fran-
cisco de C. Araujo, Diogo C. dos Santos
Junior, Ontario V. de Souza, Gastão da S.
Paranhos, Gonçalo	 Cabral, Carlos C.
G. Ferraz, Armando C. Moura Carijó e Ro-
semiro de F. Marinho; grilo 6, Adolmar
Alves, Moacyr M. do Castro, Ivan N. Vi-
nhaes, José A. Figueiredo, Abacilio P. dos
Reis, Alberto F. Abreu Filho, Afranio M.
Camarão, Ary C. Lobo e Manoel I. P. Ca-•
margo; simplesmente, grão 5, Fabio S.Earp,
ACC1.CiO P. de Mello. Alfredo Monis, Al-
varo B. Lima, Argemiro V. Pessoa, Civis
Gaivão, Sylvio L. da Costa, Victor dos
S. Ferreira, Luiz G. Nascimento, Arthur A.
M. O. Relly, Carlos de A. Neves, Alfredo
L. Duarte o Gastão do M. • Fontoura ;
grão 4, Francisco V. Ro:si, João L.
Sayão, Gabriel Cyllono, Clodoaldo 13. Fon-
seca, Sicinio It. Riboiro, Abelardo da Rocha,
Leonidas da Roõha, Joeé L. de Lima, Maria
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-Gameire, Erfle8tcr José B..'

33otafogo; Luiz-PortePa; Sylvio C.. de Brito,.
Rodolpho R.- .PinheirO, Oetavio V. Neves,
Augusto Pereira, João A. Calvet, Djahna
Bittencourt, Adriano Mendonça, 'Savio C.
Almeida, Armando A. Ribeiro, Creso Bra-
ga; Eduardo C. Araujo, U'redo F. da Silva,
Benjamin Constant M. Costa, Andomaro A.
da Costa, Sylvio N. de Moura, Nelson N. de
Carvalho, Oscar P. de C. e Albuquerque,
Alberto de F. Orlando, Luiz C. Monteiro,
Manoel B. e Vaseoncellos, Horacio C. Diogo,
José R. Ferreira Junior, Luiz C. Cotta, Se-
veriano M. da Fonseca, Nelson L. da Co,ta,
Antonio C. Pinto Brandão, Theodoro de A.
Camargo, Octavio M. Aché, Raymundo V.
Fontenelle, Raul C. Bello, Gastão de Albu-
querque, Augusto A. A. Bulcão, Manoel M.
da Gaia, Trajano A. dos Santos, Francisco
L. G. Paulino, Edoro C. A. e Sá, Vicente
P. Pereira da Silva, Hildebrando J. de
Araujo, Raphael de Hollanda, Agricola da
C. Lobo Bethlém, Lino L. T. de Campos,
Newton V. Brandão, Alfredo M. Soares e
Victor da S. Fontes.

-Resultado do exame de desenho prestado
pelos alumnos do 3° anno:

Approvado3: plenamente, grão 9, Fran-
klin de Araujo; grão 8, 'Roberto Freire;
grá,o 7,Mario Cunha e Renato Aleixo; grão 6,

-	 •	 --	 •	 ,
* Sop' hoeles de Olivoira„Edga,rd,Abrantes,
nobio `de.Monteiro, Francisco GomeAnto-.
nio -Guimarães, João -Betlia,m e Alvaro de
Castro; simplesmente; (mio 5, Raymundo
Ferreira, Sylvio Rangel', Joaquim dos San-
tos,' Sylvio Lutterboek, Edmundo Amaral,
Lincol Marinho, Waldemar Brito, Emygdio
Cabral, Renato Mendes, Crodigando Mendes
Jesuino Albuquerque, João Borges Junior,
Groso Monteiro, Luiz Salgado Filho, Jayme
Perdigão; grão 4, J. Americo de Gouvéa,
João Ballarmy, lberê Ferreira, Frederico
Lussekind, Cesar Gonçalves, Humberto Cor-
deiro,Arnaldo Bittencourt,Arlindo da Cupha,
Victor Rudger, Alberto Lima, Plinio de Oli-
veira, Paulo de Castro, Carlos Guimarães,
Carlos Conceição, Alfonso Lima, Enrico
Marques, Christiano da Silva, Joel Lisboa,
José Figueiredo, Henrique Antunes, Aris-
tides de Oliveira, Fernando Caldeira, Mario
Leal, Adahyl Cordeiro, José Sardinha, An-
tonio F. Rodrigues, Armando Lima, Wal-
demiro Rocha, - João C. Lage, Fausto Albu-
querque, José F. Peixoto, Dulcidio Pereira,
Francklin Lima, Octavio Vianna, Manoel
Lazary, Euclides Nogueira, José Paraná,
Antonio Azevedo, Augusto Rodrigues, Leonte
Menezes, Alberto B. Pereira, Arthur F.
Noronha, Edmundo B. Peixoto, Raul Vas-
coneellos, Sylvio Ferreira, Antonio Fernan-
des de Lima, Ernesto Machado, Jonathas

.Barreto -Fillgi,"Rõdoljah0Paixlo, José Uzeda,;-
Sylvio *Coimbra,. Mario rde :MellO, Jorge da••
Cunha Filho, Alcides Rosas, Alfredo da,
Costa," Sa,bino Mangeon; João Cruz, .Fran
cisco C. Cardoso, Manoel A. Guimarães,
Philemon de Andrade, Orlando da Costa,
Antonio Fortes, José de Abreu o Silva e
Paulo de Castro.

•Resultado do exame do madureza pre-
stado p-slos alumnos do 4° anno do curso se-icundario:

Approvados: plenamente, grão 9, Alberto
Andrade Portugal, Feliciano M. de Moraes
Filho ; grão 6, Oscar M. Tinoco, Ranulpho
B Cunha, Ca,ndido M. Damazio, Braz F'rancal
Venoso, Heitor F. Rangel, Luiz Souza
Pinto e Antonio' Guiniarães ; simplesmente;!
grão 5, Sosthenes Barbbza, Eugenio C:' n
Mattos, Fernando Victor Savaget, Francisco,
B. Magno, Gastão A. dos Reis, Waldema,g,..
N. Gaivão, Annibal L. Ribeiro, Attila M21
Aché, Arthur P. Durão, Luiz Mello Castro/.
Elyseu Abreu Lima, .Luiz F. de Medeiros,"
Hernani F. de'Souza', Ascanio Via.nna„ Ed-
gard L. Pereira, Plinio F. Cabral Nereai
Moraes Gu ,rra, ; grilo 4, Antonio S. C.'.]
Abreu, Pedro A. Bittencourt, Bento D„
Castro, Fausto G. Menezes, Manoel C. dei

Reprovado,
Faltou, 1,

Observatorio do Rio de Jaueiro-Boletim meteorologico -- Dia 1 de fevereiro de 1906.
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1 li. m 	 752.5 25.4 21.3 88 1.4 NW 1,0 CE. EM
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7 h. In 	
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24.9
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21.1
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0.0
0.0

Nullo
Nullo

1.0
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40 h. in 	 752.5 26.8 20.5 78 1.3 N 0.7 Cli. CE
1 h.	 t 	 751.5 26.6 20.2 78 10.0 SSE 0.9 CK. E. EM
4h. t 	 750.8 26.0 20.6 82 -	 10.0 SSE 0.6 C. CE. EM
7h. t 	 751.7 25.5 20.5 84 4.5 SSE 0.8 C. CE •

10 h. t 	 752.7 25.2 21.1 88 2,0 SSE 0.9 C.	 CK

Médias 	 751.95 25.64 30.76 84.8 3.7 0.9 '

..

Temperatura : maxima, ás 111/2 hs. M., 27,3; mínima, ás 6 hs. M., 24.0.- Evaporação em 24 horas, 1,3.- Ozone : ás 7 hs. m., ; ás 7 lis. n.,
chuva cabida : ás 7 lis, da manhã, gottas ; ás 7 da noite, 0.00.-Total em 24 horas, gottas.- Horas de insolação 5 hs. 40 m.
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Observatorio do Rio de Janeiro-Boletim ineteorologico-- Dia 2 'de fevereiro de i905.
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1h. in 	 	 752.0	 25.0	 20.0	 85	 0.0	 Nullo	 1.0	 CE. KM
4 h: m 	 	 751.7	 24.5	 20.2	 88	 0.0	 Nullo	 1.0	 CE. EM

10 h. m 	 	 752.5	 25.4	 20.9	 87	 0.0	 Nullo	 1.0	 CE. EM. N

4h. t 	 	 750.9	 26.4	 19.6	 76	 8.3	 SSE	 0.3	 CE. K. EM
7 h. t 	 	 752.3	 25.7	 19.8	 80	 2.9	 SSE	 0.8	 E. KN

10 h. t 	 	 753.5	 25.2	 20.3	 •	 85	 3.3	 WNW	 1.0	 •	 CK. KN

1 h. t..., 	 	 752.0	 26.4	 19.9	 78	 5.0	 SSW	 0.9	 CE. N.	 KN	 •	 •

7 h. m 	 	 752.0	 24.5	 20.5	 90	 0.0	 Nulo	 1.0	 CE. EM	 .

•	 •	 .
.	 ,Médias	 	 752.11	 25.á9	 20.15	 83.6	 2.4	 •	 0.9.	 ..,,

•	 •	 _1 
-	 • . ,	 •	 .	 k"Temperatura: maiima, ás 2 46112 T.,20,9;10,1piei,p 0 .71n • 1/4 id., 24,2.-Bvanoraçao em 24 horas 1.5 --Opa° : ás 7 lis. m., 1, ás 7 lis . n. 1..e._	 .a de	 h	 , ,	 _ ...„



Probabilidades até anianhã-Na Capital o tempo se conservará variavel:'

••	 •
NOTA.- Aø obaervações com este signa] (x) são de hontem.'
Aviso	 Aprbvisão' e - váli4,d,urante 24 horas. 	 .
Até és 2 ha 0'm. p.' não se recebeu maie telearamnia Cana.-

'
Domingo 4
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Meteoros Nebulosidade

mim O mpri qo O 0. O mim mim

1 a.. 753.10 24.3 19.88 88.0 ESE	 I - .... _ - - - - .... '...We2.... 752,72 24.2 19.76 88.0 ENE	 2 - - .... - __ nn nn

?....
75
7:1
<C

3....
4....
5._
6....

752,46
752.30
752.50
752.83

24.0
23.8
23.9
24.0

20.06
19.82
20.12
20.27

90.5
90.5
91.0
91.0

NE	 2
NNE	 1
NNW	 i
NW	 1

-
-
-

Encoberto

-
-
-

Nevoeiro tenue	 baixo

...

...

.-
..	 10 - - - - -

..0 t

, r1

o 7.... 752.95 24.4 21.17 93.0 WNW	 1 Encoberto Nevoeiro tenue	 baixo	 ..	 - 10 - - - -
IV
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8....
9....

753.15
153.32

24.8
25.2
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21.75

91.0
89.0

WSW	 1
SSE	 2

Encoberto
Encoberto
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Nevoeiro tenue
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•.	 to - . - _ _ _ 3,.,
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o

10....
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12....

753.27
753.06
752.85

25.8
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21.27
21.51
20.73

86.0
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ESE	 2
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SW	 3
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... 18._ 752.78 26.8 20.45 78.0 SSW	 2 Incerto .. 10 - - - - -
'á 19.... 153.10 .1 19.36 77.2 SSW	 2 Encoberto .. ..	 10 - - - - -
,:s 20.,..

21_
753.70
753.90

25.8
25.3

19.35
2002.
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86.0

S	 2
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..	 10
CS	 3
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-
-

-
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.....
22.... 754,11 24.7 21.41 88.0 WNW	 2 Bom Nevoeiro tenue -	 2 ....
23.... 754.27 24.6 20.97 89.0 WSW	 2 Bom Nevoeiro tenne KC	 4 27.5 29.2 23,5 - -•• 3,44
24.... 753.98 25.3 21.98 92.0 'WSW	 2 - - ....

..__ •

RESULTADOS ?xLiONETICOS DA ESTAÇ10 CslerriAL...Declinação=80 53' 00" NW-Inctinaçã0=-1307i5 (manca° N. para cirna).-Força horison(a1=f).24715
unidades do systema C. G. C.) 	 ,f

•

Directoria de Meteorologia, 3 de fevereiro de 1906-Observaç5es meteorologicas simultaneas a O h. m. de Green`tVich (9 h. 07 m. a. t. m. do Rio.)
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Belém 	 766.22 26.2 22.81 25.70 S. Paulo 	 760.48 23.5 20.58 23.7!
S. Luiz 	 .... 	 - - 28.00 Santos 	  759.95 20.8 15.89 23.11
Parnahyba 	  - - - 29.75 Paranaguá 	 759.00 27.0 22.31 27.4!
Fortaleza 	 . 761.29 30.0 25.30 27.60 Curityba 	 762.00 20.0 14.98 22.4(

Natal 	 762.40 29.1 19.03 28.20 Assuncion.. 	
Parahyba 	 - 25.5i) Posadas (x) 	 757.40 28.0 17.80 28.4!
Recife 	 761,98 28.8 18.08 28.35 Florianopolis 	 759.85 25,5 19.14 20.2C
Joazeiro 	 Corrientes 	 s 	

.
Maceió 	 - - - 27.20 Itaqui 	 757.77 29.0 18.34 30.3C
Aracajii 	  762.25 28.2 21.97 31.90 Porto Alegre 	 758.28 26.2 17.44 27.27
Declina (Bebia) 	 761•30 29.2 21.96 27.05 Rio Grande 	 755.98 27.0 19.05 25.4::
S. Salvador 	 762.18 27.9 23.37 27.80 Cordobã (x) 	 756.00 26.0 13.75 26.7(
Cuyaba 	  764.82 27.1 20.22 26.60 Rosario 	
Victoria 	 760.00 25.5 22.67 22.75 14.1endoza (x) 	 755,70 25,5 15.21 22.(X
Juiz	 de Fora 	 Buenos Aires(x) 	 755.90 '28.6 15.59 27.0C
Capital 	 ' 761.14 25.6 20.92 26.35 Montevideo 	 764.50 27.2 14.68 28.3p

_.

Na Victoria chuviscou no correr da noite de hontem e chuveo boje pela manhã.
Em S. Paulo chuviscou no correr - do dia de hontem.

•
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Domingo 4

Obituario—Sepultaram-se no dia
gp janeiro de 190B, 47 pessoas, sendo:

Naciongs 	  39
. Estrángeiros 	 	  8

no sexo Masculino.	 i 31
.. DO Aro feminino 	  16

Maiores do 12 anno8 .
Menores de 12 annos 	

f

• Vacionaes 	
Estrangeiros 	

DO sexo masculino, , , ,, „
Do sexo feminino 	

E no dia 28, 29 pessoas, sendo :

	

:aí...	 1
E no dia 29, 42 pessoas, sendo:

Nacionaes 	
Estrangeiros 	

50
tnd tremas' 	 - 17

It no- dia t7, 36 pessoas, sendo:

nacienaes 	 	 	  25
tstrangeiros 	  11

36
iDo sete masculino 	  15
Do sdxo feminino 	 	  21

36

p
ores de 12 aonos 	 , 20

suores (.1.o 12 annos 	  16

36

E no dia 26, 56 pessoas, sendo:

I

Do sexo masculino 	
Do sexo feminino 	

I

Maiores do 12 annos 	
Menores de 12 annos 	

47
Ilaiores de 12 annos 	 ... 28
Menores de 12 annos„,.... 19

Indigentes 	

Nacionaes 	
Estrangeiros 	

56
Do sexo masculino.. 	  24
Do sexo feminino 	  32

56
Maiore) de 12 annos....... 31

25Menores de 12 annos 	

Indigentes. 	

Indigentes 	  

29
24
5

29
	  18

11

29

20

42
23
19

42

42
22

—

33
9

O movimento da sala do banco e dos consul-
r-	 torios publicos foi, no mesmo dia, de 474
47	 consultantes, para os quaes se aviaram 452

receitas.
18	 Fizeram-se 36 extracçães de dentes.

— E no dia 2:
Nacionaes Estrangs, Total

22

—	 Dores, em Cascadura, foi, no dia 1 do cer-
47	 rente, o seguinte :

Nacionaes Estrangs, Total

13	 Diferença para menos...., .	 21:183$380

48

7

7

25 Santa Casa da Misericorelia
—O movimento do Hospital da Santa Caga
de Misericordia, dos Hospicios de Nossa Se-
nhora da Sande, de S. João Baptista, de Nossa
Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das

Existiam 	 931 550 1.511
Entraram 	 33 31 434

1 Saliiram 	 14 18 32
Falleceram 	 5 2 7
Existem 	 975 561 1,536

Existiam 	 935 552 1.517
Entraram 	 25 27 52
Saliiram 	 „ 24 26 50
Falleceram.... 5 '3 S
Existem ..... .. 961 550 1.511

Interior 	
Consumo:

Fumo 	 	 7:180000
Bebidas 	 	 3:801800;Phosphoros 	 	 24:000p300
Calçado 	 	 3:6145;000
Velas 	 ...	 1:004090
Perfumarias. ..	 203.000
Especialid a de a

pharmacouti-
cas 	 .	 722000

Vinagre 	 ..	 783200
Conservas 	 ..	 600.i000
Cartas de jogar.	 288$000
Chapéos 	  .. . 2:864000
Tecidos 	 	 16:309$000
Vinhos 	 	 805000
Registro 	 	 4:924000

Renda de 1 a 2 de fevereiro
do 1906 	 	 120:763$472

-----
Total 	  229:885$909•

Em igual perlódo do 1905 	  208:702$529

Extraordirlaria
Deposito 	
Renda com applicaçã,o espe-

cial 	

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 498
consultantes, para os quaes se aviaram 545
receitas.

Fizeram-se 26 extracçins de dentes.

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia I de feve-
reiro de 1906.. 	

Idem do dia 3:
Em papel.. 153:510079
Em ouro„..	 92.59N968 246:101$047

593:391$772
--- ---

Em igual periodo de 1905.: 	 733:874515

RECEBEDORIA Do RIO DE JANEIRO

Renda do dia 3 de fevereiro de 1906

RENDAS PUBLICAS

DIARIO OFr LCIAL -

257:294725

C6:403$000

21:005$780
124000

6:7954784

109:1224437

14:673$873

Fevereiro — 1996

1/4EDITAES E AVISOS

.Externato do Gyninasio
Nacional

EXAMES DE PREPARATORIOS

Terça-feira, ü do corrente, ás 11 horas da
manhã, effe,ctuar-se-hão os exames

FRANCE::

Diversos cursos

1 Carlos Pinheiro dos Santos Bastos.
2 José Alves de Araujo Lima.
3 Josephina Carneiro da Cruz Machado'
4 Leonel Vaz
5 Affonso Lopes do Almeida.
6 Oduvaldo d.e Queiroz.
7 Alvaro Felippe Sant'Anna.
8 José Porphirio de Miranda Netto.
9 Pedro Paulo de Lemos.

10 Harmodio Silva Fontes.
11 Armando de Castilho.
:2 Joaquim Ferreira da Costa.

LNGLEZ

Diversos cursos

1 Evaristo da Silva Oliveira.
2 João de Souza Reis.
3 Aristophanes Monteiro do Barros BarÀ

bcisa Lima.
4 Henrique Rodrigues Teixeira.
5 Alberto Gonçalves Ferreira.
6 Roberto Monteiro Lopas Guimarães.
7 João Araujo dos Santos.
8 João Firmino de Campos.
9 Manoel Ayrosa.

10 Joaquim Orlick Luz.
li Aristides Hemeterio dos Santos,
12 Benjamin Franklin de Albuquerque

Lima Junior,

GEOGRAPIIIA

Diversos cursos
1 Manoel Ferreira dos Santos Bastos:
2 Raul Gomes de Mattos.
3 Albano de Almeida Cordeira.
4 Francisco da Silva Junior.
5 Walter Carlos d3 Magalhães Fra,enkeI:
6 Carlos Negreiros de Barros.

GEOMETRIA PLANA

Curso de pharmacia
1 8. mesa

1 Osorio Bastos de Castro Lima.'
2 Raul Fernanles de Oliveira.
3 Gastão Roubach.
4 José Barroso Tostes.
5 Manoel José de Abreu.
6 Marcillo Ales Corréa Lobo;
7 Ataualpa de Carvalho.
8 Henrique , Rodrigues da Rocha.'
9 João de Siquetra Dias sobrinho.

CUM de pharniacia
2a mesa

1 Casar José Carneira.
2 Philemon Patroeulo.
3 Alfredo Bressane Lima.
4 Julio Doming,s de Queiroz Medinai
5 João Baptista Saaamini.
6 Cesar Gaivão:
7 Henrique Queiroz Freitas Bastes.
8 José Alves Ferreira Faria Junior.,
9 Enrico de Brito Figueiredo.

PRYSIOA E OUIMICA

Curso medico
l a mesa

1 Manoel Joaquim Pimenta Velloso

2 Ruy Vaccani.
Hena, AlVeã



s 'oiningo 4	 DIARIO OFFICIAL
	

'Fevereiro — 1906 728

. 4 Alexandre Emilio Mendonça do
'valho.

5 Valentim Ferreira da Costa.
6 Emilio Ribeiro da Fonseca.
7 Raul Cruz.
8 Manoel Garcia. dos Santos.
9 ChristoVam Machado13arbosa.

Curso medico
24 mesa

1 Frederico Nabuco.
2 .Arthur Ribeiro da Fonseca.
3 José Bento de Mello Carvalho.
4 Adriano Nicacio.
5 Felippe Ba,lbi.
6 Decio Pereira.
7 Almir Diniz Mascarenhas.
8 Augusto Cesar Farani.
9 Nicolino Puni.

HISTORIA NATURAL•	

Curso medico

1 4 mesa
1 Armando Antas de Almeida.
'2 Mario Forraz Pereira da, Cunha.
3 Eduardo Pa,risot.
4 Armando Roméro.
5 Carlos da Rocha Fernandes.
6 Antonio Fessel.
7 Armando Jeolás.
8 Josa Maria de Mello Castello Branco,:
9 Joaquim Francisco Barroso Junior.

Cur o medico
2a mesa

1 Renato Pinto Cavalcanti.
2 Francisco Marcondes Romeiro Sobrinho.
3 Vital Antonio Dyott Fontenelle.
4 João Garcia de Almeida Junior.
5 Frederico Vieira Lemos.	 .
6 John Nicholson Taves.
7 Oscar da Cunha Machado.
8 Jorge Dutra Fragoso.
9 Alberto Bittencourt Berford.

HISTORIA GERAL, E DO TIRAM,

Diversos cursos

1. mesa
1 Humberto Flôres.
2 Candido do Souza Pereira Botafogo.
3 Joaquim Henr:que Cardoso.
4 Ra,ymundo Publio Bandeira de Mello.
5 Hora,cio Corrêa Bandeira do Mello.
6 Heitor Moreira de Barros Oliveira

Uma.
--

Os requerimentos de segunda chamada
para francez, latim, geographia, historia
universal o arithmetica são recebidos até ao
dia 9 do corrente.

Secretaria do Externata do Gymnasio Na-
cional, 3 de fevereiro de 1906.-0 secretario,
Paulo Tavares.

*Directoria Geral de Saude

De ordem do Sr. Director Geral de Sande
Publica, convido os proprietario.s, arrenda-
tarios ou seus procuradores, dos predios
abaixo mencionadm, a comparecerem nesta,
directoria, dentro do prazo de dez dias, con-
tados desta data, afim de tomarem conheci-
mento das intimações que lhes foram feitas
pelo inspector sanitario da zona em que se
acham situados os referidos predios, sob as
penas da lei:

Rua do Livramento as.. 13, 42, 109, 150
e 155. •
-Rua Conselheiro Zacharias as. 30 (terreo),

g) 30 (sobrado).
. Rua do Swilto Chrioto n. 1117:(sobrab1-,

Rua da Gambiaa n. 25.
Rua do Senador Eusebio D. 51.. •
Rua Atilia n. 11.
Rua do Jogo da Bola n. 48.
Becco dos Ferreiros n.12 (laudo de vis-

toria).
Rua do Rezende n, 63.
Directoria Geral de Sande Publica, 28 de

janeiro de 1906.— Pelo secretario, Oly»2pio
de Niemeyer, chefe de secção.

•nnnle
Direcção Geral do Saude

do Uxereito
De ordem do Sr. general director geral

faço publico, que acha-se aberta no gabinete
desta direcção, até 28 do fevereiro corrente,
a inscripçã,o ao concurso para o preenchi-
mento do duas vagas de 3 40 escripturarios,
o qual versara, sobre calligraphia, conheci-
mentos da lingua portugueza, das quatros
operações sobro numeros inteiros, fracções
ordinaria,s e decimaes e de noções geraes de
geographia do Bra,zil.

Os candidatos, cidadãos bra.zileiros ou na-
turalizados, deverão, com o requerimento
de inscripção, exibir documentos em que
provem a maioridade do 18 annos. e bom
comportamento, ou outros qua,esquer que
abonem a sua pretenção, ou que provem
maior somma de conhecimentos.

Capital Federal, 3 de fevereiro do 1906.
—Dr. Leovigildo 11-onorio de Carvalho, major
chefe do gabinete.

Directoria Geral do Saude
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Sande Publica, convido os proprietarios,
arrendatarios ou seus procuradores,dos pre-
dios abaixo mencionados, a comparecerem,
nesta directoria, dentro do prazo de 10 dias,
contados desta data, afim de tomarem co-
nhecimento das intimações que lhes foram
feitas pelo inspector sanitario da zona em
que se acham situados OS referidos prodios,
sob as penas da lei: • •

Travessa Fluminense n. 3 (1 4 casa lado
da rua Fluminense).

Travessa Fluminense n. 6.
Travessa Fluminense n. 8, .
Travessa Fluminense e.
Travessa Fluminense n. 12.
Travessa Fluminense n. 14.
Travessa Fluminense n. 16.
Travessa Fluminense n. 18.
Travessa Fluminense n. 20.
Travessa Fluminense n. 22.
Travessa Fluminense n. 24.
Travessa Fluminense n. 23 (ultima casa

frente para a rua das Neves).
Secretaria da Directoria Geral de Sa,ude

Publica, 4 de fevereiro de 1906.—Polo se-
cretario.

Directoria Geral do Saude
Publica

INFRACÇÕES DO REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a satisfazer nesta dire-
ctoria, dentro do prazo de cinco dias, as
multas que lhe; foram impostas, ou, findo
es e prazo, se verem processar de accôrdo
com o regulamento sa,nitario em vigor

Pela 2° De:egacia de Sande
Domingos Pinto, procwador do Visconde

Gonçalves Pinto, residente á. rua Buarque
de Macedo n. 51, multado em 200$ por não
ter cumprido as intimações ns. 33.927,
33.935 e 33.937,infringindo o § 1 4 do art. 98
do citado-regulamento.	 •• •	 •

Pela 34 Delegacia de Saude : -
, D. Maria Murches, residente á. rua vis-

cmle do .11Wàngua.ui) -ar It., multa0k.exa

D. Luiza Guimarães Lopes, residente ã,
rua Paira Pa,mplona n. 22 C, multada em
50$, por não ter communicado á, delegacia
ter ficado deshabitada a sua casa sita
mesma rua e numero, infringindo a lettra
do art. 87 do citado regulamento;

Padre Ricardo Silva, residente no arraiai,
da Penha, multado em 12¥, por não ter)
.communicado por escripto á. delegacia que
o predio do caminho do Braz do Pinna seffi
numero, ficara deshabita.do, infringindo a
lettra, A do art. 87 do citado regulamento.ri

Secretaria da Directoria Geral de Saudo
Publica, 4 de fevereiro de 1906.—Pelo
cretario.

Tribunal do Contas
Pelo preonte edital, é intimado o ex-Col-'

lector das nulas federaes no municipio do
Campos, no Estado do Rio de Janeiro, JOSCI
Elminio Drummond Esmeraldo, para, na
prazo de 30 dias, contados da data da pu.-
blicação deste, não só allegar o que fôr a
bem de seu direito e produzir documentos o
relativamente ao alcance do 350$815, verifi-
cado no processo de tomada de suas contas
relativo ao periodo de 2 de março de 1893 a
24 de novembro de 1896, corno constituir
procurador, na sále deste tribunal, ou de-
clarar o domicilio, para ser notificado das
deciseõs que forem proferidas, sob pena do
revelia, na conformidade do art. 195 do re-'
gularnento annexo ao decreto n. 2.409 do
23 de dezembro de 1896.

Terceira Sub-directoria do Trib una! der
Contas, 1 de fevereiro de 1906.-0 sub-di-
rector, José Mais da Silva Pcrlilho.

'
Recebedoria, do Rio de . -

Janeiro	 .t.n,kli1 •
De ordem do Sr. director interino, fao,

publico que, do dia 1 do fevereiro proximo
futuro eai deante, se procederá, a cobrança'
do 1 4 semestre do corrente exercicio do im-:
posto de industrias e profissões. Os collo--;
ctados que não s ttisfizemin o referido im-
posto até o dia 23 do citado mez incorrerã4
na multa de 10 4/0.

Outrosim, deverão Os contribuintes aprC-
sentar, no acto do pagamento, o conheci-
mento do 24 semestre do exercicio anterior3
sem o que não serão attendidos.. 	 •

Recebedoria do Rio de Janeiro, 5 de ia.neiro - de -1906-. 2 lierntano nom, Távai.ef.j,
'servindo de *b-director t -

Car- 200$ por ter alugado diversos comModos do
predio sito á. mesma rua e numero, sem ter.
antes feito a communicação por escripto.-1
infringindo o paragrapho unico do art..
do citado regulamento.

	

Pela 7° Delegacia de Sande :	
1,eárg

Verissimo Caetano Martins, residente ão
rua General Camara n. 375 (sala dos fundos),
multado em 120$, por não ter communicadq'
que as instrucções quo recebeu e constant
do termo de intimação n. 18.300 forani,,
cumpridas, alugando em seguida o seu pre-1
dio sito á. rua Dr. Carmo Netto n. 246,
fringindo a lettra. B paragrapho unico do a‘fs':d,
tigo 87 do citado rogulamento

trManoel Antonio Pinto, residente á rua Saca
Luiz Gonzaga n. 138, multado em 50$, poÃ
não ter cumprido, dentro do prazo que lhe',
foi dado, a intimação para execução de MCa",,`
lhoramentos no estabulo da rua das Tres,
Boccas n. A 2, infringindo o § 1 do art. SW
do citado regulamento;

Raul Machado, residente á. rua do Mercado
n. 19, multado em 275$, por não ter na esta)
lagem de sua propriedade, sita á, rua de São

	

Christovão n. 73, o livro de	 c,
tario, infringindo as lettras•A e 13 do art.122.
do citado regulamento.

Pela 9a Delegacia de Sande:

•nnnn



pireetoria, das Rendas Publi-
cas do "Fliesouro Federal

AFORAMENTO DE TERRENOS DE MARINHAS, AC-
, CRESCIDOS E ACCRESCIDOS DE ACCRESCIDOS,

Com 206,s10 DE FRENTE PARA O MA %SITUADOS
SOBRE PARTE DA FAZENDA DA GUIA,EM MAIJA,
REQUERIDOS PELA THE LEOPOLDINA RAIL-
WA.Y COMPANY, LIMITEI)?

li -
Por esta directoria se deClara, que, tendo a

The Levpoldtna Railway Company, Limited,
requerido o aforamento dos terrenos do ma-
rinhas, accrescidas e accre,scidos de acere-
eidos, com 206,.0 de frente para o mar, si.
tuados sobre parte da fazenda da Guia, em
Maná, s"ão convidados os interessados que
tiverem de fizer reclamações a apresentai-
as, devidamente documentadas, durante o
prazo de 30 dias, a contar da data deste
edital, não sendo attendidas as que forem
p,presentadas depois do referido prazo.

Directoria das Rendas Publicas do Thesouro
Federal, 8 de janeiro de 1906.-Luiz R. Ca-
valcanti de Albuquerque.

ÁFORAMENTO DE UM TERRENO DE MARINHAS
ONDE SE ACHA EDIFIcADu o PREDIo N. 201,
ANTIGO 199, Á RUA VISL,ONDE DO RIO BRANCO
EM NICTIIEROY.

Por esta directoria se declara que, tendo
Joaquim Leito de Castro requerido o afora-
mento do terreno de marinhas onde se acha
edificado o predia n. 201, antigo 199 da rua
Visconde do Rio Brancô, em Nictheroy, são-
convidados os interessados que tiverem de
fazer reclamações d. 3.present 3.1-as, devida-
mente documentadas, dentro do prazo de 30
dias, a contar da data deste edita.anão sendo
attendidas as que forem apresentadas rara
do referido prazo.

Directoria de Rendas Publicas do Thesouro
Federal, 24 de janeiro de 1903. - Luiz R.
Cavalcant de Albuquerque, director das Ren-
das Publicas.

t-
11111.1111.n

Directoria das rtenda s Publi-
cas do Thesouro Federal

,1 FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Aforamento de um terreno com .10%0 de
frente, 4 ruo do Quartel

Por esta directoria se declara que se acha
:áberta concurrencia publica por 30 dias, a

 -Contar cia data deste edital, o afora-
mento do terreno acima citado, requerido
jx)r Daniel Nunes Pardal e Euzabelina Gui-
narães, que declara offereeer mais 25 -/„
'Sobre o valor da joia de 45$450, recebendo-
se propostas ata á 1 hora da tarde do dia

de feveroiro proximo futuro, dia e hora
èm que serão abertas, sob as seguintes au-
dições;

I"

As propostas deverã.o ser devidamente
saltadas e lacradas, em carta fechada, sem
emendas, rasuras ou qualquer defeito que
dê Jogar a duvidas.

r os concurrentes, no acto da apresenta-
aã,o das propo ,tas, exhibirão certificado de
haverem depositado na Thesouraria. Geral
do Thesouro Federal a quantia de 100$ para
garantia da assigna,tura do respectivo
Ignita

3,
De aceSrdo com o paragrapho unico,

art. 50
' 

das instrucções do 30 de outubro
de 1891, versará a concurrencia sobro o
preço do faro o da jota, sendo os
estabelecidos de 2000 para aquelle e de
56$810 para esta, pelos 10a,0 que tem o re-
ferido terreno, devendo o proponente prefe-
rido entrar para os cofres publicos, no prazo
de 15 dias depois da publicação do raspe-
ctivo.despacho no Diario Official, com a im-
p-ortaiseist offerecida e a da medição do
62$030, sob Nea do perder em favor do
Thesouro a caução á Cilia se refere a 2° con-
dição.

Na Secção dos Proprios Nacionaes e na
Superintendencia da Fazenda Nacional de
Santa Cruz os Srs. concurrentes poderão
pedir quaesquer esclarecimentos a respeito
deste aforamento.

Diretoria das Rendas Publicas do The-
souro Federal, 24 de janeiro de 1903.-Luiz
R, Cavalcante de Albuquerque, director das
Rendas Publicas.

AFORAMENTO DE DIVERSOS TERRENOS DA
FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Por esta directoria se declara que havendo
requerido por aforamento Bellarmina The-
reza o lote do terreno n. 113 com 13,0 na
estrada geral do Santa Cruz, Joaquim de
Sant'Anna Rosa o de n. 7 com 22 .1,0 na
Avenida Carmen, Joaquim do Espirito
Santo da Fonseça o de n. 98 com 19 .1 ,0 á rua
Dr. Felippe Cardoso, José Igualo Dias o
de n. 8 com 88'1,0 no Caminho da Areia
Branca, José do Souza Guimarães o de n.16
com 44,.,0 á rua Araujo, Maria da Gloria
Martha o de n. 4 com 22,°,0 á rua Pedro I,
Maria Jesus da C,onceição o de n. 14 com
44m ,0 á rua Araujo, Maria Joanna o de
n. 46 com 11 .1,0 á rua dos Bonds de Se-
petiba, Paulino José da Silva o de n...
com 2211 ,0 á rua Sete de Setembro e Polu-
cena Maria dos Santos o de n. 33 com 22.1,0
á rua Areia Branca se acha aberta concur-
renda publica para o aforamento dos citados
terrenos que serão adjudicados a quem me-
lhores vantagens offerecer, recebendo-se
propostas até á. 1 hora da tarde do dia de
fevereiro proximo futuro, dia e hora em que
serão abertas, sob as seguintes condições:

1 •
As propostas deverão ser devidamente

selladas e lacradas, em carta fechada, sem
emendas, rasuras ou qualquer defeito que
dê logar a duvidas.

2'
Os concurrentes, no acto da apresenta-

ção das propostas exhibirão certificado de
haver depositado na Thesouraria Geral do
Thesouro Federal a quantia de 100$ para
garantia da assignatura do respectivo
termo.

3°
Do accôrdo com o paragraplio unico do

art. 50 das instrucções de 30 de outubro de
1891, versará a concurreneia sobre os preços
dos faros o das joias, sento os minimos
estabelecidos do 2$600 e 30$540 pelos 13°1,0
do -primeiro terreno, 4$400 o 59$ pelos
22m ,0 do segundo, 9$500 e 172$727 pelos
19 .1 ,0 do terceiro, 17$600 e 203$ pelos 88.2,0
do quarto, 8$800 o 100$ pelos 44%0 do quin-
to, 11$ e 200$ pelos 22 a,0 do sexto, 8$800 e
103$ pelos 44%0 do setlino, 2$200 e25$ pelos
ll ra ,0 do oitavo, 4$400 e 75$ pelos 22( 0 ,0 do
nono e 4$400 e 50$ pelos 22°1,0 do decimo e
ultimo terreno, sendo as primeiras quantias
de feros e as ultimas de joias; devendo
os proponentes preferidos entrar para os
cofres publicos, no prazo de 15 dias,depois
da publicação do despacho no Diario
com as joias offerecidas e as respectivas
importancias das medições sendo: 32$400,
44300, 19$960, 271$200, 94, 34340, 9036Q,
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24$400, 48$400 e 47$300, sob pena de per-
derem em favor do mesmo Thesouro a cata.',ção a que se refere a 21 condição.

Na secção dos Proprios Nacionaes e na Su-
perintendencia da Fazenda Nacional de Santa.
Cruz os Srs. concurrentes poderão pedir
quaesquer esclarecimentos a respeito 'deste
aforamento. •

Directoria das Rendas Publicas do The-
souro Federal, 24 de janeiro de 1906.-Luiz
R. Cavalcanti de Albuquerque, director das
Rendas Publicas.

IMINNE

-^

\*• Armazem n. 3 - VD: 1 barrica n. 23.
Seraphim Costa : 1 dita n. 102, vindas do

Buenos-Aires no vapor austriaco Melponzene,
consignado a Seraphim Costa & Comp.

AC-R: 1 dita n. 6.941, vinda de Liverpool
no vapor inglez Orita.

'GNC: 1 dita.	 1
CSC: 2 ditas es. 2.078 e 2.079, consignadas

a Meyer & Comp.
al&II: 2 ditas ns. 12.546 e 18.683.
Lettreiro : 1 sa,cco consignado a Mine:

Le3nor Bueno ; vindos do Hamburgo no
vapor allemã,o Pernambuco.

GB-NC: 2 caixas es. 10 e II, consignadas
a Pedrosa Monteiro Comp.

BSC : 4 ditas ns. 621/624, consignadas a,'
Bragança Sá & Comp.

AMC: 1 barril.
BS&C: 1 caixa n. 625, 'consignada a Dras.

gança Sá & Comp.
Bragança : 2 ditas na 27 e 28.
CRC : 1 barril.
GB-M: 1 caixa n, 12, consignada a Ped rosa

Monteiro & Comp.
BSC: 4 caixas ns. 1.434, 1.435, 1.437 e.

1.438, consignadas a Bragança, Sá & Comp.,
vindas do Havre no vapor francez Amirat

•Courbe. Todos estes volumes descarregados
em maio do 1903.

Armazem n. 11 - MSD : 1 caixa vinda da
Liverpool no vapor inglez Gaelic.

atuE : 3 ditas ns. 2.547/2.549, consignadaEi
á Companhia alanufactora de Fumos.

BEC: 2 ditas ns. 15,045 e 15.058, vindas'
do Hamburgo no vapor allemão S. Nicolas,
consignadas a Janvitzer Voit. & Comp.'
Todos estes volumes descarregados em julho
de 1905.

Armazem n, 16 - aVDS: 1 barrica vinda
de Liverpool, no vapor inglez Garrich, des-
carregada em 14 de junho de 1.935.

Alfandega do Rio do Janeiro, 3 de feves
reiro de 1900.a-Pe10 inspector, Francisco Mal
?grei Fernando', ajudante,	 -

Caixa de Amortizaçrio 'Aja
Da ordem do Sr. inspector, faço -publico

que, tendo se extraviado o titulo da divida
publica do valor nominal de 1:000$, luro an-
nual de 5 % (antigo 6 , papel) de n, 142.452,
emittida em 1869, averbada em nome de
Flora Antonietta Maldonado ; vae ser expe-
dido novo titulo si, dentro do prazo legal,
não houver reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 27 de janeiro de
1906.- O 4° escripturario, Emiti° da Silva
Guinardes.

Alfandega do Rio do janeiro

EDITAL COM PRAZO DE 30 roas
Pela inspectoria, desta Alfanaega, se faz

publico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no
caso de sarem arrematadas para consumo,
os seus donos ou consignatarios deverão des-
pachai-as o retiral-as no prazo de 30 dias,
sob pena de, findo este, serem vendidas por
sua conta, nos termos do tit. 5°, cap. 5 . da
Consolidação das Leis das Alfandegas, sem que
lhes fique direito de allegar contra os effeitos
desta venda.
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•Ministerice eia Marinha -- - -
Repartição da Carta Maritinta dos Estados

Unidos do Brasil

DIRECTORIA DE PHAROES

AVISO AOS NAVEGANTES N, 2

Pharcl provisorio de Belmonte—Costa do
Estado da Bahia

De ordem do Sr. chefe desta repartição,
aviso aos navegantes, que achando-se in-
:Manado nas proximidades, do local deno-
pinado Lagaa do Toco, para onde vae ser
transferido o pharoi de Belmonte, o appa-
relho de luz universaa exhibirá, elle, a par-
tir do dia 7 do corrente mez, luz branca
encandeseente,cora larapeja,e de laen la se-
gundos.

O plano focal eleva-se 24 metros acima do
.prea-mar e o alcance média da luz será de
16 milhas com tempo claro.

O apparelho de luz universal é dioptrico,
de 5° ordem, e esta montado em torre qua-

'drangular sobre esteios de ferro, pintada de
'Vermelho.
I Directoria de Pliaroe g, 2 de fevereiro de
1903.—Eduardo Augusto Verissimo de Mattos,
capitão de fragata, director.	 (•

ESTADOS UNIDOS . DO BRAZIL

Repartiço da Carta Maritima

DIRECTORIA DE PILAROES

AVISO AOS NAVEGANTES N. 3

Barca-pharol do canal de Bragança—Estado
do Pard

De ordem do Sr. cliefo desta repartição.
aviso aos navegantes que, achando-se com
,agua-aberta a barca-pharol de Bragança,
./bi alia retirada do respectivo logo.r.

Novo aviso dará, a conhecer a sua substi-
;Luição pela outra barca que se acha em
reparo.

Convem que OS navios,com destino ao porto
ele Belém, aguardem em Salinas o clarear do
dia para investir o canal.

No cabeço. E. do banco de Bragança. está
eollocada uma grande bola pintada de
branco.

Directoria de Pharoes, 3 de fevereiro de
19D0 —Eduardo Augusto Verissima de- Mattos,
capitão de fragata, director.	 (..

—
Conselho de Compras do Ar-

senal de Marinha do Rio de
Janeiro

cONGURRENCIA

Grupos ns. 21 e 25 — Illuminantes e lubrifi-
cantes; snassame, poleamos, velame e artigos
especiaes para navio
De ordem do Sr. almirante graduado, in-

spector deste arsenal, faço publico que, na
dia 8 do corrente, á 1 hora da tarde, serão
recebidas e abertas nasta secretaria, onde
para esse fim devo reunir-se a citado con-
selho, propostas para o farnecimento doe,
artigos supra mencionado; aos navios, corpos
e estabelecimentos de marinha, durante o.
actual exercido.

São deveres do proponente:
1°, encher com preços por extenso e em

algarismos a proposta impressa que lhe será
fornecida pelo secretario, a qual, depois de
devida,monte seriada, datará e assig,nará para.
Fer apresentada ao conselho de compras ;

2°, entregar pessoalmente ou por seu lega
ti.aao representante directamente ao consellio

.cle compras no logaadia, e hora amiudados,
aão-sa. as suas propostas, coma as amostras
corre spo n dentet

'	

.
3° exhibir, além da certidão darespectivo

contracto social, quando não seja, firma in-
dividual, documentos que provem ser nego-
ciante matriculado, haver paga os impostos
de sua casa commercial relativos ao ultimo
semestre, e ser importador das mercadorias
que pretende fornecer, o que fará por meio
do docanantos da repartição aduaneira e,
na falta delias, por meio do facturas origi-
ales.

S'ão dispensades da apresentação da matri-
cula. na Junta Commercial as fabricas e esta-
belecimentos indue.triaes da República.

A inscripeãa das cone u rrentes ficará encer-
rada no dia 7 do corrente, ás 2 horas da
tarde.

Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de J aleiro, 3 de fevereiro de
1906.—No impedimento do secretario, o ofil-
cial, Antonio Lemos Vieira. 	 (•

--
Quarto Districto Militar

Faz-se publico, para conhecimento dos in-
teressados, que no dia 16 do corrente, ao
ao meio-dia, na saia da secção do material
deste disteicto, em obediencia á determina-
ção contida no °Meia n. 182, de S. Ex. o
Sr. general intendente da guerra, serão re-
cebidas e abertas as prepastaa qui: forem
apresentadas para compra de 150 cavallos e
20 aguas, de accardo com as seguintes clau-
sulas

1. a Sarnenta serão recebidos animes de
peno uniforme, sendo, portanto, recusados
os de pelo bragado', tubianos o identicos.

2.° Os cavalos deverão ter no minimo
1 .,43 de altura, do seio á cernelha, e as
cenas tambem 1,48; destas serão accbitas
sarnenta as proprias para o serviço de tra-
cçãa. Tanto estas como aquelles deverão vir
gordos, sãos e do bons cascos.

3.° Os cavalos não deverão ter mais de
sete nem menos do quatro annos de idade e
as aguas o mesmo.

4." Os cavallos e as eguas deverão estar
mansos.

5.° Os animaes serão entregues no local
préviamente indicado por este commando,
dentro do prazo improrogavel de 90 dias, a
contar da data da assagnatura do contracto,
de uma só vez ou pareelladamente, como
melhor parecer a S. Ex. o Sr. general com-
mandante do districto.

6. a Os conctirrentes deverão- declarar em
suas propostas submaterem-se ás seguintes
condições pecuniarias :

a) a do fazer doas depositas na Direcção
Geral de Contabilidade da Guerra,oprimeira
de 1:004, antes da apresentação da pro-
posta, para garantia da contracto, e o se-
gundo de moq para garantir a execução
da ccartractia que lar aasignado ;

b) a de reconhecerem como perdidas em
beneficio da Fazenda Nacional as- importa!!-
das desses deposites, si, toado sido prefe-
ridos, não comparecerem para assignatura
do contracta, on si assignado este, não forem
cumpridas todas as suas clausulas;

c) a de pagarem selo proporcional cor-
respondente á iraportmcia total do forneci-
mento ;

cl) a de pagarem /5 °/. sobre o preço do
cada animai não entregue no praza estipu-
lado.

7.° Os animes recusados pela commissão
de exame serão considerados coma não' tendo,
sido apraseatados.
- 8.° As propostas deverão ser apresentadas
em duas vias, a la estampilhada, escripta
em tinta preta, sem emendas nem razuras:

Qaartel General do 4° Districto
aa Capital Federal, 3 do fevereiro de 190G.----
Capitão', Antonio Apgms(o - do: Çlythra,	 (.

— I --

Minislerio da Industria, Via-
ção e Obras Publicas

DIRECTORIA GERAL DA INDUSTRIA
Patentes de invençao

N. 4.513, Pasehma acarreto.
N. 4.514, Paschoal Segreto.
N. 4.515, Johann Jacob Stanger.
Convida os. senhores acima mencionadas a"

comparecerem segunda-feira, 5 do corrente,
á 1 hora da tarde, afim de assistirem á'
abertura dos envolucros que contem os re-
latorios, e desenhos das suas invenções.

Directoria Geral da Industriai. da Secre-
taria de Estado da Industria, Viação, a Obras
Pablica,s,3 de fevereiro de 1905.-4 F. Soares
Pilho, director-geral.

ealedIr

C.,OrklinitSggão fiscal e adminis-
tr.:it.-ti-v-1k das obras do porto
do Rio de Janeiro

OBRAS DIARITIMI3
Segunda seraTo

De ordem do Sr. director teclmico se fa,7
publico qin no ee3riptorio desta secção
á rua Primeiro do Março n. 10, sobrado
acceitam-se propostas, em carta fechada,
até o dia 8 do corrente, ás 2 horas da tarde,
para a compra de uma caldeira a. vapor era
perfeito estalo de conservação ; e, igual-
mente, ancoras, manga.nez, ferros o ma-
deiras velhas: tiradas do Pendo do mar,
pulando esses materiaes ser examinados
pelos Srs. pretendentes no escriatoria das
obras, sito junto ao enrocameata da antiga
ilha das Moças na praia Formosa, onde
serão dadas as informaçaee preelea3.

Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de 190a. —
Adolpho Josd Del Vecchio, chefe da 2a Secção.

de .r'ort-o Centra/ do
Brasil

CONCURSO PARA O LoGAR DE PRATICANTE DO
TELEGRAPRO

De ordem da directoria, faca publico que,
de accardo com o g 1 0 do art. 53 do regula-
menta dessa estrada, começará no dia 20 do
corrente mez, em ama das dependem:ias da
2e Divisão—Trafego—o concurso para o le-
gar de praticante do telegrapba, de cujo
quadro serão, á medida das nacessida les
do serviço, tirados os praticantes de coara-
rentes e de conductoros de trem.

Os exames constarão de

Portuguez

Noçries geraes da gramniatica, anabso
Icçica e grammatical, leitura corrente,
composição livre sobre qualquer assumpto
e redacção official.

Arithmetica

Operações fundamentaes, fracções ordina.
rias, systema. metrico e problemas.

Os- candidatos devem inscrever-se nesta
Secretaria até o dia 19, apresentando regue-
rimes-to iastruida com documentos que pro-
vem serem matares. de 1& e menores de 3:4.
annos, toa conduta e sanidade.

Os empregadas da estrada, de categoria.
inferior, poderão tambern inscrever-se par
intermedio de apresentação dos respectivos
chefes.

Ga candidatos julgados inhabilita.dos nesta

[

concurso só poderão inscrever-se para
r(PE) exame quaado decorrido o razo da uzik



Junta dos Corretores
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em rama, ia sorte, de Natal 	 	 7$800 por 10 kilok
em rama, ia sorte, da Para,hyba 	 	 7$900 a 80O0 por 10 kilos, -
em rama, ia sorte, do sertão de Pernambuco.,,..	 800 por 10 kii00:
DE TRIGO, de Montevideo 	 	 18;3000 cada does ineioOt

saccos.

ALGODÃO

FARINHA

Fretes e engajamentos

DESTINO FRETES VAPORES

~.1fflet)

QUANTIDADE	 1

Buenos 4200 por sacca, de
60 kilos Ni/e 	 2.257 saccas de card..

O mesmo. 	
O mesmo 	

Aragon , 	
Atlantigue 	

100 ditas idem.
300 ditas idem.

Antuerpia, 	

Genova 	

407 e 5 a/0 por 1.000
kilos 	

25 frs.	 e 10 Vo por
Wittemberg 	 500 ditas idem,

1.000 kilos 	 Cittcl di Genova 	 875 ditas idem. .
	 O mesmo 	 Washington 	 1.000 ditas idem.
	 O mesmo 	 Umberto 	 1.000 ditas idem.

Hamburgo 	 407 e 5 °A. por 1.000

Havre 	
ki los. 	

35 fls. e 10 0/0 	por
Assuncion 	 " 1;750 ditas idem,

900 kilos 	  Cana rias 	 2.000 ditas idem.'
	  O mesmo 	  Tamar 	 500 ditas idem.

Marselha 	 25 frs.	 e 10 0/0 por
900 kilos 	 Les Andes 	 625 ditas idem.

Montevideo 	 1$200 por sacca de
60 kilos 	 Nus 	 150 ditas idem.

Nova York 	 407 e 5 0/c, por sacca
de 60 kilos 	 Byron. 	 8.550 ditas idem.

Nova Orleans,... O mesmo 	 Bulron 	 10.750 ditas ident.

Southampton....
O mesmo 	
35 frs.	 e	 5 0/0 por

nossetto 	 20.350 ditas idem,

1.000 kilos ..... Nile 	 600 ditas idem.
Trieste 	 407 frs. e 5 0/. por

1.000 kilos 	 Polluce 	 1.150 ditas idem.
	 IN;• . -

„Rio de. Janeiro,-I de fevereiro de 	 Jato • Severino da- ,Sitva, .presidentq.:-.À -
dobasteclo .S.'da Rocha, secretario.

' ‘S %ming° 4

armo, e os reprovados em concurso identico
realizado nos ultimos 12 mezes não podem
se inscrever para este concurso.

Secretaria da Estrada de Forro Central do
Brazil, 3 de fevereiro do 1906.-0 secretario,
'Manoel Fernandes Figueira.	 (.

Administração dos Correios
do District° Federal o Es-
tado do Rio de Janeiro

Do ordem do Sr. administrador interino
dos Correios do Districto Federal e Estado
do Rio de Janeiro, faço publico, para conhe-
cimento dos interessados, que se acha aberta
na l a secção, durante 30 dias, a contar desta
data, das 10 horas da manhã ás 3 da tarde,

dlno3 as fiteis, a inscripção de candidatos ao
concurso a realizar-se no mez de fevereiro
proximo futuro, para 'preenchimento das va-
gas, que occorrerem,de carteiro de 3a classe.

Os candidatos deverão ter de 18 a 30 annos
de edade, bom procedimento, gosar boa
saude e estar vaccinados, tudo provado com
documentos bastantes e devidamente legali-
zados, que serão juntos aos requerimentos
de inscripção; e exhibirão provas de saberem
ler e escrever correctamente e de conhece-
rem as quatro operações fundamentaes
arithmetica; provas essas em que deverão
obter nota boa para alcançarem classifi-
cação.	 -

O concurso será valido por um anno, a
contar da data da ultima prova, bastando
urna nota má para inhabilitar o candidato.
Os candidatos não classificados e os repro-
vados só poderão de novo concorrer depois
de um afino contado da. data da terminação
de todas as provas.

fm caso de approvação em igualdade de
condições, terão preferencia na classificação
e para nomeação os continuos, conductores,
estafetas, carimbadores e serventes que to-
rnarem parte no concurso, nos termcm da
segunda parte do § 4 do art. 394 do Regula-
mento dos Correios.

Nã será admittido á inseripção o candi-
dato que deixar de instruir o seu requeri-
mento com qualquer dos documentos com-
probatorios dos requisitos exigidos neste edi-
tal, ou que os não apresente devidamente le-
galizados, ou ainda que, sendo estrangeiro de
origem, deixe de exhibir titulo de naturali-
zação sendo que a inscripção só se tornará
effectiva com a assignatura do proprio can-
didato em livro especial existente na P
secção.

Primeira Secção da Administração dos
Correios do Districto Federal e Estado do
Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1900.— O
ajudante interino do adminitrador, José
C. de Mesquita 8,ares.

Inspeetoria, Geral da, momi-
nação da Capital Federal

De ordem do Sr. Dr. inspector geral da
'Iluminação, convido os apparelhad ores de
gaz a comparecerem nesta inspectoria,
afim de serem visados os seus respectivos

•titules pelo Sr. Dr. inspector, dentro do
prazo de 30 dias, a contar da data deste
edital, sem o que a Sociedade Anonyma do
Gaz não aceoltará pedido para a derivação
do gaz para os edificios ou estabeleci-
mentos,

Inspectoria Geral 'da Illiiminaçã.o, em 27
de jawiro do 1906,-0 sub-ajudante, Oscar

OlittOra:	 • ' "- • (.`
--

MARIO OPFICIAL

PARTE COMMERNII

Cariciara Syndien,1 dos Corre-
tores de Fundos publIcos da,
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE cAlIBIO E 110EDÀ
KETALLICA

90	 dte

Sobre Londres 	 	 17 9/16
k	 Pariz 	 	 544

Hamburgo...	 670
nana 	 •

IMMOPortugal 	
.11.•ir	 Nova York 	

Libra esterlina, em moeda 	 .
Ouro nacionahemvales, por 1$00

A'	 vista

17 13/32
556
681
556
304

2$849

1$543

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUDLICOS
E PARTICULARES

Apolices geraes miudas, de 5 ob). 1 :010$000
D).tas idem do 1:000$, de 5 	 1:012$000

Ferie-SM '15061

Ditas do Emprestimo Nacional de - =
1895, port 	  	 • 	  1:006$00

Ditas idem idem de 1897; nom,;.:  1:023$00
	Ditas idem idem de 1903, port.,.	 997$000

Ditas do Emprestimo Municipal , 4

de 1896, nom 	 • "	 199$00
Ditas idem idem de 1904, port, 	 I	 272$00
Ditas idem idem do 1904, nom 	 	 271$0Q
Ditas do Estado de Minas Geraes,'

de 1:000$, port 	

•	

815$00
Ditas do Estado do Rio de Ja-,

	

neiro, do 100$, 4 %, port...... 	 69

	

Banco da Republica do Brazil.,:	 37$7
	Dito da Lavoura o Commereio,	 132$00

Comp. Estrada do Ferro e Minas
de S. Jeronymo 	

•	

15$500
N

.

	

Dita do Seguros Indemniza.dora.	 42$000

Dita Docas de Santos 	 	
23321000otDita Tecidos Petropolitana 	

	

Debs. da Comp. Tecidos Corcovado	 20 000
Ditos da Comp. Tecidos Brazil

Industrial, l a serie 	 .	 201$000

Venda a prazo

500 acções do Banco da Repu-
blica do Brazil, v/ ven-

	

de.dor, 30 dias 	 37$50 ,
Secretaria da Camara Syndical, Capital

Federa1,3 de fevereiro de 1906.—JosdelaSid.
da Silva, syndico,
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Gymnasio Macedo Soares

Regulamento

, o Gymnasio Macedo Soares, com séle
capital do Estado do S. Pauto, rua do
Arouche n..23, tem por fim .proporcionar a
Cultura. intellectual necessataa para a ma-
tricula nos cursos de ensino superior e para
obtenção do grão do bacharel em sciencias

lettras.
Além do curso secundado, propriamonte

gymnasial, para o qual ê rigorosamento
adoptado o regulamento o programmas de
ensino do Gymna.sio Nacional, ha o curso
preliminar, que tem por fim preparar os
candidatos ao exame de admissao.
I O Gymnasici Macedo Soares é externato
para ambos os sexos, quer no curso preli-
minar, quer no secundaria

Admissao de alumnos
As condições e o processo de matricula nos

Cursos do Gymnasio Macedo Soares serão os
mesmos determinados para o Gymna.sio Na-

tonal .

Armo lectivo

As aulas começam a 15 de fevereiro e
funccionam até 33 de novembro, sondo inter-
rompidas no correr do anno, de 15 a 30 de
junho.

Na segunda quinzena do fevereiro e na
primeira de março as aulas são supplemon-
tares, isto é, do recapitulação das estudos
feitos durante o anno e para preparo dos
alumnos novos para os exames da segunda
época, que começam a 15 de março.

Feriados —São considerados feriados só-
mento os dias estabelecidos pelo regula-
mento do Gymaa.sio Nacional.

Faltas-0 alumno que, durante o anno le-
ctivo, der 40 faltas, perderá o armo. Por uma
falta não justificada marcar-se-hão dous pon-
tos. Os Srs. pies ou encarregado dos alumnos
deverão expor os motivos das faltas j
caveis, por escripto e em carta fechada diri-
gida ao director.

Exames

Ila duas épocas do exames: a primeira, a
partir do 1 de dezembro, para os exames de
•promoção; a segunda, a partir de 15 de
março, para os exames de admissão, para os
alumnos que não fizeram seus exames na
primeira época, e pra a repetição dos exa-
mes para os alumnas reprovados na pri-
meira época.

A inscripção para os exames da primeira
época faz-se na s3gunda quinzena de no-
vembro.

A inscripçã.o para os exames da segunda
época faz-se de 1 a 14 de março.

Disciplina

Os meios disciplinares são organizados de
3,ccardo com o regulamento do Gymnasio
_Nacional (art. 46).

Boletins

- Cada alumno recebe um boletim mensal
que mostra a sua applicação e o adianta-
bento Oito por elle ein seus estudos._

Os seus paes ou encarregados dos alunanos
deverão devolver immediatamente, assi-
gnado, o talão de recibo.

ContribuiVdes

A mensalidade no curso preliminar é de
15$, e no curso gymnasial é de 25$, e serã
cobrada do 1 do fevereiro até 30 de novem-
bro, sem desconto, pelas pequenas férias de
junho.

Além da mensalidade cada alumno pagará
10$ de joia no acto da matricula.

Os alumnos deverão trazer comsig,o os
compendios, livros e cadernos indicados pelos
lentes, como tambam canetas, palmas, lapis,
objectos estes que o gymnasio não se in-
cumbe de forn.ecer.

Emquanto houver exames parcellados
serão admittidos, a juizo do director, alum-
nos ouvintes nas diversas disciplinas do
curso de humanidades.

Pessoal administrativo

Director, bacharel José Eduardo de Macedo
Soares, natural do Estado do Rio de Janeiro.

Secretario, Dr. José Carlos de Macedo
Soares, natural do Estado de S. Paulo.

Bibliothecario, Antonio Braulio Ribeiro do
Mendonça Filho, natural do Estado de São
Paulo.

Porteiro, Meneláu Miranda, natural do
Estado de S. Paula.

ANNUNCIO5

Nova Companhia Estrada do
Perro Juiz de Fóra o Piau

ASSEN113LÉA GERAL ESC TRORDINARIA

Convido os Srs. accionistas a reunirem-se
em assembléa geral extraordinaria no dia
12 do corrente á 1 hora da tardo, á rua da
Alfandega, n. 78, sobrado, para o fim de au-
torizar o resgate da actual emissão de de-
bentures, fazendo-se nova emissão em serio
un ica .

Rio da Janeiro, 3 de fevereiro de 1006.—
Dorval Bromem da Rocha, presidente. (.

Loteria Esperança do "'a-
tado do Rio de Janeiro

A 22 de março proximo será extrahida em
Nitheroy, á rua Marechal Deodoro n. 29, a
grande Loteria Esperança do Estado do Rio
de Janeiro, premio maior 100:000$, iate-
graes. por 1$430.

Attende-se a pedidos do interih, devendo
os pretendentes, além do preço dos bilhetes,
enviar mais 700 réis para registro da carta
com valor.

Após a extracção enviam-se as listas ge-
raes.

Corrospondencia á Companhia Nacional
Loterias dos Estados. Caixa 1.052—Rio.

Imprensa Nacional
GRANÂDORES-LITHOGRAPHOS

A Imprensa Nacional precisa de dou gra-
vadores lithogra,pho3 e paga a (liaria con-
formo as habilitaçbes urtvraclas era ÇP141e

•profissional..

Imprensa. Nacional -

Acham-se á venda na, thelouraria desta
repartição :
Regulamentos para os

Institutos Militares
do Ensino, approvadoa
pelo decreto n. 5.698, de 2 de
outtiro de 1005... 	

Reforma judiciaria
da Justiça Local dor
District° Federal, de
1905 	 •	 • •

Instrucções para as-
eleições roderaes—De-
ereto n. 5.453, de 6 de feve-
reiro de 1905 	

Apontamentos para o Dic.
ciona,rio Geographico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo. a descripção de todas
as cldades, villas, edificios, etc.,
tres grossos volumes 	 	 e0$000

As minas do Brazil e
sua Legislação, pelo
Dr. J. Pandiá. Calogeras, 19

.. 	 p
Idem, 2° volume.— ,

	

Eldem, 30 volume 	
Cboropzraphia. da Pro-
vincia do ~rã, por
José Pompeu de A. Cavalcanti 	 	 1$000

Codigo Penal da Re-
publica cios 'Estados
Unidos do Brazil,âon-
versão das penas, fiança, re-
scripção, systerna penitenciado,
cellulas, etc., por um magis-
trado mineiro 	 	 83000.

Carta geral da antiga
Provincia ao Mara-
nhão, pelo bacharel FrankIin
Antonio da Costa Ferreira, te-

A;
nente-coronel do corpo de estado-
maior de P" classe, e outros 	 MOO'

Carta da l3acia do São
Fran oisco,organizada pela
commissão bydraulica do enge-
nheiro chefe W. Milnor Roberts 	 2$000

Constituição Moral o
Deveres do Cidadão,
por José da Silva Lisboa (vis-
conde de Cayrd). /824, 4 vá-
lumes (raros) 	

Consolidação das Leia
das Alfandegas e Me-
sas de Rendas 	 10 •

Constituição e Leis Or-
c-anicas. da, Republica

Carta Geographica. do
13razil, pela coronel Con-
rado Jacob de Nierneyer 	 	 12$000.

Carta Geographica de
Govaz, pelo brigadeiro Ray-
munao José da Cunha Mattos 	

Carta Goographica. do
Matto Grosso, por Fran-
cisco Antonio Pimenta Buena	

Carta Geographica
Republica, pelo Dr. Cro-
ckatt de Sá 	

Cartas jesulticas, do
padre Manoel da Nobrega (1549
a 1560), de Valia Cabral 	

Carta chorographica
da proviu cia de
Santa Catharina, por
José Joaquim Machado de Oli-
veira, 1842 	

Carta "-,"eo-hydrogra,-
phica da ilha e ca-
nal de Santa Cathari.

1230 	 .	 ixiok,sk

24000

S.3000

$500

03000
63000
t $000

apor)

63000

5$000

4$000

12$000

10$000

23000

4$000.



Domingo-. ,

Diocionarlo Geogra-,
das-, Minas - do

pelo Ur. Francisco
Ignacio Ferreira 	

Dicciona,rioBlbliogra-
,phico "3rasileiro, con-
tendo noticia das obras e as
biegraphias de todos os ea-
ériptores- brazileiros, • pelo Dr.
Augusto ,Victorino Alvos Sa-
cramento Blake, 7 grs. vols 	
em 8° 	

hiccionario dos • ver-
bos irregulares, por C	
do R 	

Esboço Bio”".raphico
• de Abra,hão1..incoln,

traducçã,o do capitão de fragata
•Orozimbo Moniz Barreto 	

Fabulas do I,a Fon-
taine, vertidas e annotadas
pelo barão de Para.naplacaba,

"2 grossos volumes em 80 	
Genera et species Or-

chidearum Novarum quas co/-
legit, descripsit et iconibus illus-
travit , J. Barbosa Rodrigues,
20 volume, ri, •,•. • • ••3 •	 - I • • • •

historia Financeira e
Orçamentaria do 1w-
perlo do Brazil, desde a
Sua fundação, precedida de
alguns apontamentos acerca da
sua independencia, pelo Dr.
Liberato de Castro Carreira,
1 grasso volllme de 796 pags.,
em 80 	 	 .	 5$000

Historiados ti-es gran-
des capitães da anti-
guidade ( Annibal, Cesar e
Alexandre),pelo Dr. .Cesar Zanaa.	 3$000

/Iugonianas — Poesias de
Victor Hugo, traduzidas por
poetas brazileiros, precedidas
da biographia do mestre, por
Mucio Teixeira. ..- ......... .	 2$000
y lrographie ria

nau*. San-Francisco,
por Emm. Liais , 	 . 	 	 15$000

1:nstrucções para e serviço
çle prohhylaxia especifica da fe-
bre amarella— .. „ .. 	 ,

Instrucções para o
alistamento de elei-
tores na Republica—
Decreto n. 5.391, de 12 de de-
zembro de 1904 	 	 $500

Leis usuaes da Repu-
blica • dos Estados
Unidos do Brazil, pelos
Drs. Tarquinio de Souza, lente
cathedratico da Escola Naval e
da Faculdade Livre de Sciencias
.1uridicas e Sociaes do Rio de Ja-
neiro, e Caetano Montenegro,
juiz do Tribunal Civil e Crimi-
nal do Districto Federal, 1 gros-
so volume de 992 pags. „ .	 10$000
C i e Regulamento da
Reforma Hypotheca-
ria.... 	  ....	 1	 3$000

Licções de Physica,
' professadas no Lyceu de Artes e

orados, por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes. 	 	 1$000

Lei e Regulamento so-
bre desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publica da
União e do Districto Federal, de-1

• eretos ns; 1.021, de 26 de
agasto de 1903, . e 4,956, do g de. • .

- ...setembro • de	 ....	 .$500
Manual do empregado

.4O,Fa. genda; por- Augusto
Rgçttges0: C a :000 • 1)1419,ri -

. NAXUO OFIC/AT.r

. aposentado, da Secretariai . do
Estado • do-Ministerio . da. Fazenda
(obra indisp.ensavel a todos os
funceionarios publioos e advo-
gados), 25 gros. vols. em 80,
comprellendendo os annos. de
1865 a 1889 	 10501000000

	

Um volume em separado 	
Marcas de fabrica, de-

creto n, 1,236, de 24 setembro
de 1904, que modifica o de
n.3.346, de 14 do outubro de 1887

Noticia Illistorica, dos ser-
viços: instituições e estabeleci-
mentos do Ministerio da Justiça
e Negocies Interiores., 	

Organização judicia-
ria, comprehendendo os de-
cretos n. 2.464, do 7 de feve-
reiro de 1897 e n, 2,579, de 16
de agosto do 1897 	

Ordenança dos toques
de corneta e clarim,

pelo coronel Moreira Cesar, 	 2$000
Orçamento da rocei
.e despeza para 190:.;

es. 1.313 e 1.316, de 30
e 31 dezembro do 1904, que orça
a receita e fixa a despeza da
Republica para o exercicie de

Parecer do Senador 
1$0001905, e dá outras providencias..

re ti 37 Barbosa sobre o Co-
digo Civil Braziloiro, 1 gr, vol.	 6$000

Primeiras I,ioções de
_ Cousas, de N. A.Calkins (da

40° edição americana), versão e
adaptação pelo Dr. Ruy Barbosa,
1 grande volume em 8° 	 	 4$000

Pacificação dos Kri-
chanãs, passado e presente
dos Krichaná,s, ethnographia,
archeologia e geographia, do-
cumentos, vocabulario, etc., por
J. Barbosa Rodrigues....., 	 1$000

Prosadores e Poetas
Latinos. pelo Dr. Cesar
Zama 	 	 5$000

Projecto do Cotligo
Civil l3razileiro, prece-
dido de um projecto de lei pre-
liminar. apresentado pelo Dr.
Antonio Coelho Rodrigues. . 	 3$000

Réplica do Senador
Ruy Ba,rbosa sobre as
defesas da redacção do Projecto
do Codigo Civil, da Camara dos
Deputados , , 	 , ,

Regulamento proces-
sual da Justiça Sani.
tarja, decreto n; 5.224, de
30 de maio de 1904„

RegulamentO Sanita-
decreto n;,--1. /51, de 5 de

janeiro de 1904„ . ...... . ,
Regulamento das

Companhias de Se-
g-u ros,decreto e. 5,072, de 12
de dezembro de 1903 	

R,egulamen to das 1.°-
terias, decreto n. 5.107, de 9
do janeiro de 1904 	  . .

R egula mie n to • da
3-unta Commercia,l,
decreto n. 5.122, de 26 de ja-

-neiro de 1904 	
Regulamento do sello,

(do 1900), decreto n. 3,564, de
22 Ao:janeiro de: 	 •

Re gii 1st., Mento para.
iirrecadatão.-do

• sumo; decreto n. 3.622,. de 26
' do março do

'

Fevereir-o -.- 1906
-

Regulamento pa,ra fig.
ealização do consu.
mo, decreto. n.-3,569, de- 22-
de março de 1900 	

Regulamento de. in-
dustrias e profissões
(novo), decreto n. 5.142, de 27
de fevereiro do 1904 	

Regulamento para o
consumo de agua, dè-
ereto n. 5.141, de 27 de feve-
reiro de 1904 	

Regulamento das Ca-
pitanias dos Portos,
decreto n. 3.929, de 20 de feve-
reiro do 1901 . 	

Regulamento do Mar-
cas de fabrica, decreto
n. 3,346, de 14 de outubro de

rti.88e17. 	, e
rtorio "Iraria ico

Mineiro,consolidação a,lpha-
betica e chronologica de todas
as disposições sobre minas, com-
prehendendo a legislação antiga
e moderna de Portugal e do
Bra,zil, poio Dr. Francisco lgna-
cio Ferreira, 1 grande volume
em 8° 	 	 4$C00,

Recapitulação em ordem
alphabetica do decreto n. 181,
de 24 de janeiro de 1890 (casa-
mento civil) e dos demais que se
seguiram, acompanhada do
texto da legislação cm vigor e
de um formulario annotado de
alguns actos relativos ao casa-
mento civil, por Manoel Andril
da Rocha 	 	 2$000

Relação dos cidadãos
• que tomaram parte no Governo

do Bra,zil desde o anno de 1808
a 1889, por M. A. G 	 	 34,000

Relatorio apresentado ao
Exm. Sr. Ministro da Fazenda
sobre fiscalização das al fandegas,
por Leopoldo Leonel de Alencar. 	 l$000

Re forma mei toral—De-
ereto n. 1.269, de 15 de novem-
bro de 1901, que reforma a le-
gislação eleitoral e da outras
providencias 	 	 $509

Reforma J u
do District° Federal
—Lei n. 1.338, de Ode janeiro
de 1905 — Reorganiza a justiça
local do Districto Federal — e
Decreto n. 5.433, de 16 de janei-
ro de 1905— Manda observar as
disposições provisorias para a
execução da lei n. 1.338, de 9

.1$006de janeiro 	
Marcas de fabrica e

de commercio — Lei nu-
mero 1.236, de 24 de setembro
do 1904—Modifica o decreto nu-
mero 8.343, de 14 de outubro de
1887.—Decreto n.5.424, de 10 de
janeiro de t905—Approva o re-
gulamento para a execuçã,o da
lei n. 1.236, de 24 de setembro
de 1904, sobro marcas de fabrica
e de commercio 	 	 1000

Vida do Marquez de
BarbaCella (biographia),

, por Antonio Augusto de Aguiar,

em 8° 	
um grosso volume de 974 pa	 gs. .

4000:.	 .	 _
• As • vendas :superiore a 100$ . .teeM o abaq-,

:-M,eiite de 15:*/.„

Rio do Jffloiro —Iipyrefojo

6$000

15$000

1$000

$500

5$000

1$000

1$000

$500

6$000

2$000

7$000

$500

1$500

$500

$500

1$000

$500

$500

$500'

14;00,0

$300.

1$000

$500


